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A T O L X Y T T . ' H A B A I T A . — V i e r n e s 9 de Febrero de 1906. - S a n t a Apolonia, virgen. 
nmmero ^4. 
Xnscrij^to oonxo con-©Q¡í>csii.ca.©iioia. cío soST^-^clív clctse eix la OSLolna. ció O O I T O O S do la Hatoan.» 
D I K E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
P R A D O I O S , E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . ÜN10N POSTAL { 
12 meses... |21-20 oro 
6 id $11-03 „ 
3 id $ 6-00 „ 
rr.-r . « T , «TTT> . ( 12 1156863 $15.00 p l a t a . 
ISLA DE CÜBA{ « id. $ 4.03 id. H A B A N A { 
12 meses 114.0») platal 
6 id « 7.00 id. 
3 id | 3.75 id. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Febrero S 
V I S I T A R E G L A 
Los K e y e s de P o r t u g a l l i a r á n su 
a n u n c i a d a v is i ta á l a Corte de E s p a -
antes del 15 del a c t u a l -
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E l Consejo de Min i s t ros que se h a 
celebrado lioy bajo la pres idencia do 
S. M . el R e y , se h a reducido a l d i s -
curso de costumbre, h a b i é n d o s e f i-
j a d o pr inc ipa lmente el s e ñ o r M o r e t 
en el resul tado de las elecciones ce-
lebradas ü l t i m a m e n te en I n g l a t e r r a 
y en l a ac t i tud a s u m i d a por ios c a t ó -
licos franceses con motivo de l a eje-
c u c i ó n de l a orden d a d a por aquel 
Gobierno , de que se i n v e n t a r í e n los 
bienes de las ig les ias . 
A N U N C I O D E B O D A 
E n el mismo Consejo D o n Alfonso 
a n u n c i ó oficialmente su p r ó x i m o m a -
trimonio. 
E n c o n t e s t a c i ó n á S, M . , el s e ñ o r 
Moret p r o n u n c i ó u n discurso t r i b u -
tando grandes elogios á l a f u t u r a 
R e i n a de E s p a ñ a , manifestando que 
cuenta de antemano coa las s i m p a -
t í a s del pueblo e s p a ñ o l . 
Y a e s t á s e ñ a l a d a l a fecha del d i a 2 
de J u n i o p r ó x i m o p a r a que se e f e c t ú e 
el matr imonio de S. i l . e l .Rey D o n 
Allonso X I I I con l a p r i n c e s a E n a de 
B a t t e m b e r g , h a b i é r i d o s e designado 
l a h i s t ó r i c a iglesia de S a n G e r ó n i m o 
el R e a l p a r a que en el la se ce lebre l a 
augusta ceremonia . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en la B o l s a las 
ibras esterl inas á 3 0 - 3 3 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o e i a d % 
S O R T E O D E C U P O N E S 
Méjico, .Fe6rero8 .—En l a a m o r t i z a -
c i ó n de cupones de l a Bene f i cenc ia 
P ú b l i c a |han sido agraciados los s i -
guientes n ú m e r o s : 
9 8 6 6 , 1 2 3 8 4 , 7 1 5 9 y 11924 . 
U N T O R E R O P R E S O 
E l torero Montes h a sido preso por 
no querer torear en u n a c o r r i d a que 
estaba anunc iada . 
T E M B L O R D E T I E R R A 
G u a y a q u i l , Febrero 8 . — A y e r tarde 
se s i n t i ó en esta c i u d a d u n l igero t e m -
blor de t i e r r a que se r e p i t i ó por l a no-
che con m á s fuerza. 
R E D U C C I O N D E D E R E C H O S 
Mió J a n e i r o , Vebrero 5 .—Los dere-
chos del a z ú c a r se h a n reducido á 3 0 0 
mi l reis ($100) 
P R O T E S T A 
Washington, Febrero ^ . - S e g ú n des-
pachos recibidos de H a i t í , parece que 
d icha r e p ú b l i c a p i ensa renovar los 
litigios con sus acreedores ex tranje -
ros, pues cuando sus bonos fueron 
vendidos con descuentos, r e d u j o p r o -
porcionalmente el i n t e r é s de sus deu-
das. Los acreedores i tal ianos protes-
taron y como resultado, el encargado 
de los asuntos de, I t a l i a h a pedido hoy 
a l Secretar io R o o t que trate d i c h a 
c u e s t i ó n con el min i s tro de H a i t í . 
L O S R E G A L O S P A R A A L I C I A 
M r . Hcnge lmue l l er , E m b a j a d o r de 
A u s t r i a y decano del Cuerpo D i p l o -
m á t i c o acreditado en esta c iudad , ha 
notificado á su gobierno que el P r e s i -
dente Roosevelt desea que no se 1c 
haga n i n g ú n presente de c a r á c t e r 
oficial á su h i j a A l i c i a con motivo de 
*u p r ó x i m o enlace. 
S á b e s e que otros gobiernos europeos 
piensan seguir el ejemplo que d é R u -
sia en este asunto. C u a l q u i e r regalo 
que se le e n v í e á l a s e ñ o r i t a Roose -
velt aunque venga en nombre de un 
soberano, s e r á puramente personal y 
recibido como m u e s t r a de c a r i ñ o . 
L A I S L A D E P I N O S 
E n l a s e s i ó n ce lebrada hoy, el sena-
dor F o r a k e r p i d i ó que se pus iera á 
d i s c u s i ó n el tratado sobre l a I s l a de 
Pinos , pero á ruegos del senador Mor-
gan se a c o r d ó ap lazar el asunto. 
E X P L I C A C I O N 
E l Depar tamento de M a r i n a h a 
manifestado que l a sa l ida de T r i n i -
d a d de la d i v i s i ó n de la e s c u a d r a 
aaioricaj i t, no e s t á re lac ionada con 
la s i t u a c i ó n de Venezue la , sino que 
forma parte del programa de las m a -
niobras navales que d i c h a d i v i s i ó n 
e f e c t ú a . 
F U S I L A M I E N T O S 
R i g a , Febrero 8 . - - L a s tropas de l 
gobierno h a n logrado apoderarse de 
un crec ido n ó m e r o de revo luc iona-
rios que fueron juzgados en Consejo 
de G u e r r a verbal y fusilado i n m e d i a -
tamente. / 
Unos cuantos fueron azotados en l a 
plaza p ú b l i c a . 
E L " S U M M E R " 
Nueva Yo&Jc, F e b r e r o «S.—Hoy h a 
salido con rumbo á Santiago de C u -
b a e l t ranspor te a m e r i c a n o " S u m -
m e r " . 
E L C O N S E J O D E O B R E R O S 
S a n Petersburgo , F e b r e r o 8 . — E l 
Consejo de Obreros comprendiendo 
que es i n ú t i l e l seguir luchando a b i e r -
tamente c o n t r a e l Gobierno se h a d i -
suelto, manifestando que no r e a n u -
d a r á sus tareas h a s t a que las fuerzas 
reacc ionarias no cesen en l a a c t i v i -
d a d que d e m u e s t r a n actua lmente . 
L a p o l i c í a e s t á t a n en contacto con 
los conspiradores , que estos ú l t i m o s 
se v e n precisados con frecuenc ia á 
abandonar sus bombas y embarques 
de dinaaaita que constantemente caen 
e n poder de los pr imeros . 
Noticias Comerciales 
Nueva York. Febfero S. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-iaterós 
Bonos regfiatrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 103. 
Centenes, á, $-1.78. 
Descuento papel comercial, 60 cl.j,v 
de4.1x2 á 5.1.Í4 p . g . 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.83.90. 
Cambios sobre Londres íl la vista 
4.87.25. 
Cambios sobre París, 60 djv. banque-
ros á 5 francos 16.3i8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. ban-
queros, á 95.1 [32. 
Centrífugas en plaza, de 3.11 ¡32 á 
3.3[8 centavos. 
Centrífugas, afiraero 10, pol. 96, costo 
y flete, 2. 
Mascabado en plaza, de 2.7[8 á 2. lo^lG. 
Azúcar de miel, en plaza, de 2.5|8 á 
.2.11|16 centavos. 
Hoy se han vendido 21.000 sacos. 
Manteca del Geste, en tercerolas, $8.10 
Harina, patente Minnesota, á $4.85. 
JLondres, Febrero 8. 
Azílcar centrífuga, pol. 96, íl 9s. 
Mascabado, á 8s. 
Azúcar de remolacha (de la nueva, 
cosecha, á entregar en 30 días) 8. 
Consolidados ex- interés , OO.SjS. 
Descuento BaricO Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por lOOespaflol, ex-cupón, 91.1[8. 
FaríSj Febrero 8 
Renta francesa, ex-interés, 99 fran-
cos 35 ént imos . 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientes al día 8 de Febrero, hechas 
al aire libre en E L ALMENDARHJS, Obis-






1 8 ° 
7 7 ° 
6 4 ° 
Barómetro á las 8 762 mrm. 
F e b r e r o 6 
N A C I M I E N T O S 
DTSTKTTO NORTE.—Una hembra negra 
legít ima. 
S I S T E M A " F R I C K " 
p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e h i e l o , r e f r i g e r a c i ó n , e t c . P r e s u p u e s t o s 
y p r e c i o s s o b r e l a i n s t a l a c i ó n c o m p l e t a d e t o d o lo r e l a c i o n a -
d o á é s t a c l a s e d e m a q u i n a r i a , C o n s i d e r a m o s l a m a q u i n a r i a 
s i s t e m a " F r i c k " l a m e j o r p a r a l o s t r ó p i c o s y h e m o s i n s t a l a -
d o v a r i a s p l a n t a s e n l o s p o c o s a ñ o s q u e l l e v a m o s e n C u b a 
d e f e r e n c i a s : S r e s . B a l d o r , F e r n a n d e z y C o m p . — Y i U a p l a n a , 
G u e r r e r o y C o m p . — M e s t r e y M a r t i n i c a . — " L a H a b a n e r a " . — 
H o s p i t a l M u n i c i p a l N . 1 , — E s c u e l a d e V a r o n e s . — S a n t i a g o 
^e l a s V e g a s . — N u e v a C o m p a ñ ^ d e H i e l o . — T h e M a t a n z a s 
I c e C o . , e t c . , e t c . , e t c . 
C h a m p i o n á P a s c u a l , O b i s p o n . / O í . 
C 259 
DISTRITO SUR.—1 varón blanco natu-
ral, 2 hembras mestizas naturales, 1 hem-
bra bla»ca leg í t ima. 
DISTRITO ESTE.—1 varón negro legí-
timo, 1 varón blanco leg ímo. 
DISTRITO OESTE.—1 varón blanco legí-
timo, 1 varón mestizo leg í t imo, 1'hembra 
mestiza leg í t ima. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Cecilia Cristo, 20 
años, Habana, Knfemerfa de la Cárcel. 
Tuberculosis. 
DIST RITO SUR, —Juana-Suárez, 17 me-
ses, Habana, Suárez 59. Bronconeurnonía-
—Enrique Rlvas, 18 años, Habana, Mon. 
te 2. Fiebre tifoidea.--Sam Sen 31 años. 
Cantón, Aguila 203. Endocarditis reamá-
tica.—Leopoldina Barreiro, 28 afios, H a -
bana, Puerta Cerrada 77. Sarampión .— 
Crecencia Cuesta, 39 años, Habana, Suú-
rez 43. Bronconeumonía. 
DISTRITO E S T E . — Cristóbal Reyes, 2 
meses, Habana, Curazao 37. BronquiMs 
capilar.—Porfirio Arbeo, 6 años, Habana, 
Luz 57. Fiebre tifoidea.—Miguel Montes, 
25 años, Cuba, Damas 66. Taberculosis 
pulmonar. 
DISTRITO OESTE.—Carmelina Llanes, 
9 meses, Habana, Zequeira 71. Bronco-
neumanía .—Tomasa Monell, 52 años, H a -
bana, V i g í a 8. Bronconeumonía.—Cata-
lina Benitez, 86 años, Cuba, Clínica I n -
ternacional. Pericarditis. —Candelaria 
Arcaño, 1 día, Habana, Omoa 6. Hemo-
ragia umbilical. José Pérez, 21 años, E s -
aña, L a Pur ís ima. Tuberculosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 9 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles.. 0 
Defunciones 14 
A.sp3GCo d e l a F l a z a 
Febrero S de 190 G. 
Azúcares—A pesar de que ©n el mercado 
de Londres se ha afirmado la remolacha 
en una pequeña fracción, en los Estados 
Unidos se han hecho ventas á 2 cent. c. 
y f. ó sea con una baja de li32, 
E n el mercado local continúa la flo-
jedad. 
Sabemos haberse hecho las siguientes 
ventas: ' * 
5300 s. centrif. pol. 96, á 3.68 ra. ar. 
en Cien fuegos. 
3,000 id. id. pol. 96, á 3.65 rs. arroba, 
en Sagua. 
1000 sjc mil pol 89 á 2.30 rs. ar, en Sa-
gua. 
Se dice que se han vendido varios lo-
tes que ge hacen ascender íl 40.000 sacos 
á precios y condiciones reservadas. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda, moderada y alza en las cotiza-
ciones por letias sobre España. 
Cotísamoa; 
Oooaeroio Banqaeroi 
LoadtesSdfV . 19.1i2 20. 
"«Odiv . 18.3^ 19.1|4 
?f t r l8 ,3d{V , g.r\2 6. 
Sanabur^d, 3 djv . 3;5i8 4.1^4 
Estados O nidos 3 dj v 8.3[4 9.1i4 
Espafia, 8; plaza y 
cantidad 8 div. 12.1^2 11.3^4 
Oto. papel eonaéroial 10 á 12 actual. 
Monedas extranjeras,—SQ cotizan hoy 
como siffue: 
Hraanbacka 9 & 9.1(4 
Plata a rae rica na . 
Plata española . S8.1[6 á 88.3j8 
Valores y Aociones.—Se han efectua-
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
10 Bonos de la Compañía de Gas y 
Electricidad de la Habana 107.1(2. 
100 Acciones H . E . R . C?. (Comunes) 
41.1[2. 
G M f l BS C i S E l i 
C O T I Z A C l O N Q i a C I A L 
C A M B I O S 
&tRqK8rei (íBar«!9 
Pg 
Loníros, «¿qv 20 19^ p. g P 
., 60 dlV 59^ 18% p.g P 
París, 3 djT „ 6 5^ p.g P 
Rarabnrgo, 3 4l/¿ 3% p.g P 
60diT 3 p.g p 
Estados Unidos, 8 djT 9)4 8% p.g P 
EspEfia s[ plaza y cantidad, 
8 div. j 11% 12K pg D 
Descuento panel comeroial 10 12 p. anua 
MONEDAS Comp. Vend 
GreenbacJis 9 S1̂  
Plata española j. SS'/s 83% 
A Z P C A K E S . . 
Aaficar centrífugra de guaraní», polarización 
96', en a l m a c é n á precio de embarque S% rs. 
Id. de miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2 5|16 rs. 
V A J L O I t B S 
FONDOS PDBLIOCJ.il. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 117;̂  
Bonos de la República de Cnba 
emitidos en 1896 y 1897 111 
Deuda interior 103>̂  
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1!hipoteca) domiciliado en la 
Habana exc 
Id. id. id. id. on el extranjero id. 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana id. 
Id. Id. id. ©n el eztran.iero... id. 
Id. If id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 
Id.2Md. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarlén 115 
Obligaciones Hipotecarias Cuoan 
Electric C0. N 
Bonos de la Compañía Cnban 
Central Railway N 
d. d é l a O.' de Qa.5» Cabana 80 
Id. del Ferrocarril de Gibara i 
Holernín 
Id.del Havana Elcctrie Railwais 








Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 151% 152 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 125 130 
Compañía OabaCentral RallwaT 
(acciones preferidas) 115 317 
Id. id. io. (acciones comunes) 63 70 
Compañía Cubana do Alambra-
do de Gas 16 20 
Compañía Dique de la Habana», 85 90 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica da Hielo 130 U0 
Ferrocarril de Gibara á Holgalo N 
Acciones Preferidas del Havana 
Electric Railwais Co 90 91 
Aociones Comunes del Havana 
Electric Railwais Co 41% 41% 
Habana. Febrero 8 de 1906—El Síndico Pre-













120 130 Banco Nacional de Cnba Banco Español de la Isla de Ou 
ba (en oircalación) 113% 113% 
Banco Acícó la de Pfco. fríncioe 70 75 
Compañía de i1". C. Unidos de la 
Habana y Almacenes da Regla 
(Limitada) ^ 
C 0 T I Z Á C Í 9 N OFÍOÍAL 
DÉ LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DBL BANCO ESPAÑOL dala I«l a 
de Cuba contra oro 4% a 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 8S A 88% 




Hlmpréstito da la Repóblloa de 
Cuba 116 120 
Id. de la R. de Cuba (Deuda an-
tedor , 106 109 
Obligaciones hipotecarla Ayaa 
tamiento lí hipoteca Excp 117% 121 
Obligaciones H i p o t e o a r i a 4 
Ayuntamiento 2í.... 115% 117% 
Obligaciones Hip otaoarlas F. C. 
Cienfnegos á Villaclara Excp N 
Id. id. id.. 2" id. N 
Id.li Ferrocarril Caibarlea N 
id. li id. Gibara á Holguin ^ 100 sin 
Id. 1? San Cayetano á Viñales 2% 5 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de •> 
Habana Excp 107% 107% 
Bonos d© la Habana Electric 
Railway Co. en circulación...... 103 109 
Obligaciones grles. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. U. de 
la Habana 121% 124 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2? Hinoteoa The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarlos Central O-
llmpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonga N 
¿ c c i O N s a . 
Banco Sspafiol de la Isla de Oaoa 113% 113% 
Banco Agrícola „ 70 sin 
Banco Nacional de Cuba 110 135 
Compañía de Farrocarrues Dni-
úoe de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) „ 186 192 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Mataawis á Sabanilla 1£0% 152 
Compañía aei Ferrocarril del Oe». 
te. N 
Compañía Cubana Csnt?al Bale 
way Limited — Preferidas N 
Idem, idem. acciones „ N 
Perrocarri» de Gibara í Holgaliu N 
Compañía Cabana de Alambrado 
do Gas 16 
Compañía de Gas y Electricidad 
de la Habana Exdv 
Compañía del Dlqne Flotante 
Red Tele iónica de la Habana. 
Nne^a Fábrica de Hielo 
Compabla Lonjade Víveres de iü 
Habana. „ 
Compañía de Construcciones, Re-garaoioaos y Saneamiento da nba N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) 89% 
Idem de la id id. id. (comunas) 41 









V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Febro. 8—Madrileño, Liverpool y eses. 
„ 8- - E . O. Saltmarsh, Liverpool. 
„ 10—Martín Séenz, Barcelona y es/jalas. 
„ 12—Esperanza, N. York. 
„ 12—Seguranqa, Veracruz y Progreso. 
„ 14—Conde Wifiredo, New Orleans. 
„ 14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
„ 21—Juan Foreras. Barcelona y escalas 
SALDRAN 
Febro. 10—Morro Castle, N. York. 
„ 12—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 13—Seguraba, N. York. 
,, 15-r-La Champagne, Saint Nazaire. 
,, 15—Conde Wifredo, Canarias y escala? 
P Ü E R T 0 D E J A H A B A N A . 
BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADAS 
Dia 8: 
De Filadelfla, en 7 dias. vap. ing. Holmlea, ca-
pitán Sirko, tons. 1781, con carbón, & L . 
V. Placó. 
De C. Hueso, en 8 horas, vap. ing. Halifax, 
cap. Elles, tons. 1975, con carga y pasaje-
ros, á G. Lawton, Childs y Comp. 
SALIDAS 
Dia 8: 
Mobila, gta. ing. St. Maurice. 
Tampa, gta. ing. M. D. S. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte. 
Movimientojle pasajeros. 
LLEGADOS 
De Tampa y Key West, en el v. am. Mascotte: 
Perccy Canothas—Jas Nih—H. Copp—Wm. 
J. Sowth—P. H. Rouse y 1 de fam.,—T." K. Go-
mer—Bernardo Huerta E . C. Pender—A. 
Wright—P. W. Morris y señora—M. Hesberg 
—Florence Sistro—Gur Simen y Sra.—B. J . 
Stachllberg y Sra.—W. N. McKelvey—J. L . 
Cagill—Q. L. Bright—L. Robertson y señora— 
Mr. Harselly 1 de fam—Von Salliman y 1 de 
fam.—S. D. Oreen—W. S. Bramard y 2 de fa-
milia—L. G. Seidensticker—G. F . Copies—J. 
J . Taylor—J. J. Hall—F. H. Sawe—J. S. Beat-
ty y Sra.—J. Unese—W. P. Odett y 2 de fami-
lia—C. E . Udell y Sra.—W. B. Brockman y se-
ñora—H. R. Durant y Sra.—G. F . Wright y se-
Óora—S. Estraña—Vm. E . Morsey—S. S. L^s— 
AnSrew Petersons-José Loverna—C. B. Cam-
brón—K. J , Fish—Dr. Van Vavrhis y señora— 
J . H. Lecger—L. Mon—Mr. Anderson—N. C. 
Witmer y 2 de fam.—V. Dalton—Alfredo Solís 
Luis Muschse—A. Marichal—W. G. Wallace— 
C. N. Caliajolm. 
Aperturas de registro 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 
y Comp. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por L. V. Placé. 
New Orleana, vap. ing. Prince Arthur, por 
M. B. Kingsbury. 
Buques despachados 
Tampa, gol. ing. J . S. por S. Prats y Cp.—En 
lastre. 
Tampa, gol. am. Ira B. Ellens, por S. Prats.— 
En lastre. 
Cárdenas, vap. ing. Hathor, por L . V. Place, 
lastre. 
Veracruz y eses., vap. am. Yucatán, por Zaldo 
y Comp., con 4 c. cigarros, 50 huevos y 
1 serón tasajo. 
New York, vap. am. Vigilancia, por Zaldo y 
Comp.,' con 5.000 s. azúcar, 16 pacas y 853 
tercio» _ tabaco y 21 ha. naranjas, 411 ídem 
sai 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A 
Agcnie fscal del Gobierno áe la Eevública de Cuba vara el pago de los cheques del E t?. Lbdoiv 
Capital y Reserva: $5.400,000.—Activo: $36.000.000. 
Ofrece toda clase de fac i l idades b a n c a r i a s a l comercio y a l p ü b U c o , 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa^ 
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
S a b a n a , Camagney , M a t a n z a s , Santiago de Cuba, C á r d e n a s . 
A C T I V O ^ I ^ C ü B A ^ / S 16.000.000 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E CÜL 
ÍOFICINA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA" 
S . U . C . U J R S : A L , _ K , S 
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pinas, 734 id. legumbres—39 b. miel de 
abeja, 500 líos cvĵ pDS—9 tambores alcohol, 
17 c. tabacos y 3 bios. efectos. 
Mobila, bca. ing. Alexander Black, por J . 
Prats, lastre. 
Pascagoula, gta. am. Faerfield, por L. V. Pla-
cé, lastre. 
Baltimore, vap. ngo. Lorstakken, por L . V. 
Placé, con hierro, de tránsito. 
Matanzas, vap. ngo. Harso, por L . V. Placé, 
con carga, de tránsito. 
Bremen y eses., vap. al. Coblenz, por Schnaby 
Tiliman, con 2 c. dulces, 3 ruedas de ciga-
rros, 288,400 tabacos, 1 bulto efectos y 65 
b. tripas de reses. 
Tampico, vap. ing. Mountfields, por Dussaq y 
Comp., de tránsito. 
Epalachicola, bca. esp. San José, por C. L . 
Delmas, lastre. 
Mobila, gta. ing. St. Maurice, por S. Prats, 
lastre. 
Mobila, vap. ing. Prince George, por L. V. 
Placé, con 8 pacas y 40 tes. tabaco, 186 hs. 
legumbres, 6 id. piñas y 10 bultas madera. 
E l S e ñ o r F r a n c o i s G a l i n d o 
MODISTO 
Sastre p a r a Sras . y Cabal leros 
Participa á su numerosa clientela que ha 
abierto su taller de modas en Aguacate n. 85, 
con grandes rebajas de precios en los trajes 
para señora, . estilo sastre. También se hacen 
toda clase de trajes para Sras., Sritas. y niñas, 
en estilo modisto. Precios baratísimos. 
Gran novedad en Quimonas y Sayuelas, últi-
mos modelos de París. 
Se pliega acordeón y pican vuelos á dos va-
ras por medio. 
3 6 , A G U A C A T E , 3 5 
1936 6-9 
J C 119 « « E l antiguo estirpador de áScha C a^li INSECTO, recibe aviso Habana 
y Desamparados, fonda, ó por Correo finca 
" E l Tamarindo" en Mantilla, Arroyo Apolo.— 
RAFAEL PEREZ. 1766 15gb6 
A Z U C A R R E F I N A D O . 
]S uestros precios hoy y Hasta nuevo 
aviso sou los s iguientes: 
Granulados en Barriles 43¿ centavos 
Granulados en fardos de 4 sa- I Oro español 
eos de 1 arroba cada uno.... V la lib. 6 sea 
Granulado en sacos de 60 sa- | S írca les la 
quitos de 5 libras cada uno. ; arroba. 
Granuladoensacos .de 300 6 más libras: 4¡/á 
centavos oro español la libra ó sea 8% rea< 
les la arroba. 
Hacemos el Descuento de 14 de centavo en l i-
bra en lotes de 50'barnles ó su cómputo 
en distintos envases. 
Llamamos la atención de nuestros consumí-» 
dores para-^ue se fijen en que esta Compañía 
no cobra nada actualmente por los BARRI-i 
L E S envases y que ademas^rebaja del pesoi 
bruto, veinte libras de tara por cada barril. « 
Ttie C i t a Supr M m Ca. \ 
(Cárdenas ) 
Besósllo su H a t a : T e m l e Rey n J 
Telefono n. 2 0 9 . 
1287 26- 26 E 
General C o n t r a í o r s 
se hacen por contrato ó por administración, 
carreteras, líneas férreas, puentes, acueduc-
tos, canalizaciones, muelles y edificios de to-
das clases. Especialidad en fabricaciones de 
cemento. Se hacen planos y presupuestos. 
Se reciben órdenes en el edificio del DIA-
RIODE LA MARINA. Diríjase la correspon-
dencia á los señores Valera Vega y C? Pra-
do 103.—Habana. 26F-9 
Habiendo trasladado la vaquería de Juun 
Munguía del Vsdado á la Calzada del Monte 
n. 66 entre Indio y San Nicolás, ofrece á su 
clientela y al público en general. 
Garantizando su pureza, pudiendo despachar 
de una sola vaca si así'lo desean, botella 15 cen-
tavos, litro 20.—Leche^ura a todas horas. Ser-
vicio á domicilio. Teléfono 1879. 
i n la misma se alquilan unos altos, propios 
para un matrimonio. 1804 8-7 
P E R D I D A 
Será bien gratificada la persona que entre 
gara en el hotel Nue vitas, rte Dragones, una 
porrita, blanca, lanuda, pelo caracolado y tie-
ne el rabo un poquito lastimado. Se conoce 
por Neli, Se extravió el domingo por la tarde. 
E l dueño lo agradecerá mucho á quien se la 
entregue. 1785 4-6 
Con esta l e c h a y por ante el Notario 
de este Distrito, Sr. Antonio de Porto y Cas-
tro, y con aurorización de mi legítimo esposo 
el señor don Pablo Ignacio Galdós y Mesa, he 
revocado el poder que ante el mismo señor 
Notario con feoba 21 de Enero del año próxi-
mo pasado, conferí á mi hermano ei señor don 
Emilio Cayetano Valhuerdi y Ruano, á quien 
dejo en su buena opinión y fama, San Antonio 
de los Baños, primero de Febrero de 1906—Mi-
caela Valhuerdi. 
1651 6-4 
D E N T I S T A 
Ca lzada del Monte m i m e r o 3 9 4 
esquina á S a n J o a q u í n 
Ultimos procedimientos para afimar los 
dientes que se mueven y curar las encías. Nue-
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el más insignificante dolor y 
sin necesidad do perder tiempo cambiando al-
godones. E n dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co-
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicoSj según sus cualidades. 
715 26-16 E 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o » 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n í s e ^ 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u c í t ; 
n ú m . L 
J £ ^ p m a n n ó c C o . \ 
( B A N Q U E R O S ) 
C 2144 7a~l8Nv 
C O M P R A - V E N T A T P Í G N O R A C i O M 
de tocics los valores que se cotizan en la Uoiaa 
P/iTada de esta o '"dad. 
Dsdica su preferente atención y su trabajo 
desde ISbo á este importante ramo da las ia-» 
versiones del dinero. 
J o a q u í n Puntone t . P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Boina 
de 2 á 43̂  de la tarde.—Oorraspondeaoia: Bol-
sa Privada. 392 26-7 E 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e » 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o a 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todoa 
lo s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
AGUIAR N. 108 
N U C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—16b3 158 MAg 
DIAPwIO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 0 de IftOfi. 
CORRESPONDENCIA 
M a d r i d 20 de Enero de 190G 
Sr. Director del DIARIO Í>E LA IVIA-
Con no poco esfufirzo se logró aplazar 
la so luc ión del conflicto de las jurisdic-
ciones que esbozaba en mi carta úl t ima, 
hasta después do la boda de S. A. la l u 
fanta DI1 María Teresa. Dos ó tres veces 
el fantasma de la crisis surg ió ante loa 
Consejeros de la Corona. Hubo mo-
mento en que se consideró indispensa-
ble una modificáción ministerial antes 
del augusto enlace. Consiguió , no obs-
tante, el Sr. Moret, desplegando todos 
los recursos de su elocuencia persuasiva 
y de afabilidad s impát ica , íranar el 
triunfo indispensable para no hacer una 
crisis más á espaldas del Parlamento, y 
por fin el Gobierno, en medio de una 
paz po l í t i ca insegura, pero completa, 
pudo asistir á las fiestas nupciales de 
Dofía María Teresa y de Don Fernando 
de Baviera. 
L a boda ha sido muy popular. Con-
forme cuando el enlace de la malogra-
da Princesa de Asturias con don Carlos 
de Caserta, el pueblo, con agitación de 
mot ín , cercaba el Palacio Real para 
pedir que la unión no se celebrara, en 
la ocasión actual ese mismo pueblo se 
congregaba en la plaza de Oriente en-
tusiasmado y satisfecho para aclamar 
CHriñosamente á la feliz pareja. Hoy 
el pueblo ha rectificado su primera im-
pres ión respecto al P r í n c i p e Don C a r -
los, que es en la actualidad tan querido 
y respetado, bien justamente por cierto, 
como si desde niño hubiese vivido en-
tre nosotros. Su noble conducta y la 
desgracia que le ha herido, han con-
quistado para él de un modo definitivo 
la cordial s impat ía de la muchedum-
bre. 
D o ñ a María Teresa y Don Fernando 
de Baviera han sido en este punto más 
dichosos. A las a legrías é ilusiones de 
su amor se han asociado desde el pri-
mer momento todas las clases sociales. 
L a Infanta es un dechado de bondad y 
de candor. Su juventud, su vida ente-
ra, se ha deslizado modesta y sencilla 
al lado de su egregia madre. Con ella 
ha compartido todas las tribulaciones 
que aflijieron á la Real Fami l ia . Casi 
siempre que se recuerda á esta gentil^ 
é interesante niña, no es entre galas 
aparatosas, ni entro los esplendores de 
las ceremonias palatinas, sino enlutada 
y revestida de esa me lanco l ía sonriente 
de que se revisten los dolores soporta-
dos con res ignación en la edad juveni l . 
E s atenta y afable con todos: con los 
E L R E L O J 
M A R C A . LA ACACIA 
No reconoce competidor. 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h y c a l i d a d . 
J. Cores s. en C. 
" L a A c a c i a " 
T E L E F O N O 1114. 
c2S4 1 F 
altos y los bajos; con los poderosos y 
con los humildes. Los que están cerca 
de ella la adoran, y el pueblo, aunque 
la vea de lejos, con el instinto certero 
que da vida á sus pasiones, la quiere 
con ternura, que en esta ocasión solem-
ne se ha manifestado de un modo muy 
lisonjero. Su carácter es lo que en el 
vocabulario moderno se l lamaría al-
truista y que en castellano neto l lama-
rían nuestros padres car idad y dulzura 
angelicales. 
E l Ri>y adora á su augusta hermana. 
E l l a es, sin darse cuenta y sin preten-
derlo, la consejera mis inll lyentoen el 
án imo de D. Alfonso, may esquivo á 
sugestiones ajenas. Se parece bastante 
D o ñ a María Teresa, en su modo de ser, 
á la Inf inta D ma Paz, hoy su madre 
polít ica. Como esta a n g u s t í dama, tie-
ne afición á escribir; pero no comunica 
á nadie las pág inas que brotan de su 
pluma. Desde hace años escribe dia-
riamente su libro de memorias, donde 
consigna la^ impresiones que le produ-
cen los sucesos más importantes que se 
desarrollan ante su vista, ó que tienen 
mayor resonancia en su e s p í r i t u . 
E l compañero que h i elegido tan 
ilustre Princesa es en todo dig io de 
ella. E s , como tengo indicado, hijo de 
de la infanta Doña Paz y algo m á s jo-
ven que su esposa. H a terminado en 
Austr ia brillantemente los estudios mi-
litares y hoy es cap i tán honorario de 
húsares de Pav ía , uno de los cuerpos 
más brillantes de nuestro Ejérc i to . 
E n lo físico es alto, esbelto, con esa 
blancura sonrosada propia de las razas 
de Norte. D i s t i n g ü e s e por la afabili-
dad y sencillez de sus maneras. Todo 
su modo de ser responde á la educa-
ción, ajena á todo boato cortesano, que 
le ha dado su padre, el p r í n c i p e don 
L u i s Fernando de Baviera, que es un 
verdadero sabio, y como m é d i c o emi -
nente muy conocedor de los hombres 
y de las cosas de la vida; y su madre la 
Infanta doña Paz, qnees una verdade-
ra santa y una alma despojada de toda 
ficción mundana. 
L a boda do doña María Teresa con 
don Fernando la patroc inó el R e y des-
de el primer momento, pues hubo otros 
propós i tos que hasta ú l t i m a hora p a -
trocinaron elementos de val ía , señala-
damente una orden religiosa de gran in-
fluencia en las Cortes catól icas . Pero 
don Alfonso, que había sabido a p r e -
ciar las cualidades de su primo en 
una breve temporada que éste p a s ó en 
Madrid, perseveró en sus proyectos, y 
cuando transcurrieron los lutos de la 
llorada Princesa de Asturias, le i n v i t ó 
á pasar una temporada en el Palacio 
de Miramar, en San S e b a s t i á n . Estaba 
seguro que v i é n d o s e y t ra tándose dos 
j ó v e n e s de tan escogidos sentimientos, 
no había de tardar en unir dos almas 
el sentimiento avasallador de los amores 
castos. A s í fué, en efecto: bastaba ver-
los en los paseos que, a c o m p a ñ a n d o á la 
Re ina madre, daban por los alrededo-
res de San Sebast ián, para compren-
der que, no la razón de Estado, sino el 
mutuo cariño, iba á crear un hogar nue-
vo en el a lcázar de nuestros Reyes. 
L a s fiestas de la boda han sido más 
populares que cortesanas. L a s ovacio-
nes á los nuevos esposos, cuando és tos 
se presentaron al p ú b l i c o en el balcón 
del P r í n c i p e , ó cuando d e s p u é s de la 
ceremonia fueron solos en coche abier-
to á rezar ante la Virgen de la P a l o -
ma, en el mismo corazón de los barrios 
bajos, valieron más. por lo u n á n i m e s y 
cariñosas, que todas las zalemas, genu-
flexiones y p l á c e m e s tributados á la fe-
liz pareja en los salones del A l c á z a r 
por todo el mundo oficial resplande-
ciente de bordados y de veneras. 
A s í como d e s p u é s de las fiestas de 
Loubet surg ió una crisis, d e s p u é s de las 
tiestas de la boda s u r g i ó el mal domi-
nado conflicto ministerial, t o d a v í a la-
tente en los momentos actuales. Y a por 
apremio de influencias militares, ya por 
antagonismo entre los Ministros de la 
Guerra y Grac ia y Just icia, al d ía si-
guiente de la boda se p lanteó en el Con-
sejo la cuest ión de las jurisdicciones en 
los casos de ofensas al Ejérc i to ó á la 
Patria. E l Ministro de Grac ia y Just i -
cia, García Prieto, l l evó el oportuno 
proyecto, manteniendo la sus tanc iac ión 
de esos delitos dentro del fuero ordina-
rio. E l proyecto es de una severidad 
draconiana, no por las penas en s í mis-
mas, sino porque considera como mate-
ria penable el ataque indirecto y viene 
á admitir la delincuencia de la inten-
c ión . 
Esto es una enormidad, pues s e g ú n 
sea la suspicacia del juzgador puede 
constituir delito el acto más inocente. 
Puesta arma semejante en manos de 
unos tribunales como los nuestros, á 
donde muchas veces alcanza la pas ión 
pol í t ica ¿á qué extremos de arbi trar ie -
dad y de violencia puede llegar la ley 
en su apl icación? E l caciquismo ten-
dría en ella na azote m á s para flagelar 
al adversario. 
Cien veces se pensó aqu í en estable-
cer una ley de vagos que atenuara los 
efectos y estragos de tanta gente ociosa 
como en la nación pulula; pues aun 
considerando de verdadera necesidad 
este recurso legal, siempre se renunc ió 
á él por evitar los daños que recurso 
semejante p o d í a producir en manos de 
autoridades poco escrupulosas y empu-
jadas al desafuero por la pas ión pol í t i -
ca. ¿Qué no ocurrir ía con el actual 
proyecto del Ministro de Grac ia y Jus-
ticia, con l a e x e g é t i c a maleante de auto-
ridades decididas á aniquilar al adver-
sario? 
E l nuevo proyecto establece, entre 
otras cosas inauditas, la suspens ión por 
sesenta d ía s de los per iód icos que rein-
cidan en lo que se tenga por delito, y 
la d i so luc ión de las sociedades incur-
sas en aná loga contumacia. E l l o en 
realidad constituye una regres ión á la 
antigua L e y de Imprenta de Cánovas , 
que no castigaba á los autores de los 
delitos de imprenta, sino a l medio em-
pleado accidentalmente por el culpa-
ble. Constituye semejante penalidad 
una especie de confiscación de la pro-
piedad privada, y s i se admite el prin-
cipio fácil es ampliarlo cada vez más, 
de suerte que no ya los ataques al Ejér-
cito y á la Patr ia caigan bajo la san-
c i ó n de la nueva ley, sino todos los que 
vayan contra la Monarquía , la Iglesia 
y el Estado, hasta aniquilar por com-
pleto la libertad de la prensa y a ú n la 
de pensamiento-
E n el Consejo de Ministros en el que 
el de Grac ia y Just ic ia dio cuenta de 
su proyecto, su c o m p a ñ e r o del Depar-
tamento de Guerra , general Luque, ex-
presó su disconformidad sin reservas. 
E l general Laque no d i scut ía por el r i -
gor de los castigos, ni por la amplitud 
coercitiva del proyecto, sino por el fue-
ro á que se encomendaba el conoci-
miento de los delitos contra la Patr ia y 
el Fiército . E l Ministro de la Guerra 
afirmó que esos delitos d e b í a n sus-
traerse á los tribunales ordinarios y 
caer de lleno bajo la acción ráp ida y 
enérg ica d é l o s tribunales militares. 
Ante esa disparidad de opiniones se 
tuvo la crisis por inevitable, Pero Mo-
ret, con p r e v i s i ó n acertada, compren-
dió que una crisis en semejantes cir-
cunstancias ponía á la Corona en si-
tuac ión muy dif íc i l , pues h a b í a de re-
solver por sí misma si en el punto ob-
jeto del litigio había de quedar tr iun-
fante el poder militar ó el c iv i l . E n 
el primer caso hubiera venido el con-
cierto de los partidos organizados para 
retraerse de toda labor gubernamental 
si un Ministerio formado ó influido por 
militares d i so lv ía las Cortes y convo-
caba otras nuevas; y en el segundo ca-
so, postergados los elementos militares, 
ya que no se lanzasen á actos de vio-
lencia, por lo menos se apar tar ían de 
aquel apoyo incondicional, r á p i d o y 
enérg ico que siempre han prestado á 
los poderes públ i cos . 
E l Ministro de la Guerra no cejaba 
en su e m p e ñ o . Se pensó en l imitar á 
él la crisis. Hubo que desistir de ello 
porque no se encontraba general que 
quisiera sustituirle. D i s c u r r i ó Moret 
encargarse é l de la cartera de Guerra 
mientras el conflicto no se re so lv ía . 
Tampoco resultó viable el pensamien-
to, pues no hubiera tenido Subsecreta-
rio, ni Directores Generales, ni ayu-
dantes, ni ordenanzas que en el P a l a -
cio de Bueaavista reconocieran su au-
toridad y la acataran. 
E l Jefe del Gobierno d i scurr ió en-
tonces someter la cues t ión á las Cortes, 
manifestando la divergencia en que el 
Gobierno se hallaba y declarando libre 
el voto de la m a y o r í a para que los re-
presentantes del pa í s resolvieran s e g ú n 
su leal saber y entender. 
T a l vez no registren los anales de 
n i n g ú n pa í s parlamentario caso m á s 
peregrino: un Ministerio que se pre-
senta á las Cámaras declarando que se 
hal la dividido en una cues t ión de go-
bierno y pidiendo sin embargo á sena-
dores y diputados una so luc ión para 
gobernar, es la negac ión del r é g i m e n 
que ex i j ea l Poder Ejecut ivo la ponen-
cia en los asuntos y le supone una ma-
yor ía para sacar adelante sus propós i -
tos. F á c i l m e n t e se comprende la estu-
pe facc ión del Senado, Cámara don-
de ha sido presentado primeramente 
el proyecto famoso. E l asombro fué 
mayor que en parte alguna en los mi-
nisteriales, que acostumbrados á una 
discipl ina y á una norma de conducta 
trazada por los jefes, ignoran á estas 
fechas q u é reso luc ión tomar que m á s 
favorezca al Gobierno. 
E l Jefe del Gobierno just i f icó la pre-
sen tac ión del proyecto con un discurso 
de tonos l ú g u b r e s y reticencias pavoro-
sas, que recordaba al grave auditorio, 
sin duda r e j u v e n e c i é n d o l e con la m á g i a 
del recuerdo, la celebre oración de Cas-
telar en el Congreso seis horas antes de 
que el general P a v í a , á la cabeza de la 
guarnic ión de Madrid, diera el famoso 
golpe de Estado de 8 de Enero de I S T L 
P r e s e n t ó Moret el horizonte negro, 
siniestro, cargado de amenazas; seña ló 
la posibilidad de terribles complicacio-
nes de orden públ i co y recordó d ía s 
tan tristes de nuestra historia, que al 
final de peroración tan p lañ idera , p a -
reció milagro que no se oyese en la calle 
el trepidar de la art i l l er ía y el piafar 
de los caballos. 
Quedó el auditorio atóni to y suspen-
so, dispuesto á facilitar al Gobierno 
cualquier so lución del conflicto; pero 
p r e g u n t á n d o s e cuál era la conducta que 
el patriotismo aconsejaba tomar y qué 
medios podía facilitar al Ministerio 
para apagar el vo lcán cuya existencia 
descubr ía . 
Para colmo de confusiones, el G o -
bierno seña ló una candidatura para la 
Comis ión que hab ía de defender el pro-
yecto, compuesta de los elementos más 
he terogéneos y de los criterios más dis-
cordantes. Por el partido repúbl i cano 
d e s i g n ó al señor L a b r a ; por el conser-
vador á los generales Primo de Rive-
ra y Azcárraga y por los liberales á los 
señores siguientes: Mart ínez del Cam-
po, Presidente del Tribunal Supremo, 
Loigorri y Marqués de Reinosa, jefes 
de la Armada y otros menos significa-
dos. De estos candidatos unos eran re-
sueltos partidarios del fuero militar y 
otros civilista!} intransigentes. ¿Qué se 
proponía el Gobierno buscando en la 
Comis ión el choque de f̂ an irreductibles 
opiniones? j Q u é d e b e n hacerlos libera-
les para secundar los deseos del Go-
bierno? ¿Hacia qué lado tirar para 
mantenerse unidos? Nadie contestaba á 
estas preguntas y la confusión reinaba 
en todas partes. 
Maura, con buen acuerdo, se opuso 
á que ninguno de sus correligionarios 
figurase en la Comis ión mientras el 
Gobierno no definiera sus opiniones. 
L a b r a también se excusó , por motivo 
análogo, de figurar en candidatura. 
Por fin, la Comisión ha quedado forma 
da del modo siguiente: tres partidario' 
del fuero de guerra, otros tres partidi? 
rios de la jur i sd i cc ión c iv i l y un p^J 
sidente que í iuotúa entre uno y ott^ 
criterio. 
P a r a colmo de anomal ías , uno de lo» 
candidatos, González Blanco, Ministro 
del Tr ibunal Supremo, es partida 
rio del fuero militar, y un compiñero 
suyo de magistratura, González de la 
Peña , t ambién electo para la Comisión 
opina que debe mantenerse la supre! 
macla de los tribunales ordinarios 
Otro candidato, el Marqués de Ríñnol 
sa, que es marino, opina como el M;^ 
nistro de Gracia y Justicia, y otro 
marino, Loigorri , vocal también de la 
Comis ión , opina como el Ministro do 
la Guerra. 
íTo paran en esto las ant í tes is; en 
nna sección luchaban Sarcou, militar 
partidario del fuero de guerra, y 
vera, hombre civi l , inclinado á la ju. 
r isdicc ión ordinaria: la votación fué 
favorable á Sartou; pero en la sección 
inmediata, el Marqués de Reinosa, que 
se dec laró favorable á la jurisdicción 
civi l , fué elegido, contra Cootezo, mé-
dico, que se pronunc ió en favor de log 
tribunales militares. Con tales antece-
dentes no es fácil averiguar el desen-
lace de cuest ión tan embrollada, ni si-
quiera q u é fin persigue el Ministerio 
provocando esta babel parlatuonta-
r i a . 
Planteado en semejantes términos el 
problema, no encuentro otra solución 
"LONGINES LONGINES," 
reloí plano elegantísimo y ño-
como el sol. Pídase en todas l a s 
joyerías. Unicos importadores 
C u e r v o v S o b r i n o s , 
Fundada 1752. 
Cuando Q u i e r a Y d . P i l do ra s , 
t o m e ias d e B r a n d r e t l 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 
S i e m p r e E f i c a c e s . 
C u r a n el Es treñ imiento Crónico. 
Las Pildoras d e BRANDRETH, purifican la s a n g r e , 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan ei hígado y arrojaii del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Acerque «I grabado á 
loa ojos y vero Vd. 
IA (tíidora entrar eb 
| la b ••. •. 
Tara el Estreñimiento , Vahídos , Somnolencia, Lengua Sucia, Aüento 
Fe'tldo, Dolor de E s t ó m a g o , Indigest ión, Dispepsia, Mal del Hígado, 
Ictericia, y los desarreglos qua dimanan de la impureza de la sangre, no tienen Igual. 
DE VENTA EX LAS I50TICAS DEL ÜIJKDO ENTERO. 
40 Pildoras en Coja. 
Fundada 1847. 
Emplastos Porosos de 
n ^ernedi0 universal para dolores. 
Donde ouiera gue se rieuta dolor apliqúese un emplasto. 
Vapores de t r a v e s í a . 
de 
PINILLOS. IZOÜIERBOTCP. 
de C á d i z . 
E l vapor español 
C O N D E W Í F R E D O 
Capitán GIBERNAU 
galdrá de este puerto FIJAMENTE el 20 de 
F E B R E R O á las cuatro de la tarde DIRECTO 
para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de Teneri fe , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en BUS ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
fean José. 
Iníormarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s & C a , 
cl88 21-24 E 
(Hainlffln Aierican Llnc) 
E l nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A i b i n g i a 
saldrí directamente 
P a r a VERACRDZ y TÁMPICO. 
sobre el 15 de F E B R E R O de 1906. 
P l t l i C I O S D E P A S A J E 
lí 3? 
Tara Veracruz.... S 33 | 14 
Tara Tampico $43 | 18 
(En oro esnaño)) 
V i a j e a Y e r u o r a z en OO horas. 
l a Comps-fiía tendrá un vapor remole idor á 
deposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de ia MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
HEILBÜT & RASCH. 
S A N I G N A C I O ¿34 
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S E R V I C I O B í - S E M A N A L . 
L a R u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa-
s-ajeros, Ealiendo de Nueva Orleans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
Se expioen pasaies para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Haloana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
c en los aomicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, Ban Luis, Chicago y demás'ciudades de 
los Estados Unidos. 
Carga que no venga asegurada en tránsito, 
bajo la póliza abierta de la línea, corre por 
cuenta y riesgo de los dueños después de na-
berse descargado sobre el muelle en el puerto 
de la Habana. La carga que venga asegurada 
en tránsito, bajo la póliza abierta de la línea, 
sigue asegurada bajo dicha póliza cinco días 
después de haberse desembarcado dicha carga 
en el muelle del puerto de la Habana. 
Otros vapares de la línea salen de la Haba-
natodos los martes .1 las cuatro de la tarde y 
deNueva Orleans . todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Para mas detalles, informes, prospectoi, <S;c. 
dirigirse á 
M . B . K i i i g s b u r y , 
A gente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C174 19 E 
YÁP0RE8 CORREOS 
A N T E S D B ' ^ 
LOPES Y ea 
E L V A P O R 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Faldrápara 
CORUtA Y SANTANDER 
el 2C de Febrero, álas cuatro de la tarde, lle-
vando la correspondencia ptiblioa. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
buco .para dichoE uuertos. 
Recibe azücar, calé y cacao en partidas fi fle-
te corridD y con conocimiento directo para Vi-
go, GijtD, Bilbao y San Sebastian. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
casta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C a s t e l l á 
Faldrfi para Veracruz sobre el 17 de Febrero 
llevando la corresponoencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes oe pasaje solo serán expedidos 
habta las diez del diade salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
Iodos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta acherida en la cual constará el número del 
billeie de pasaje y el punto en donde éste fué 
expc dido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etianeta. 
De mas pormenores informan sus consigna-
taños M, OTADUY,OFICIOS N. 28. 
c71 78-1 E 
s t e r o s , 
D E 
m m m m n m ^ i 
S. on C . 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Mos los WMOS á las m k \ illa. 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
¡>e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
Pasaje en H | 7-00 
Id. en 3í $ 3-50 
Víveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s » 
Pasaje en i; „ flO-60 
Id. en 3» $ 3.33 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía „ 0-50 
T A B A C O 
Do C a i b a r i é n y Sag-ua á H a b a n a , 20 
centavos tercio. 
£1 carturo oaara como marcaaola 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS HE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e F E B 1 1 E K O 
d e 1 9 0 6 = 
V a p o r SAN JUAN 
D í a 10, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Sant iago de C u b a . A la vue l ta to-
c a r á en C a i a b r i é n Cayo F r a n c é s ( . 
V a p o r NÜEVITAS. 
D í a 15, á Jas 5 d e l a t a r d e 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G a a n t á n a m o , 
solo á la ida y Sant iago de C u b a . 
No r e c i b i r á carg-a p a r a Nuevitas . 
V a p o r COSME DE HERRERA. 
D í a 20, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a G i b a r a , B a ñ e s , Sag-ua de T á -
ñ a n l o , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , solo á 
la ida , y Sant iago de C u b a . A l a vue l -
ta t o c a r á c u Nuevi tas . 
V a p o r MARIA HERRERA 
D i a 2 4 á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevi tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
D E LÁ 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Mumhurg A m e r i c a n JÁne) 
m m m (Espala) HAVRE íFraEia) DOVER (Inlaterra) 
YHAMBIMO (Aleiama) 
Unica c o m u n i c a c i ó n directa entre la Habana é lugl aterra. 
Ealdrfc sobre el 20 de F E B R E R O el nuevo y espléndido rapor correo alemán 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á qaiones ofrece un trato es 
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Maobina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con con^oímientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, coa trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
Jf ara cumplir el K. D. ael Gobierno de Esoaña, lecha 22 de Agosto de 1903, no se aamitirá 
en el vapor tñás equipaje que el declarado por ei nasajero en el momento de sacar su billote 
en la Cata Consignátaria. 
Precio de pasaje en 3? para Santander $29-35 oro español incluso impuesto 
de desembarco. 
IEIS JT.ÉS T CID eneres y óatcE tobre íletfcb paEaJes acúdase á los agentes: 
Correo: Apartado 71Í9. 
c 366 
U B I L B V T Y R A S C H , 
Cable H E I L - B U T . San Ignac io 5 4 , HA.BAJVÍA. 
2 P 
V a p o r SAN JÜAN 
D í a 28, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a Cribara, V i t a , B a ñ e s , B a r a -
coa y Santiag-o d e C u b a . A ¡a vuelta 
t o c a r á en C a i b a r i é n (Cayo F r a n c é s ) . 
V a p o r AVILES 
Todos los domingos á las 12 del d ía . 
P a r a I s a b e l a de Sasrna y Nuevi tas , 
á e x c e p c i ó n del d í a 3 5 , en que s ó l o 
irá a l pr imero de estos puertos. 
V a p o r RITA 
Todos los domingos á las 12 del d ía . 
P a r a C a i b a r i é n , tocando á l a vue l ta 
en l a I s a b e l a de Sagua . 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta las tres de la tarde del dia 
de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe hasta las cinco de la tirde del día 
siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Vapores de los días 5, 15 y 25 al muelle de 
Boquerón; y de los días 8 y 23, atracarán al 
de Caimanera. 
Para más informes dirigirse á los armadorei 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 27 78-1° E 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
if l vttwor 
Canitan MONTifiS DE OCA 
Saldrá de Batabanó, todos los LUNES á la 
llegada del tren de pasajeros qa® sale de la 
estación de Villanueva á las 2 y 40 de la tar-
de, para 
Co loma , 
P u n t a de C a r t a s . 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este último punto todos los M I E R -
COLES á las 9 de !a mañana, para llegará 
Batabanó todos los JUEVES al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Paramas inlormes, acüdase á la CompaíUa 
c79 
Z U L Ü 1 S T A 10 (bajos) 
78 1 E 
G I R O S D E L E T R A S 
^ ¿ L 
O B I S P O 19 Y 21 
Hace pagos por el cable, faoiliti oartis la 
crédito y gira letras á corta y líir?,4 vista áob re 
las principales plazxs de essa fila y lis de 
Francia ín-jlafcerra, Alemania, Rusia, BlibalM 
Unidos, México, Argantina jPuaroo ALoo, Gal-
na, Japón y sobre todas lasoiudada? y o lablaj 
de España, islas Baleares, Canaria? ó ItaU» 
c 75 78-2 E ' 
í L a w t i CUs y C n i a i a 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa origrmairaente establecida en 1841 
Giran letras á la visca sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE, 
B 74 78-1 B 
N L G E L A T S Y G o m o . 
10¿¡>3 ¿ í y u í a r , I O S , esqicítid 
H a c e n pagos por elca&Le. facilitaa 
cartas de c r é d i t o y j j i r a a letr&s 
a corta T lartra vista. 
í-obre Nueva York, Nueva Orlatns, Vericras 
México, San Juan de Puerco Rioo, Landre?, Pi 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamourgo, Lionaia 
Ñápeles, Miian, Génova, Marsella, Havre, ÜÍ 
lia, Nantes, Saint Quintín, Diepps, Tóalom 
Venecia, Florencia, Turin, Masitno, etc., i« 
como sobre toda las capitales y prjTÍasii i» 
E s p a ñ a é I s la s Canar ia s . 
1541 158-11 A.? 
ÍS. en C.) 
Hacen pagos por el c;ibie y giran la&raJ í 
ta y larga vistasobre, New-York, Lonifas, ?i-
risy sobre todas las capitales y pueoloi da ¿i-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Cocnpañia da 33£iirD3 oantn 
incendios. 
c77 1584 E 
8, O ' K E i L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M J S K C A O K l t B í 
Hacen pagos por el cable. Facilitan oarii 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Na^ 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Fio* 
renoia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibralbar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nfanta*» 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Vera-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., e&J. 
sobre todas las capitales y puerto} sobre P*-
rna de Mallorca, Ibisa, Mahony Saata Craí i* 
Tenerife. 
y 0 3 3 . O S i t a . Xá3l£t 
obre Matanzrs, Cárdenai, Remadios, Sa^* 
Clara,Caibarién, Sacfua la Gran ie„ T r i n i l " 
Cienfuegos, Sanubi Bpiritus, Santiago da 0d9} 
Ciego de Avila, Manzanillo, iJiaar da Ül->j 
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 76 78 l ^ E ^ . 
HIJOS DE E . ARSÍIELLES, 
B A N Q U I Í I I O S . 
M E R C A D /;/£ E S 36 . - U A B 1 
Telfiíono núm. 70. Cablei: "Kamaaar^» 
Depósitos y Cuent as Corrientes.—í>3? 
de Valores, baciéndosa carjo del Cobro y *' 
misión de dividendos é inbarejes.—P¡•J,S,, * . 
y Pignoración da valores y fruboi. —Co.aoi**^ 
venta de valores públicos ó induitriaie*.. 
Compra y venta do letras de cambios. — ̂ ¿>Jt_ 
de letras, cuooneí, etc. por cuanta a'»3'll¿J 
Girossobie las principales plazas y ta0*;,,* 
sobre los pueblos de l'lsparla, islas ^ . j . 
Canarias.—Pagos por Cable y Carbai ds u 
dito. C1S7S l58m^jJf__^ 
C U B A 76 Y 78 
cisco, Londres, París,'Madrid ,BarcaloBa 
más capitales y ciudades i m p o r b a i i t e ^ ^ 
Estados Unidos, México y J ^ O L P ^ '^nital / sobre todos los pueblos de España y ĉ P1 
uertos de México 
En combinación con los señores .f •iJ- Dar»l» 
&Co., de Nueva York, reciben ordene? p . ^ -
compra ó venta de valores ó accionas " t i -
bies en lia Bolsa de dicha ciudad, ca/a*^ 
cienes so reciben por cable diariameOj- , 
c 73 ^ V 
D I A E I O D E L A M A E T N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - Febrero 9 de 1906. 
razonable que la de admitir el faero 
de guerra en los indicados delitos, por 
un periodo prudencial, el suficiente pa-
ra que se restablezca la normalidad en 
Cataluña y vuelva la paz á los e s p í r i -
tus. Prescindiendo de influencias exte-
riores al Parlamento, que no deben te-
ner en cuenta los e sp ír i tus indepen-
dientes y los legisladores que estimen 
en algo su investidura, liay razones de 
peso que abonan semejante medida. 
Si el fuero ordinario prevalece con la 
ley que acaba de presentarse, vamos á 
tener un estado de cosas que nos lleve 
al extremo contrario de lo que ha ocu-
rrido hasta ahora. Los magistrados y 
jneces habr ían de aplicar la nueva nor-
ma jur íd ica bajo la pres ión irresistible 
de las acusaciones de lenidad y a b a n -
dono formuladas contra ellos. A d e m á s , 
como han de tener la in t ervenc ión y 
fiscalización de los auditores militares, 
que pueden ejercer la acusación p r i v a -
da eu estas causas, encontrarán en la 
presencia de ellos nuevos e s t í m u l o s pa-
r a la severidad, y as í como antes se in-
clinaban á una absoluta indulgencia, 
ahora propenderán á « o extremo rigor; 
,1a frase más venial parecerá sacrilega, 
[y el acto menos malicioso fechoría inau-
! dita; para todas las interpretaciones 
Fdará margen la elasticidad peligrosa 
> de la nueva ley. 
E n cambio, una ley de e x c e p c i ó n , de 
durac ión limitada, que dé lugar a l es-
tudio del fenómeno y al ensayo del 
procedimiento, no quebrantar ía nin-
g ú n prestigio de la potestad c iv i l . y de-
j a r í a satisfechos á los militares. E l re-
curso no ser ía tampoco inusitado. Con-
lervadores y liberales, m á s estos que 
aquellos, suspenden con frecuencia las 
' garant ías constitucionales é imponen 
on estado de e x c e p c i ó n aplicando la 
í ley marcial cuando las circunstancias 
kjo hacen necesario. A h o r a mismo, Bar-
neelona, con la aprobac ión de las Cor-
; tea, vive dentro de un r é g i m e n de ex-
cepc ión , con las garant ías constitucio-
nales en suspenso. Y no hay contra-
rdicción entre esto y los principios libe-
rales que informan el credo de nuestros 
partidos pol í t icos , como la dieta y las 
operaciones qu irúrg icas en el organis-
hmo humano no implican la negac ión 
[de las prác t i cas h i g i é n i c a s y de la vida 
normal del individuo. 
As í , pues, dos ó tres a ñ o s concedidos 
[•1 fuero mil itar para la repres ión de 
delitos que tan vivamente afectan á la 
icolcotividad armada, y cuya í m p u n i -
escandalosa ha quedado patento, 
itarían para conciliar las aspiracio-
militares con los naturales dere-
de la potestad civi l , sin hacer otra 
qne ampliar ea ex tens ión y t i em-
para determinados delitos, leyes 
^.ue ordinariamente se aplican con ma-
yor generalidad á comarcas enteras. 
¡Cualquier otro camino me parece con-
trario á las conveniencias públ i cas . 
S i se prescindiera del fuero de gue-
Ir r a , como las Cortes no trans ig irán en « i actual proyecto con lo de los delitos ."no definidos ni con la s u s p e n s i ó n de 
p e r i ó d i c o s ó d iso luc ión de corporacio-
.oes tres veces procesadas, en vez de 
«reforzar la pena lo qne ea realidad se 
fiaría sería ampliar el privilegio, que 
feoy tiene la prensa, de no someterse a l 
fuero de guerra á individuos y asocia-
ciones que según la leg i s lac ión*vig9nte , 
en caso de delincuencia son juzgados 
¡por los consejos militares. 
H . 
1 4 M E N S A 
N u e s t r a e s t i m a d © c o l e g a La 
'Ophvíón Nacional c a l i f i c a d e i n -
j u s t o s l o s a t a q u e s q u e c i e r t a 
j p r e n s a v i e n e d i r i g i e n d o a i A y u n -
/ t a m i e n t o de l a H a b a n a ; p e r o a l 
W i s m o t i e m p o r e c o n o c e q u e n o , 
t s u n m o d e l o e n s u c lase . 
" N o a f i r m a r e m o s — s o n s u s p a -
l a b r a s — q u e es e l n u e s t r o u n m o -
'delo d e A y u n t a m i e n t o s " . 
^ E s t o n o o b s t a n t e , s u f é r t i l i m a -
g i n a c i ó n e n c u e n t r a t é r m i n o s p a -
^ h a c e r d e é l l a m á s c o m p l e t a 
i r p o l o g í a , á l a c u a l p e r t e n e c e n es-
tos p á r r a f o s : 
V n Alca lde inteligente, probo, ac-
tivo; un Secretario general con iguales 
condiciones; un Contador—el cumpli-
do caballero señor Eduardo Machado 
— m e r i t í s i m o eu todos los órdenes ; un 
Tesorero á la altura de los anteriores 
personajes citados, formau un n ú c l e o 
muy respetable, á cuyas órdenes , no 
puede haber sino eficacia, solicitnd, 
honradez. Los concejales actuales, son 
todos hombres d i g n í s i m o s , producto 
de una se lecc ión del nacionalismo y 
del moderantismo coaligados. 
Trabajan sin cesar; despachan con 
rapidez y cordura los asuntos de sn 
j u r i s d i c c i ó n ; uo se detiene expediente 
ni se estorba á la acc ión de los intere-
sados por medio de aquellas famosas 
comisiones que el doctor Alfredo Z a -
yas manejó tanto tiempo á su c a p r i -
c h o — 
¿Qué quieren, pues, los per iód ióos 
que atacan al Ayuntamienio? ¿Es que 
no les agrada, no les satisface que mar-
che bien la oficina Municipal? 
E s t a l e l r e spe to q u e La Opi-
nión Nacional n o s m e r e c e , q u e 
n o n o s a t r e v e m o s á p o n e r e n 
d u d a s u s a f i r m a c i o n e s . 
A d e m á s , desde e l A l c a l d e a l 
' ú l t i m o c o n c e j a l , s o n todos p a r a 
noso tros , i n d i v i d u a l m e n t e , p e r -
s o n a s d i g - n í s i m a s , é i n c a p a c e s d e 
d e s a t e n d e r , á s a b i e n d a s , y m e n o s 
d a ñ a r , los i n t e r e s e s m u n i c i p a l e s . 
E s t o es u n h e c h o i n d u d a b l e . 
P e r o c o m o á l a vez , es o t r o 
h e c h o q u e n o a d m i t e d u d a , e l 
e s t a d o d e p l o r a b l e de n u e s t r a s 
c a l l e s y paseos , l a s d e f i c i e n c i a s 
e n e l s e r v i c i o d e a g u a s y de 
c o n s t r u c c i o n e s , e l i n c u m p l i m i e n -
to de m u c h o s a r t í c u l o s d e l a s 
O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s , e tc . , 
e tc . , etc . , todo lo c u a l c o n s t i t u y e 
e l ob je to d e l a s d i a r i a s d e n u n -
c i a s de l a p r e n s a , s e g u i d a s d e l o s 
o p o r t u n o s c o m p r o b a n t e s ; s i g ú e s e 
q u e e l s er e x c e l e n t e s p e r s o n a s 
t o d o s los i n d i v i d u o s y e m p l e a -
dos d e l A y u n t a m i e n t o , n o i m p i -
de q u e l a s cosas m a r c h e n m a l y 
n o corno c o n v e n d r í a q u e m a r -
c h a r a n . 
*** 
E s q u e cree el. c o l e g a o t r a c o s a ? 
P u e s c u é n t e s e l o a l s e ñ o r B o -
« n a c h e a , q u e h a c e m e n z a d o á r e a -
l i z a r u n . p l a n de r e f o r m a s a d m i -
n i s t r a t i v a s , c o n l a a q u i e s c e n c i a 
y l a a y u d a , s e 2 ; ú n p a r e c e , d e l 
G o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a , se-
ñ o r N ú ñ e z ; c u é n t e s e l o á E l Mun-
do q u e , i n t e r r o g a n d o p o r m e d i o 
de u n o d e sus r e d a c t o r e s a l se-
ñ o r B o n a c h e a a c e r c a de l o q u e 
h a y de v e r d a d e n lo q u e se d i c e 
r e s p e c t o á i n m o r a l i d a d e s e n e l 
A y u n t a m i e n t o y s i c r e í a q u e e l 
a c t u a l p e r s o n a l d e s u s o f i c i n a s 
r e s p o n d e á l a s n e c e s i d a d e s d e 
u n a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n , de-
• c l a r ó q u e ' 'por e n c i m a d e los 
c o m p r o m i s o s de p a r t i d o , t a n t o 
c o n los n a c i o n a l e s c o m o c o n los 
m o d e r a d o s , e s t á d i s p u e s t o á e m -
p l e a r h o m b r e s i d ó n e o s y p r o b o s , 
s u s p e n d i e n d o e n s u s e m p l e o s á 
t o d o s a q u e l l o s q u e n o s e a n c a p a -
ces de d e s e m p e ñ a r l o s t a l c o m o l a 
l e y y l a m o r a l l o e x i g e n ; p u e s 
p e r s i g u i e n d o esos fines h a n o m -
b r a d o y a u n a c o m i s i ó n d e c o n -
c e j a l e s p a r a q u e le i n f o r m e s o b r e 
e l e s tado d e lo s a s u n t o s e n c o -
m e n d a d o s a l d e p a r t a m e n t o d e l 
A r q u i t e c t o m u n i c i p a l , y a s í s u -
c e s i v a m e n t e i n v e s t i g a r á todos los 
d e m á s , i n t r o d u c i e n d o e n e l l o s 
c o n l a c o o p e r a c i ó n d e l C o n s e j o 
l a s r e f o r m a s q u e s e a n n e c e s a r i a s 
p a r a u n b u e n s e r v i c i o " ; d e c l a r a -
c i o n e s q u e e q u i v a l e n á u n t á c i t o 
r e c o n o c i m i e n t o d e q u e e x i s t e n 
a b u s o s c u a n d o se t r a t a d e e v i -
t a r l o s y m a t e r i a r e f o r m a b l e c u a n -
d o se r e a l i z a n r e f o r m a s . 
N o se n e c e s i t a m á s p a r a q u e 
r e s u l t e n e v i d e n t e s l a r a z ó n y l a 
j u s t i c i a d e los a t a q u e s q u e l a 
p r e n s a h a d i r i g i d o , n o p r e c i s a -
m e n t e á l a s p e r s o n a s s i n o a l f u n -
c i o n a m i e n t o de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l . 
Y e l c o l e g a d e b e c o n v e n i r e n 
e l l o c u a n d o v e q u e e n l a c a m p a -
ñ a e m p r e n d i d a e n e l s e n t i d o d e 
m e j o r a r los s e r v i c i o s m u n i c i p a -
les, n o e s t á a i s l a d o e l s e ñ o r B o -
n a c h e a , s i n o q u e le a p o y a n os-
t e n s i b l e m e n t e los m i s m o s c o n c e -
ja les , p r o b a b l e m e n t e e l s e ñ o r G o -
b e r n a d o r c i v i l , y m á s q u e p r o b a -
b l e m e n t e , c o n t o d a s e g u r i d a d , e l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , 
c o m o y a l o d e m o s t r ó c o n s u c o n -
d u c t a e n é r g i c a e n l a c u e s t i ó n d e l 
j u e g o . 
E l Correo Español d e S a g u a , 
e x a m i n a n d o l a d i s t r i b u c i ó n q u e 
la s p r o v i n c i a s h a c e n de los t res 
m i l l o n e s q u e l e s f u e r o n o t o r g a -
d o s p a r a o b r a s p ú b l i c a s , e n c u e n -
t r a q u e t o d a s h a n s a b i d o ser e q u i -
t a t i v a s y ^ s a l v o S a n t i a g o de C u -
ba, q u e d e s t i n a 2 4 3 , 0 0 0 pesos p a -
r a a c u e d u c t o s , ( o b r a s de c a r á c t e r 
m u n i c i p a l ) t o d a s i n v i e r t e n l a 
p a r t e a l í c u o t a d e esos t re s m i l l o -
nes e n o b r a s p r o p i a s d e l E s t a d o . 
T o d a s h e m o s d i c h o y n o es 
a s í . 
E l c o l e g a e s t a b l e c e ' u n a e x c e p -
c i ó n , y e s t a e x c e p c i ó n es S a n t a 
C l a r a , q u e s e g ú n E l Correo, se. 
d i s t i n g u e p o r q u e e n s u s m u n i -
c i p a l i d a d e s , d o n d e s o b r a n los 
e m p l e o s b i e n r e t r i b u i d o s , f a l ta 
d i n e r o p a r a l l e v a r á c a b o o b r a s 
q u e t i e n e q u e r e a l i z a r e l E s t a d o 
c o n p e r j u i c i o de o tras m á s pe-
r e n t o r i a s , n e c e s a r i a s y d e c a r á c -
t e r g e n e r a l y n o e x c l u s i v a m e n t e 
m u n i c i p a l e s . 
L a m e n t a e l c o f r a d e q u e h a -
b i e n d o c o n s i g n a d o e s a p r o v i n c i a 
8 5 , 6 5 0 pesos p a r a p u e n t e s en 
A b r e u s , S a n t o D o m i n g o , T u n a s y 
C a b a i g u á n , se h a y a o l v i d a d o de 
S a g u a , n o c o n s i g n a n d o n i u n 
c e n t a v o p a r a e l q u e d e b e t e n d e r -
se sobre s u r i o , " m á s ú t i l , y , p o r 
lo m e n o s , t a n n e c e s a r i o c o m o e l 
q u e m á s " de los q u e a c a b a n de 
c i t a r s e . 
E n t r a á s e g u i d a e n e l c a p í t u -
lo de n e c e s i d a d e s de S a g u a , d e -
s e t e n d i d a s e n l a d i s t r i b u c i ó n , y 
d i c e : 
Pero ya que se trata de obras de c a -
ridad á los Municipios, Sagua habr ía 
agradecido que los señores legisladores 
se hubieran fijado en que... 
1? Tenemos un cementerio r i d í c u l o y 
de p é s i m a s condiciones sanitarias. 
2o Tenemos que el barrio de V i l l a -
Alegre y los talleres de The Cuban Cen-
t r a l Rai lway se inundan cada Tez que 
caen dos aguaceros. 
3? Tenemos un Hospital coa unos 
pisitos y unos pabelloncitos que... ¡ya, 
ya! 
49 Tenemos un peligro coBstaote de 
inundaciones. 
59 Tenemos que para entrar en la 
pob lac ión hay que usar el sistema pri -
mitivo de vadear el río, porque no hay 
puepte. 
6. Tenemos que las condiciones h i -
g i én i cas de la localidad por falta de 
desagüe, son pés imas . 
7? Tenemos á la laguna de Huyuelos 
que no se ciega y que es un foco de pa-
ludismo. 
8? Tenemos uua carretera á Malpaez 
para beneficio de a l g ú n apreciable se-
ñor nuestro. 
99 L a navegac ión fluvial tiene varias 
pasas y dos cayuelos. 
109 Tenemos una cárcel en la que uo 
se ha invertido ni un c é n t i m o desde 
que se fabricó en 1862. 
E l Hospital de Sagua está necesita-
d í s i m o de grandes y trascendentales 
reformas; pero só lo hay dinero para 
''regalos" y para los hospitales siguien-
tes: Remedios, G u a n t á n a m o , Bayamo, 
Guanajay, etc. 
V e r d a d e r a m e n t e s í esos ciatos 
s o n exac tos , c o m o c r e e m o s , b i e n 
poco t i e n e q u e a g r a d e c e r S a g u a á 
los d i s t r i b u t o r e s d e l q u i ñ o n c i t o 
de f o r t u n a q u e le e n t r a p o r l a s 
p u e r t a s . 
Se c o n o c e q u e c o n e l lo s n o p r i -
v a e l g e n e r a l R o b a n c o m o c o n los 
o b r e r o s d e l a h u e l g a . 
O q u e n o le c o n s u l t a n , p o r q u e 
s i le c o n s u l t a r a n , l o q u e es e l p u e n -
te se c o n s t r u í a y e l h o s p i t a l se 
r e f o r m a b a . 
E n La Publicidad, d e S a n t a 
C l a r a , e n c o n t r a m o s e s ta u n o t a po-
l í t i c a " : 
De buena fuente sabemos que el ge-
eeral A l e m á n , en las Vi l las , eomo el 
general N ú ñ e z , en la Habana, no irá de 
ninguna manera á la fusión con eFPar-
tidoiModerado. 
A s í que recobre por completo la sa-
lud—cuyo progreso va siendo notable 
—es^muy posible que se disponga á 
reorganizar el partido en la provincia, 
de acuerdo o©n Roban en Sagua y con 
Martinesmoles en Sancti-Spiritus. 
P a r a Junio no tendr ía nada de par-
ticular que el Partido Nacional cele-
brara una Asamblea Magna y que acor-
dara un programa po l í t i co . 
Y a es hora de que así suceda y tam-
bién se deslinden los campos po l í t i cos 
para encauzar la op in ión , que hasta el 
presente anda maltrecha y s in rumbo 
la pobrecilla. 
N o c r e e m o s q u e e n eso d e l a 
o p i n i ó n s i n r u m b o y m a l t r e c h a , 
h a y a l a m e n o r a l u s i ó n á n u e s t r o 
a p r e c i a b l e c o l e g a La Opinión Na-
cional, q u e s i g u e c r e y e n d o e n l a 
f u s i ó n á p u ñ o c e r r a d o y a u n n o 
h a d e c l a r a d o q u e n o l a q u i e r a e l 
s e ñ o r N u ñ e z . 
L o a d v e r t i m o s p a r a s a l i r a l e n -
c u e n t r o á los m a l p e n s a d o s . 
La República, d e C i e n f u e g o s h a -
b l a de l a p r o b a b i l i d a d d e o t r a 
h u e l g a , e n v i s t a d e l a s c e s a n t í a s 
y t r a s l a d o s de p e r s o n a l ú l t i m a -
m e n t e a c o r d a d a s y d i s p u e s t o s 
p o r l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l f e r r o -
c a r r i l C e n t r a l , i n d i c a n d o q u e los 
p r i m e r o s q u e a c u d i r á n á e l l a s o n 
los e m p l e a d o s d e l a s e c c i ó n l o c a l , 
á q u i e n e s s e c u n d a r á n lo s o b r e r o s 
c o n f e d e r a d o s , d e c l a r é n d o s e t a m -
b i é n e n h u e l g a . 
E l c o l e g a a ñ a d e á e sa n o t i c i a : 
Como esto ha de traer consigo gran-
des perjuicios é inmensos trastornos en 
toda la provincia v i l l areña , nos permi-
timos trasladar la noticia á las Autori -
dades, á fin de que vean c ó m o influyen 
con Mr. Dickson para que deje s in 
efecto los traslados originarios de la fu-
tura huelga. 
E s t a vez tiene sobrad í s ima razón el 
elemento obrero. 
Y no titubeamos en ponernos, desde 
este momento, á su lado, o frec iéndole 
nuestro incondicional apoyo. 
S a l i m o s de M á l a g a y e n t r a m o s 
e n M a l a g ó n . 
P r e p á r e n s e e l c o m e r c i o y los h a -
c e n d a d o s p a r a o t r a g a n g a c o m o 
l a q u e les h i z o t a n d i c h o s o s h a c e 
poco m á s d e q u i n c e d í a s . 
E n t r e l a s c u r i o s i d a d e s q u e c o n -
t i e n e e l ú l t i m o n ú m e r o d e l « R e -
p e r t o r i o M é d i c o - F a r m a c é u t i c o » 
q u e d i r i g e e n e s ta c a p i t a l e l d o c -
t o r G o n z á l e z C u r q u e j o , e n c o n t r a -
m o s l a s s i g u i e n t e s « A c t u a l i d a -
d e s » q u e r e c o g e m o s y r e p r o d u c i -
m o s p o r l a u t i l i d a d q u o s u l e c -
t u r a p u d i e r a r e p o r t a r a l c u l t i v o 
d e l c o c o t e r o y a l a d o q u i n a d o d e 
l a p o b l a c i ó n , dos p r o b l e m a s i n t e -
r e s a n t e s y q u e d e b e n r e s o l v e r s e 
e n b r e v e . 
D i c e e s a a p r e c i a b l e r e v i s t a : 
" E n un famoso art ículo n e c r o l ó g i c o 
de Pasteur hay un pasage que se refie-
re á la época en que el gusano de seda 
era v í c t i m a de una enfermedad que lo 
mataba, produciendo un daño grande á la 
Franc ia por f a l t a r e seda, cuya elabora-
ción constituye una porc ión de la riqueza 
públ ica . Formaba parte del ministerio 
M. D u m á s , hombre de talla científ ica, 
á quien comis ionó el gobierno para que 
se entrevistase con Pasteur y le rogara 
se ocupase con in terés de ver la causa 
que produc ía la muerte de los gusanos. 
-—Lisongero es el encargo, dijo Pas 
teur; pero ¿qué podré hacer yo que ei 
mi v ida he visto un gusano de sedal 
—Tanto mejor, dijo Dumas, porque 
no teniendo prejuicios, p o d r á usted ha-
cer sus observaciones con á n i m o m á s 
sereno. 
M. Pasteur se tras ladó á las provin-
cias del M e d i o d í a y all í , en el foco del 
mal, c o n s u m i ó algunos meses estudian-
do las causas que p r o d u c í a n la enfer-
medad de los gusanos, descubriendo al 
fin que las enfermedades que se llama-
ron pebríne y flacherie, eran causadas 
por la p r o p a g a c i ó n solapada de hongos 
impalpables que p r e c e d í a n de la semi-
lla ó de la hoja del moral y e s t a b l e c i ó 
una serie de precauciones tan eficaces, 
que logró salvar por completo á loa 
gusanos para que continuasen en su 
meritoria tarca de elaborar seda. 
Traemos á co lac ió i sfce recuerdo 
porque en los campos uc ('uba hay una 
plaga cuya naturaleza se desconoce, 
que destruye los cocoteros. Esos árbo-
les preciosos que adornan nuestros cam-
pos, que proporcionan agua deliciosa á 
los viajeros sedientos y cuyos frutos 
rinden aceite abundante que se ut i l iza 
en la Medicina y la Farmacia , y en l a 
confitería y las industrias, cinstituyen-
do una rama de l a riqueza p ú b l i c a , esoa 
árboles es tán llamados á desaparecer. 
Y a en años anteriores la Academia 
de Ciencias de esta ciudad consagró á 
este particular algunas sesiones; pero 
no es este tema para tratarlo teór ica-
mente en las sesiones de una Corpora-
c ión Cienl í f ica . E s este un problema a l 
que el Gobiern > debe prestar su pre^ 
No hay un sol© m é d i e o que no reco-
miende la B m u l s i é n de Scott como el 
mejor reconstituyente. 
"Certifico que he usad© y cont inúo 
usando la E m u l s i ó n de Scott como un 
excelente reconstituyente, y siempre he 
obtenido los mejores resultados". 
Dr . Guil lermo W a l l i n g . — E s p e c i a -
lista en las e n í e m e d a d e s de los niños . 
—Habana. 
que la enfermedad que m á s v í c t i m a s 
piroduce en Cuba es la T I S I S . Es tán á 
ella expuestos lo mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
neral la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y está probado 
que aquellos que han atendido cen tiem-
po á sus catarros tomando con constan-
cia el L i c o r d e B r e a d e l D o c t o r 
G o n z á l e z , se han curado, evitando 
que degeneren en la enfermedad m á s 
terrible de la especie humana. 
K o se ba inventado medicamento al-
guno cerno el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G r o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
beonquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos des-
hauciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomando el L i -
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á -
l e z . Conviene á todos los temperamen-
tos, á todas las edades y á todos los se-
xos; pues todos por igual estamos éx-
pweStos á padecer de tisis. Y no sola-
mente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión curativa 
ski© que sirve para evitar enfermeda-
des, per lo cnal muchas personas lo to-
man en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á o u b i e í t o de la i n v a s i ó n de la 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre-
para y vende en la 
Mea f l r f l i i B m t S a i José 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 3 . 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
Cta. 236 2 P 
£¡3 » u e n o i m r a los fiombres, ea» 
mitferes y los n iños» 
E l P e c t o r a l de C e r e z a 
d e l D r . A y e r n o 
t i e n e i g u a l p a r a 
l a c u r a c i ó n 
r á p i d a de res-
f r i a d o s , t o -
ses, gr ipe , y 
m a l de gar -
g a n t a . 
A l i v i a l a tos m á s a f l i c t i va , 
p a l i a l a i n f l a m a c i ó n de l a m e m -
b r a n a , y d e s p r e n d e l a flema. 
P a r a l a c u r a ¿ e l G a r r o t i l l o , T o s 
F e r i n a , y todas l a s afecc iones 
p u l m o n a l e s á que s o n t a n pro-
pensos los j ó v e n e s , no h a y ©tro 
r e m e d i o m á s eficaz que e l 
9 e e t c r a l d e ' C e r e z a 
d e l S ) ¡ \ j 4 i ( e r 
BRILLANTES BLANCOS 
D E I » C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde l a l O quilates rte peso, sueltos 
Í montados en joyas y Re lo je s oro s ó -ido de 14 y 18 qui lates . 
Aicaban de rec ib irse ü l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L B O S D E M A Y O 
B E B L A N C O E H I J O 
(Habana) Angeles numero 9. 
e 278 2 F 
PIANOS A PLAZOS 
de las mejores marcas Americanas , 
Alemanas y Francesas á $10.00 m e n -
snales. V i s i t a d á J . L . Stewers, San 
Eafael 29, Habena. 
26-4F 
EL 1 0 OE PEPlil, i i O , « 1 » 
- i N n E S Í M i - . 
constituyente enérgico, agradable al pala-
dar y de é x i t o seguro é inmediato. Pedir-
lo ún icamente en Droguerías acreditadas. 
BE. GALÍEZ OUILLEM. 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i * 
d a s s e m i n a l e s w - * E s t e -
r i ü d a d . - V e n é r e o . - - S f -
f i i i s v H e r n i a s é q u e -
b r a d u r a s . 
Consultos de 11 a l v de 3 a í. 
4 9 ELA-BA. SA 4 9 
c284 1 P 
£1 mejor deparabtivo de la 3» agre 
, R O S D E F Ü E A S f V e ^ G a ^ m 
JlíAS OK 40 AfiOS DH CTTRAOIOÜSHS SeRP&BQT-
jOBNTBS, HUÍFLEESB ÜRT L A 
Síflíis. ü m , Henfis, etc., etc. 
en todas las enfermedades provenientes 
ie MALOS HUMOj&BS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende entedas Ittsbotir^s, 
C 242 alt 26-1 P 
DE. 
C246 2 F 
L o recetan los médicos de tedas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gieo, G U R A , el 98 por l©t) d é l o s ea íermos 
del es tómago éinstest inos, auaque sa,« do-
lencias sean de m á s de 30 años pe aBít%üe-
dad y hayan fracasado todos ios denaftsfiae-
dicamentos. C U R A el dolor de estBma^ti-
las acedías, ,agua de boca, vónirtoá, la in-
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarrea y disentería, dilátaeión del estó-
mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R Aporque aumenta 
el apetite, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más , digieee mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. U n a comida abun-
dante se digiere sin dificultad comuna cu-
charada de JZlixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose toiaaar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellífts y de los licores de mssa. 
E s de éx i to seguro en las diarreas, de los 
niños .en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra^eomo preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce afios de é x i t o s 
constantes. Exí fase en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A M X , marca 
de fábrica registrada. 
De ventar caile de Serrana n ú m e r o 30. 
farmacia, Madrid, y princi^ates de E s -
paña, Europa y Amér ica . 
Agente para la isla de Cuba J . Rafeeasí 
Nolla y Teniente Rey núíiáero 12, ?Ia 
baña. 
Depositarios: Vda . de S^rrá é hijo Tta^ 
R y 41 y Manuel Jobasen, Oh 
EL REY DE 
J O R -
POR 
ET 
, ^^ta novela, publicada por la casa de París 
•e Ch, Rouret, se halla de venta en "La Mo-
Oerna Poesía", Obispo 135.) 
(CONTINOA) 
}. Se h a b í a sentado delante de i a chi-
íaenea y, cen el busto inclinado hacia 
adelante, atizaba el fuego; un fnego 
que, no obstante, ardía perfectamente. 
—Decididamente, usted hace todo lo 
^oe su amiga quiere,— dijo Eoger des-
P»ég de un ligero silencio. 
Luciana l evanté la cabeza con v i -
l e z a : 
— ¡ N o lo crea usted!—dijo;—soy muy 
•olnntariosa, muy autoritaria y salvaje 
«n grado sumo. No consent ir ía que na-
' J ie quisiese atentar contra mi liber-
tad . . . 
---Por lo mismo vuestra s i m p a t í a es 
: "ttas preciosa. 
— Y , sobre todo, muy rara. 
Entonces, puede uno envanecerse 
? Poseerla, porque s u p o ü g o que no se-
r a caprichosa y tornadiza, y el que me-
rece vuestra es t ímacióu tiene grandes 
probabilidades de conservarla siempre. 
Bn tanto que se muestre digno. 
. qué es preciso hacer para mos-
waree digno! 
E l l a se e c h é á re ír con un aire de fe-
l iz confianza. 
—¡ A h , es© no lo puedo decir! porque 
no s é muy fijamente lo que me agrada 
y lo que me disgusta. L a originalidad 
es esencial. ¡Sobre todo, no parecerse á 
la vulgaridad! M i padre asegura, en 
sus ratos de buen humor, que yo sería 
capaz de enamorarme de un cr iminal 
siempre que fuese un hombre de mucho 
corazón. Pero, tal vez exagere. ¿Qué le 
parece á usted? 
P r é d a l g o n d e repuso con acento repo-
sado: 
— T o estoy seguro de no ser un cr i -
minal y, sin embargo, tengo esperanzas 
de poder agradarla á usted. Creo que 
con un amor sincero siempre se logra 
interesar á una mujer de inteligencia y 
de corazón . . . 
—Sí , pero ahí está el busilis: ¡un 
amor sincero! jCómo se comprueban los 
amores sinceros! Antes se luchaba por 
su dama, exponiendo la vida por ella. 
Este era el per íodo heroico. L a sangre 
corría, era imposible negar la lealtad 
de tal aserto. Pero estos tiempos no tie-
nen nada de sublimes. E l car iño se ma-
nifiesta con gala ater ías y juramentos 
afectuosos. V a y a usted á formarse una 
op in ión con arreglo á las promesas de 
un hombre que asegura estar enamora-
do... H a r í a falta siempre un sacrificio, 
una prueba material . . . Y aun así, ¿po-
dr íamos fiarnos! 
— L o mejor ser ía dejar hablar el co-
razón y no reflexionar tanto. E l razo-
namiento es el veneno del amor. Se ne-
cesita un grano de locura en el senti-
miento avasallador quej só lo D^S con-
siente ver al objeto amado. SacrriScarlo 
todo por una pas ión, dar por ella hasta 
el alma, me parece que es el ú n i c o me-
dio verdadero para que le crean á uno 
bajo su palabra. Y cuando un hombre 
le ha dicho á una mujer con arrebato: 
Y o la amo á usted..., imagino que ha 
dicho todo lo m á s esencial, y que si no 
ha 1 ogrado convencerla es porque é l 
mismo empezaba per no estar muy con-
vencido. 
Luc iana le había escuchado sin que 
su semblante delatase sus pensamien-
tos. Roger, sin embargo, habló con 
una gracia y una seguridad que hubie-
sen honrado á cualquier comediante. 
¿Y cómo no creer en lo que dec ía , y 
sobre todo, c ó m o rechazarle, v i é n d o l e 
tan guapo, tan altivo y e x p r e s á n d o s e 
con aquella voz tau s i m p á t i c a y tan 
sincera?.. . 
Se explicaba que hubiese triunfado 
tantas veces. Pero Luc iana se h a b í a 
comprometido en la d i f íc i l empresa de 
vengar á todas las v í c t i m a s , prome-
tiendo desenmascararle delante de sus 
enemigos. 
U n a sonrisa i l u m i n ó repentinamen-
te el frió semblante de la seQorita M a -
réchal, sus ojos burlones se fijaron so-
bre el apuesto P r é d a l g o n d e , y dijo coa 
su voeecilla sarcást ica: 
—Vuestro recitado está muy bien, 
querido amigo, pero yo no me confor-
mo con palabras. Y o sé lo macho que 
vale su elocuencia amorosa, pero esa 
moneda no me conviene. Hablar le de 
amor por las nubes á una muchacha 
bonita que crea en los milagros de su 
belleza, pase; ¿pero á uua fea como yo? 
E s una falta de juicio. Seamos, s i á 
usted le parece, m á s práct icos , m á s se-
rios. A l que pretende amarme, yo le 
pido garant ías , y usted no me da nin-
guna. 
—¿Qué es precia» h a c e r ! — p r e g u n t ó 
P r é d a l g o n d e . 
—Primeramente, la certidumbre de 
que no tengo n i n g ú n a r ival . 
A l prenunciar estas palabras decisi-
vas sus miradas penetrantes se fijaron 
en el rostro del joven, cnal si hubiese 
querido leer en sus ojos y registrarle 
el cerebro para conocer la verdad. 
—¿Me comprende usted bien?—repi-
t ió con tono imperioso, casi amenaza-
dor.— Si usted pretende amarme, es 
indispensable rechazar todo lo que no 
sea yo misma. Soy exclusivista. L o 
quiero todo ó nada. No soporto á na-
die conmigo, ni eu el presente, n i en 
el porvenir. Y a lo oye usted; ¡á nadie! 
E l oía perfectamente y, entretanto, 
reflexionaba. 
L a s condiciones estaban expuestas y 
• • <mmm 
el negocio se presentaba de mn modo 
que le era familiar. E r a un asunto ex-
puesto con perfecta claridad. P a r a é l , 
la s i tuac ión era muy sencilla. E r a ne-
cesario escoger entre la duquesa y la 
señori ta Máréchal . H a b í a un antago-
nismo entre las dos mujeres: una de 
ellas, con todo el orgullo de su belleza, 
pero en el ocaso de sn vida; la otra en 
la plenitud de su juventud, pero hu-
millada por su fealdad. Y la^fea q u e r í a 
vengarse de la triunfadora, dando por 
ello su fortana y su libertad. 
De é l d e p e n d í a otorgarle aquella 
venganza, y no dudó . L a s i t u a c i ó n de 
dos mujeres d i s p u t á n d o s e n a mismo 
hombre, era demasiado corriente para 
que pudiera encontrarla sospechosa. 
¿No hab ía hecho é l todo lo posible por 
provocar la puja? ¿Y no era é l , mode-
lo de todas las elegancias, vencedor de 
todos los sports, árb i tro de los capri-
chos de la moda, R e y de Par í s , en fin, 
consagrado por su boato y por aquella 
c o m b i n a c i ó n prodigiosa que p o n í a un 
tesoro entre sus manos? Tuvo un mo-
mento de dulce desmayo y dijo con 
voz temblona, orgulloso de su apo-
teós i s : 
— E n doade usted esté, será reina 
ú n i c a . 
— A s í lo quiero. 
— S e r á usted obedecida. 
Hizo una breve pausa y a ñ a d i ó con 
su audacia y desenfado habituales: 
— ¿ Y en pago de esto, q u é favor XBO 
concede usted? 
E l l a lanzó una carcajada aguda 
- - ¡Ah, ah! Usted quiere definir stt 
s i tuac ión , pero t a m b i é n desea obtener 
en cambio algunas ventajas, algunas 
g a r a n t í a s . . . A mi padre, que es un 
hombre positivista, le g u s t a r í a mucho 
esa manera de obrar. . . E s o se l lama ea 
Bolsa, contra-partida. 
E l pro tes tó coa na geste alegre y pu-
dibundo, 
— i Q u é mal me juzga usted! ¿Es p o -
sible que su corazón es té tan desencan-: 
tado que só lo vea el interés? Y a haréi 
que tenga usted mejor o p i n i ó n de m í . . . 
Me fiaré completamente de usted... 
U n a sombra pasó por la frente de L u ^ 
ciana. Quer ía vencer á aquel peligrr 
eo P r é d a l g o n d e , pero no engañar l e . L a 
nobleza de su carácter rechazaba la 
mentira, y repuso con acento áspero : 
— ¡ T e n g a usted cuidado! ¿Quién lo 
ha dicho á usted que yo no puedo bur-
larme de usted! 
L a mirada del E e y de P a r í s se tornó 
i n s t a n t á n e a m e n t e clara y dura; una pa-j 
lidez repentina d ió á su semblante una 
e x p r e s i ó n terrible, i r g u i ó sn talle has-i 
ta entonces encorvado por las galante-
rías de la entrevista, y exr! MÓ con su 
aplomo soberbio de bandul . 
— ¡ Y o no temo nada!.. . Por lo de-
más, ¡el que quisiera burlarse de mí nol 
lo har ía sin peligrol. . . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — F e b r e r o 0 de 190«. 
ferente atennión y sobre todo el Secre-
tario dé Agricultura. H a y que mandar 
sobre el terreno uu sabio naturalista, 
pero de verdad, ó una comis ión de ex-
pertos que aver igüen la causa verdade-
ra de la enfermedad que destruye al 
cocotero y los medios eficaces de atajar 
el mal. Y si aquí no existen personas 
idóneas , traerlas de fuera, gastando 
cuanto fuese preciso para contener el 
dafio. U n gobierno ilustrado no debe 
cruzarse de brazos sino tomar parte ac-
tiva en el asunto de que tratamos. 
* '* 
E n la Sociedad de Higiene que tuvi-
mos el honor de formar en esta Capi-
tal con varios meritorios hombres de 
buena voluntad y de la que formaron 
parte médicos y abogados, ingenieros y 
dentistas, farmacéut icos y comercian-
tes y que estuvo funcionando con regu-
laridad desde el año 1891 hasta los pri-
meros años de la guerra últ ima, se es-
tudiaron una porción de asuntos de Hi -
giene pilblica y privada, se dilucida-
ron algunas materias de in terés prácti-
co, se propusieron algunas reformas 
que fueron llevadas á l a nrácrica, como 
los pozos Mouras, por ejemplo y otras 
que ser ía largo enumerar. 
Recordamos que el Dr . Erastus AVil-
son fué comisionado para informar so-
bre los adoquines de madera y el ex-
profesor que fué uno de los m á s entu-
•iastas de aquella Sociedad, presentó 
tm trabajo extenso y razonado, en el 
que demostraba que los adoquines de 
madera, aún los saturados con creosota 
á una fuerte presión y por muy bien 
colocados que estuviesen, no tienen las 
condiciones de resistencia, de imper-
meabilidad, de facilidad para la l im-
pieza y sobre todo la durac ión que 
tienen otros adoquines como el de gra-
nito y de piedra de asfalto. L a s razones 
del D r . Wilson estaban apoyadas por 
citas y datos recogidos de informes de 
ciudades inglesas, francesas y america-
nas. 
Esto era el año 1893. De entonces 
acá no tenemos noticias de que hayan 
variado las condiciones de los adoqui-
nes de madera. Y si resultan defec-
tuosos en las ciudades de climas fríos y 
templados, aquí en esta capital, en don-
de tenemos noticias de que van á ado-
quinarse calles importantes como la de 
O-Rei l ly con adoquines de madera, la-
mentamos que el Departamento de 
Obras P ú b l i c a s no haya estudiado este 
asunto con la debida detenc ión y con-
sultado á los higienistas, porque éstos 
le hubieran dicho que los adoquines de 
madera son los más malos de emplearse 
porque se pudren y producen paludis-
mo y otras enfermedades perjudiciales 
á la salud públ ica , esto aparte de que 
no duran y hay necesidad de estarlos 
reparando constantemente. 
E l D o c t o r C u r q u e j o p r e s c i n d e 
de u n d a t o m u y i m p o r t a n t e e n 
l a c u e s t i ó n d e l a d o q u i n a d o d e 
m a d e r a . 
Q u e los i n t e r v e n t o r e s l o e m -
p l e a r o n e n a l g u n a s c a l l e s d e l a 
H a b a n a , e n s e ñ á n d o n o s á e n t a r u -
gar , y l a g r a t i t u d nos o b l i g a á c o n -
s e r v a r esa c o s t u m b r e . 
E L C O N G R E S O 
C A M A R A D 5 R E P R E S E N T A N T E S 
Por falta de quorum no pudo conti-
nuar ayer en la Cámara de R e p r e -
sentantes el debate sobre los sucesos de 
Cienfuegos. 
Solamente concurrieron 26 Represen-
tantes. 
E l Alcalde Municipal de P inar del 
Rio, ha pasado la siguiente comunica-
ción al Representante señor Betancourt 
Manduley: 
P i n a r del Jilo, Febrero 6 de 1S06. 
Sr. Alfredo Betancourt y Manduley. 
Habana. 
Mi distinguido amigo: 
Aprobado ayer por el Senado la L e y 
de auxilios para esta provincia, no 
c u m p l i r í a un deber sagrado, si inter-
pretando los deseos y sentimientos de 
este pueblo, no diera á usted las m á s 
expresivas gracias, que le ruego haga 
extensiva á los miembros que en repre-
sentac ión de esta provincia comparten 
con usted las duras tareas en la Cámara 
de Representantes, por los esfuerzos 
realizados en pró de d icha L e y y el 
brilUmto é x i t o obtenido en la misma. 
R u é g e l e se s i rva aceptar estas mani-
festaciones como d é b i l muestra de 
aprecio y cqus iderac ióu á que se han 
hecho acreedores por su levantada con-
ducta en pro de Vuel ta Abajo. 
Aprovecho esta ocasión para reit irar-
me de usted, una vez más , affmo. ami-
go y s. s. 
Alfredo Porta . 
Se cura con las PASTILLAS del DR. ROUX 
k base de HBROI>'A, agua, laurel, cerezo y po-
lígala. Las más recomendadas por todo el 
Cuerpo-Medical para las enfermedades é i r r i ta ' 
dones de la garyanta y áe los bronquios, TOS, 
grippe, catarros, asma y bronquitis. 
Son de efectos RAPIDOS", probarlas y os 
convencereis. 
Se remiten por Correo y Exprés á todas par-
tes de la República, por Larrazbal Hnos. Far-
macia y Droguería SAN JULIAN, Riela 93, 
Habana. Unicos Agentes, de estas pastillas, 
c 321 alt 4-4 
L I G A " A G R A R I A 
E l v i érnes ú l t i m o se reunió la Direc-
tiva de esta Corporación para celebrar 
la junta mensual reglamentada, y des-
pués de la lectura y aprobac ión del ac-
ta de la anterior, el sefior presidente 
de la Corporación d ió una detallada 
exp l i cac ión de las gestiones de la Liga , 
que h a b í a n culminado en el decreto de 
la Secretar ía de Hacienda, suprimiendo 
las Agencias de Inmigrac ión y la regu-
laridad con que hasta el presente mar-
cha la oficina creada, para responder, 
no sólo á los propós i tos que indujeron 
á establecerla, sí que también , al c u m -
plimiento de los preceptos del decreto 
citado. L a junta se enteró con gran s a -
t isfacción de lo expuesto por el sefior 
presidente, y acordó dar las gracias al 
sefior Secretario de Hacienda per el 
modo tan eficaz cou que sapo compla-
cer los propós i tos de la L i g a A g r a r i a . 
Se c o m u n i c ó á la Junta la solicitud 
presentada á la Secretar ía de Goberna-
ción para que se estableciese un teléfo-
no oficial que comunique á las oficinas 
de la Corporación con el d e p ó s i t o de 
Inmigrantes de Triscornia, para facili-
tar los trabajos de inmigrac ión , el cual 
habia sido concedido y hecha su insta-
lación por cuenta de la L i g a y las So-
ciedades Regionales que tienen delega-
dos en ella, para la inscr ipc ión de aso-
ciados. 
Se aprobó el informe del s eñor F r o i -
lán Cuervo, que á la letra dice: 
"Dentro del sistema españo l , los te 
léfonos particulares exclusivamente ru-
rales, no estaban sujetos á tr ibutac ión . 
" E l art ículo 36, que se aplica á los 
Hacendados, del Reglamento para la 
ejecución del Real Decreto de 11 de 
Agosto de 1881, se refiere á las lineas 
particulares que se establezcan en po-
blaciones; pero no á las lineas rurales. 
" P a r a éstas, existe el art. 38, que 
dice: " P a r a atender al desarrollo de 
los grandes centros de poblac ión , se 
concederán estaciones rurales unidas á 
aquellos, siempre que no disten m á s de 
C H C J G 0 
M á q u i n a perfecta. 
S O L O V A L E $ 3 9 . 9 0 C Y . 
V é a s e q u e e s m u y i m p o r -
t a n t e . M u y ú t i l e n o f i c i n a s y 
d e s p a c h o s é i n d i s p e n s a b l e , e n 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . 
U N I C O A G E N T E : 
S a l v a d o r E i r e a , 
R e i n a 13 y Mercaderes altos. 
T e l é f o n o 1313 y 3281 . 
S I N O P 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 I 3 C a / t > a . : o . s t 
OoaoLssuLlt̂ ss c3Lo 11 ^ 1 y o l e » S 3 
C247 I F 
C u r a d e l a S í f i l i s » 
B A L A N C E F I N D E A Ñ O . 
A s i s t i d o s desde J u n i o 138 
D a d o s de a l t a 116 ) 
E n t r a t a m i e n t o 2 2 J 
N O S E I N C L U Y E N L O S D E V E N E R E O . 
C538 26-12 E 
20 k i l ó m e t r o s extra radio y vayan á 
comunicar con la Central del Pistado. 
Los precios y condiciones de estos abo-
nos se fijarán por el Gobierno General , 
s e g ú n los casos". 
"De modo que según ese Eeglamen-
to el Gobierno General deb ía estable-
cer s e g ú n los casos los precios y condi-
ciones que deb ía pagar cada l ínea . 
" E l Ejecutivo, pues, con arreglo al 
Reglamento citado, tiene facultades 
para fijar \o< precios y condiciones de 
los abonos respecto de te lé fonos que 
nnan á una finca rural con una pobla-
c ión. 
"Pero, respecto de las l íneas que co-
munican á una finca rural con otra fin-
ca rural , ¿en q u é se funda la Adminis: 
tración para cobrarles tributo? L o ig-
noramos. 
" K o se diga qne por el uso de los 
caminos p ú b l i c o s ; porque usan los ca-
minos p ú b l i c o s los caballos, las carre-
tas, los ferrocarriles, y nada pagau al 
Estado. 
Nótese , además , que lo que cobraba 
el Estado por las l íneas te le fón icas den-
tro de la población, era "por el servicio 
de i n s p e c c i ó n " . ¿Y qué i n s p e c c i ó n tie-
ne que ejercer el Estado en esas l íneas 
que van por campos privados y que si 
cruzan a l g ú n camino p ú b l i c o es como 
los pájaros , uor el aire? 
"Digo pues: 
"1" Que el Reglamento porque se 
rije el servicio de te lé fonos en Cuba 
exige tr ibutac ión ^í/a. solamente por las 
lineas establecidas "en poblaciones 
donde no baya red del Estado" ( A r t . 
36 ) . 
2° Qne para las Estaciones rurales 
que comuniquen con los centros de po-
blación, no hay tipo fijo de t r i b u t a c i ó n , 
sino que ésta debía señalar la el Gobier-
no General "según los casos"—hoy el 
Ejecut i vo. 
o1.' Que las l íneas que comuniquen 
una finca rural con otra finca rural no 
es tán comprendidas en el citado D e -
creto. 
Y considerando que el Estado debe 
propender á que se establezca el ma-
yor n ú m e r o de esas lineas que no le 
cansan gasto alguno; y que no está fa-
cultado por d i s p o s i c i ó n alguna para 
imponerles tr ibutac ión , estimo que la 
L i g a Agrar ia debe solicitar: 
Que se declaren libres de tr ibutac ión 
las l íneas rurales, que comuniquen una 
finca rural con otra; y que el Ejecutivo 
s e ñ a l e una cuota que no pase de cinco 
pesos por año, á las Estaciones que se 
establezcan dentro de una poblac ión , 
para comunicarse con una tinca rús-
t i ca" . 
L a .Tunta acordó elevarlo y recomen-
darlo al misino tiempo al señor Secre-
tario de Gobernac ión . 
L e i d a una carta del señor Ruano, 
respecto á un proyecto de reunión de 
banqueros, para abordar un problema 
de inmigrac ión , dirigiendo á Cuba una 
corriente poderosa de inmigrantes eu-
ropeos, se acordó no tomar una deter-
m i n a c i ó n concreta, por cuanto ese asun-
to se encuentra fuera de los l ími t e s á 
que puede extenderse la esfera de ac 
c ión de la L i g a , y teniendo a d e m á s en 
cuenta que á la resolución de ese par-
ticular se dirige la ley de I n m i g r a c i ó n 
que será votada por las Cámaras . 
Respecto del escrito del señor W i -
lliams, ofreciendo el servicio de lan-
chas con motor para el transporte de 
inmigrantes entre la Machina, Triscor-
nia y otros embarcaderos, cobrando 
$0-15 plata española , por cada uno. 
dió á conocer el señor Presidente qne 
hay una e x p o s i c i ó n presentada á la Se 
cre tar ía de Hacienda, por varias casas 
navieras, que so comprometen á reali-
zar ese servicio gratuitamente, siempre 
que se les conceda desembarcar los pa-
sajeros de esa clase, inmediatamente á 
su llegada y no tengan que permanecer 
á bordo tanto espacio de tiempo como 
hoy; y en su vista se acordó comuni-
carlo así al señor Wi l l iams . 
Fueron designados los señores M a r -
qués de Esteban y Francisco Negra, 
para informar el proyecto del señor 
•Otto D. Droop, remitido por la Secre-
taría de Hacienda, sobre la acuñac ión 
de moneda fraccionaria. 
E l s eñor Presidente hizo considera-
ciones acerca de los motivos en que la 
A s o c i a c i ó n hubo de fundarse para di-
rigirse á la Secretar ía de Hacienda, so-
licitando una d i spos ic ión , que tienda á 
salvar las dificultades que se ofrecen 
para llegar á un acuerdo en la forma-
ción de los amillararaientos de las fin-
cas rús t i cas ; y especialmente los inge-
nios de azúcar. Se d ió lectura á la so-
l icitud; y después de aprobarla unáni-
memente, hicieron varias manifesta-
ciones relativas al asunto, los señores 
Carreño, Marqués de Esteban, V i l d ó s o -
lo y Negra. 
L a Junta acordó hacer constar su re-
cono.cimiento;á la Asamblea del P a r t i -
do Moderado de Bauta, por su adhe-
s ión a l informe del s e ñ o r F e r n á n d e z de 
Casero sobre el Tratado Anglo-Cubano. 
Enterados los señores concurrentes, 
de la coHsti tución de las Juntas lo-
cales de Campechuela, Sierra Morena, 
Niquero y Quiebra Hecha y de las 
reorganizac ión de las de Sanct i Sp ir i -
tus y Matanzas, expresaron el gusto 
que les ocasionaba ^ese movimiento de 
actividad de las personas que traba-
j a n por el desarrollo del programa de 
la L iga , á las que se les debe expresar 
el reconocimiento de la Corporación. 
L a s peticiones de una l ínea t e l e g r á -
fica por la Local de Niquero; de las de 
San N i c o l á s y Quiebra Hacha, referen-
tes á mejoras que deben efectuarse en 
caminos, puentes y otras atenciones 
loqales, así como la e x p o s i c i ó n del s eñor 
Polidoro Ablanedo denunciando la tala 
y desvaste de cedros de poca edad, 
fueron consideradas favorablemente y 
se acordó dirigirlas á los centros oficia-
les á que corresponde su ejecución-
Se acordó hacer constar en' acta el 
dolor con que la L iga había visto desa -
parecer á su esclarecido Presidente de 
Honor, don Antonio González de 
Mendoza, modelo de caballeros y ciu 
dadano ejemplar. 
Y d e s p u é s de acordar que constase 
las circunstancias que obligan al se-
ñor Marqués de Esteban á firmar con 
frecuencia escritos de la L i g a , por en-
contrarse ausente d é l a Habana, dedi-
cando sus atenciones á m-gocios parti-
culares el Presidente y los Vicepres i -
dentes y declarar la conveniencia de 
que se diri ja una c o m u n i c a c i ó n á las 
C á m a r a s y al Ejecutivo, sobre la ur-
gente necesidad de atender á las de-
mandas de los agricultores de P inar 
del Rio , que ven horrorizados la pérd i -
da completa de sus cosechas, produc-
to de tantos afanes y desvelos. 
Y se t erminó la s e s i ó n . 
I M E J O R E S 
Retratos al platino á precios 
muy reducidos. 
Otero y Colominas . fotoy-rafos.-San 
K a í u c l n ú m e r o 3 3 . 
Las m m a n í o i i f i s 
Con el fin de evitar desgracias y per-
juicios probables y facilitar al mismo 
tiempo en Jo que concierne á este M u -
nicipio el mejor orden en las carreras 
internacionales de a u t o m ó v i l e s que se 
efectuarán el p r ó x i m o domingo once 
del actual desde esta capital á San 
Cristóbal, el Alcalde, de conformidad 
con lo acordado por l a "International 
Automobile Raoing Asso.ciatiou of Cu-
i i i s i M i l c k a s í s e l e r l e r 
¿No compraba V d . máquinas de escribir porque eran muy caras? Pues ahora 
las tiene V d . casi regaladas. 
L a B L I C K E N S D E l i F E R m í m . 5 vale solamente $ 4 5 . 0 0 . 
L a B L 1 C L E N S D E K F E K n ú m . 7 vale solamente $ 6 0 . 0 0 . 
L A M A S M O D E R N A , L A M E J O R , L A M A Q U I N A M A S F U E R T E , L A M A S 
S E N C I L L A , L A Q U E M A S D U R A , E S L A " B L I C K E N S D E R F E R " 
Escritura á la vista. Dos tipos de 'etra cada máquina. Se le pueden adaptar 
S I E T E tipos más , por solo $2.50 cada uno. E l cambio de tipo solo un minuto. 
Entintado directo. Escribe con C I N C O C O L O R E S . 
I I A b a j o e l m o n o p o l i o , G u e r r a á l o s T r u s t s ! ! 
S E D A á P R U E B A . Unico representante en C u b a J . G . L L O R E N T E . 
S a n Ignac io -10, A p a r t a d o 185 . 
Se solicitan Agentes en la Habana y en el interior de la Jala.—Buena Comisión. 
1861 t7-7 m3-í 
H U M E D E C E O O R 
ele Soferes, Sellos, etc. 
H i g i é n i c o , indispensable en todas 
partes. 
No moje usted los sobres con su 
lengua que es muy expuesto. 
S E V E N D E A 5 0 C T S . 
U n i c o Agente: 
S A L V A D O R E I R E A , 
R e i n a 13 y Mercaderes lO ' í . 
E M U L S I O N K C A S T E L L S 
Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 
C u r a ladebi l idad e n geral , e s c r ó f u l a y laquitisaao de lo» n i ñ o i. 
ba", ba dispuesto que el referido do-
mingo desde las seis de la m a ñ a n a has-
ta las cuatro de la tarde quede cerrado 
el tránsito de carruajes, cabal ler ías y 
peatones por el puente de la calzada 
sobre el rio Almendares. 
Acordado por el Ayuntamiento exi-
mir durante el presente mes de F e b r e -
ro, del pago del arbitrio establecido, á 
los dueños de a u t o m ó v i l e s siempre que 
se justifique que éstos han sido impor-
tados para concurrir á las carreras in-
ternacionales que tendrán efecto el d ía 
once del que cursa, he dispuesto hacer 
p ú b l i c o dicho acuerdo á fin de que los 
d u e ñ o s de esa clase de carruajes pue-
dan acudir á esta A l c a l d í a , donde pre-
via just i f icación de haber importado el 
v e h í c u l o al objeto expresado, se le pro-
veerá de un permiso de c irculac ión es-
pecial, v á l i d o tan solo por el corriente 
mes. 
Transcurrido dicho plazo, los dueños 
de los a u t o m ó v i l e s que deseen conti-
nuar circulando por este t é r m i n o mu-
nicipal, estarán obligados á matricu-
larlos y satisfacer el impuesto corres-
pondiente, llenando al efecto todos los 
requisitos dispuestos. 
Habana, 6 de Febrero de 1906. 
ELIGIÓ BONACHEA 
Alcalde Municipal. 
i i i í T i i j H l M 
C O N V O C A T O E I A 
De orden del señor Presidente tengo 
el honor de citar á los señores miem-
bros de la Direct iva de esta Asocia-
ción para la ses ión ordinaria que ha de 
celebrarse esta tarde á las cinco en el 
Centro Asturiano. 
Habana, Febrero 9 de 1906. 
E l Secretario. 
Orden del d ía : 
Despacho ordinario. 
Nombramiento de Delegados. 
Creación del seguro de vida. 
Conces ión de auxilios y socorros. 
A d m i s i ó n de socios. 
E L M O B I L A 
E l vapor cubano Moüila fondeó en 
puerto ayer procedente del de su nombre, 
con carga y VI pasajeros. 
. L A C O R R I E R E 
Con cargamento de tejas, fondeó en 
bahía ayer procedente de Marsella, la 
barca italiana Corriere. 
E L M A S C O T T E 
E l vapor correo americano de este nom-
bre, salió ayer para Cayo Hueso y Tam-
pa, con carga, correspondencia y pasaje-
ros. 
E N PALACIO 
A y e r tarde estuvo en Palacio á des-
pedirse del Jefe del Estado el Goberna-
dor provincial señor N ú ñ e z , quien, co-
mo saben ya nuestros lectores, se em-
barca hoy para los Estados Unidos, 
llevado por asuntos particulares. 
SALUDO 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado oportu-
namente, á las cuatro menos cuarto de 
ayer tarde, estuvos en Palacio á sa ladár 
y ofrecer sus respeto al Jefe del Esta-
do, el Comandante del buque de gue-
rra h o l a n d é s Kostencar. 
ALMORZARON E N PALACIO 
A y e r almorzaron con el Sr. Presi-
dente de la Kepúbl i ca , el Gobernador 
Provincial de Santiago de Cuba, s eñor 
Yero Sagol y el primer teniente de A l -
calde de la capital de Oriente, 8ei-j0 
D . Enrique Messa. 
DOS L E Y E S 
E n la Presidencia de la .K8púhlica 
se recibieron ayer tarde dos leyes VQ. 
gua, la una y destinando quiuientóa 
mil pesos para auxilios á la proviuCia 
de Pinar del E i o , la otra. 
PRESENTACION 
E l exmiuistro de Méj ico , Sr. D. G i L 
berto Crespo Martínez , presentó ayer 
tarde al Sr. F r e y r e de Andrade, al se. 
ñor D . J o s é Crespo, Secretario de u 
Legac ión de la citada Repúbl i ca , q n i ^ 
asumirá el cargo de Encargado de Ne-
gocios .de dicho país . 
L A M A L E T A ROBADA 
E n la Secretaría de Estado y Justi-
cia se recibió ayer tarde el telegrama 
siguiente: 
' ' E n la maleta robada, no estaba pro. 
ceso "Suiza' (, sino rollo F i s c a l í a y ex-
tracto para-mi uso, llevada por sí era 
necesario para conferenciar con Fiscal 
Supremo. 
P é r d i d a maleta sin importancia, pueg 
rollos y extractos tienen sus originales. 
Bamis, F i s c a l " . 
CONTRA E L C I E R R E 
D E ESTABLECIMIENTOS 
A y e r se presentó en el Gobierno Ci-
vil un recurso de alzada contra el acuer-
d o del Ayuntamiento decretando el 
cierre de ciertos establecimientos I03 
domingoa. 
F i r m a n la alzada m á s de cuatrocien-
tos obreros, los cuales se quejan de que 
se autorice que l o s domingos estén 
abiertos establecimientos de lujo y se 
ordena en cambio que se cierren aqué-
llos donde se expenden art ículos de 
primera necesidad. 
AUTOMÓVILES 
Los vapores Bai/amo y NiáQartt tra-
jeron ayer: el primero, tres automóvjlea 
para Mr. A. C. Barnhart , y el segun-
do, uno ídem para don J . M. Dueñas. 
PÓLVORA Y DINAMITA 
E l vapor cubano Bayamo importó 
ayer de New Y o r k 60 cajas de dinamia 
ta y Olí bultos de pólvora, para D. Luis 
Aguirre; 23 cajas de d i n a m i í a y SO de 
pólvora, para don José Fernámleíi y 
100 cajas de dinamita para los sefíores 
B . Clon é hijo. 
POS FUERTE QUE SEA, Sí CUiUl CO» LAS 
PASTILLAS DEL DR. ANDREi 
Remedio pronto 7 seguro. En los boticas 
C293 2- F 
SG cura tomando la PEPiINA. y ilUI-
EARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelente? 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamentís se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la cara jión ompieti.. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
285 
per dídas E l i d e a l tónico g e n i t a l — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l 
seminales, debilidad sexual é vm/potencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e debe o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
DEPOSITOS: Farmacias de Sarrá, y Jolmson. 
C 292 
y en todas las boticas acredi tadas de la I s l a . 
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I N C E N I E R O S 
C O N S T R U C C I O N DE 
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bra de pOrimera. 
F ianza por el fiel cumplimiente 'i0 
nuestros contratos. 
Verdadera sat is facción á los propi®' 
tarios. 
S i V d . desea fabricar una casa y tiene un solar y a l g ú n dinero, nosotros lo 
prestaremos el remanente con uu i n t e r é s m ó d i c o . 
c 277v 2 F 
A S A D B O L L A 
Para dar cabida á las infinitas novedades qne actualmente está comprando el Sr. Borbolla en los grandes centros de la industria y el arte, han 
rebajados todos los precios. Aún quedan preciosidades enjoyas, cuadros, objetos de adorno, muebles, relojes, lámparas, alfombras, etc. 
• • C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 y O B R A R I A 6 1 . - T e l é f o n o 2 9 8 . • • 
DIAJRIO D E L A M A E I N A . - E d i c i ó n de la mañana.—Febrero 0 de 1906. 
W l 
En la tarde de ayer jueves celebró 
sesión en uno de los salones dei Ateneo 
y Círculo de esta capital, el ' 'Comité 
Ejecutivo de la Prensa". 
A esta junta couenrrieron los seño-
res siguientes: Martí, por E l Liberal-, 
l lórales, por L a Lucha; Pórtela, por 
¡LaDiscusión', P i char lo , por E l F í g a r o ] 
Márquez Sterling, por L a Opinión Na-
cional, y Rivero, por el DÍAÍÍIODELA 
MAKINA; 
Abierta la sesión por el señor Presi-
dente de la Asociación, Alfredo Mar-
tín Morales, se dió cuenta de la comu-
nicación que á vir tud de la aprobación 
de la Ley Postal dirigió el citado señor 
Martín Morales al señor Presidente de 
la Kepública, y que con unas ligeras 
variantes estaba redactado en la mis nía 
forma que la que se envió á los señores 
Presidentes del Senado y la Cámara de 
Representantes, y que copiada textual-
mente dice así: 
"Asociación de la Prensa de Cuba — 
•Presidencia.—Habana 30 de Enero de 
1906.—Sr. Presidente de la Cámara de 
Representantes.— Honorable señor: — 
me es sumamente grato cumplir, como 
lo bago en esta comunicación, el acuer-
do tomado con entusiasta unanimidad 
por el Comité Ejecutivo d é l a "Asocia-
ción de la Prensa de Cuba" de expre-
sar á usted la gratitud de la misma por 
la justificación y alteza de miras con 
que la respetable Cámara de Represen-
tantes de la República, se sirvió apro-
bar la Ley sobre franquicia postal, den-
tro del territorio patrio, á favor de 
nuestras publicaciones periódicas. — 
Cuando la Prensa cubana empiece, 
en próximo porvenir á recibir los na-
turales aumentos morales y materiales 
que le ha de proporcionar esa Ley, ins-
pirada por altos propósitos de cultura, 
porque al romper una traba de orden 
económico facilita de un modo consi-
derable la difusión de las ideas, no po-
drá, señor, olvidar la previsión y soli-
citud con que la Cámara de Represen-
tautes de la República colaboró en 
obra tan meritoria y trascendental. De 
usted respetuosamente, Alfredo Martin 
Morales. 
Terminada la lectura de este docu-
mento, y de hacer constar el señor Pre-
sidente, que el del Senado señor San-
guily, hab ía acusado recibo de la an-
terior comunicación, en términos l au-
datorios para la Asociación, el Comité 
entró á discutir distintos particulares, 
que fueron acordados por unanimidad. 
E l Sr. Pichardo dió lectura á lo pu-
blicado en el DIARIO DE I.A MAKINA, 
en su edición matinal del miércoles úl-
timo, respecto á la prisión que sufre en 
Cienfuegos un impresor de periódicos, 
que es miembro de la Asociación, y 
tras amplia discusión, se acordó que el 
Comité Ejecutivo insista de nuevo cer-
ca del Senado' para que este alto cuer-
po legislativo se sirva derogar, como lo 
ha hecho ya la Cámara baja la orden 
mili tar que establece la corresponsabi-
l idaddelos mal llamados delitos de 
imprenta, y al propio tiempo que el 
Comité gestione,la aprobación del pro-
yecto de Ley que tiene presentado el 
señor Adolfo Cabello sobre la libertad 
de la prensa. 
Finalmente se acordó que el Comité 
Ejecutivo se reúna esta noche á las 
ocho y media en el cafó del teatro Na-
cional, para un asunto que interesa á 
la Asociación. 
regularmente numeroso salió compla-
cido, porque la magnífica opereta de 
Planquette fué desempeñada con acier-
to por todas las partes de la Compañía. 
MONTECKISTO. 
——4&mm 
La noche era fresca, deliciosa y hasta 
un poco mojada. E l público del Nacio-
nal acudió al teatro para oir la jugueto-
na partitura de Planquette L a s Campa-
nas r'e Corneville con verdadero gusto. 
¡Qué música para recordar días pa-
sados de la juventud! 
Aquel coro del segundo cuadro en el 
p imer acto, hace latir el corazón con 
regocijada viv¡sza. 
La Perretti cantó su parte como si se 
hubiese compuesto la música para ella. 
Su tipo femenil, aéreo y gracioso; su 
voz tierna y mimosa y su aire de fran-
cesita le dan un carácter gentil para el 
personaje de Serpolette. 
La Fontana hizo buen juego en el 
papel de Germaine. Poggi, hiza un Gas-
par discretamente cómico como él sabe, 
Bert ini estuvo anoche simpatiquísimo. 
Aquel Podestá muy graciosamente ca-
racterizado, parecía moverse á máquina 
y daba el gran golpe. 
Dejo para lo úl t imo el barí tono Pa-
lombi que mereció y obtuvo casi una 
ovación del público. Cantó la romanza 
del primer acto con excelente voz, de 
tonalidad extensa y suave, con una se-
guridad y aplomo que arrancaron aplau-
tos repetidas veces. Su traje de mos-
quetero y su gallarda figura ayudaba 
no poco al buen efecto del canto, y dió 
la nota más simpática de la obra. 
En resumen: L a s campanas de Corne-
ville fueron ayer un éxito y el público 
A las once menos cuarto de anoche 
se declaró fuego en una cuar ter ía de la 
calzada del Cerro esquina á Saravia, 
casa que pertenece á don Perfecto La-
coste. Agrupación 221. 
Trabajó la sección de Bomberos del 
Cerro apgando el fuego á los pocos 
momentosa. 
m E L F R O N T O N : 
Primero á 25 tantos: Cecilio y Bra-
vo, blancos, contra Alverd i y Villabo-
na, azules. Ganaron los blancos. 
Boletos á $3-11. 
Primera quiniela: Abando. 
Boletos á $5-12. 
Segundo á t r e i n t a : Mácala y Machín, 
blancos, contra Pe t í t y Trecet, azu-
les. Ganaron los blancos. 
Boletos: á $3-23. 
Segunda quiniela: Michelena. 
Boletos: á $4-04 
M I L A G R O S O - - -
Toda persona atacada de S I F I L I S ó de cualquiera otra 
enfermedad de las vías urinarias, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de PIZZO para obtener m cura-
ción radical, y para mayor convencimiento los incrédulos 
, podrá hacer el pago después del resultado que obtengan. 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A SARRA.-Teniente Rey y Compostela, 
y Farmacia de Johrson, Obispo 53 y 55, Farmacia de Puig, Consulado G7 
esquina á Colón, y demás farmacias. En Pinar del Río: botica del Dr. Gre-
gorio Menéndez. 
El inventor da folletos gratis todos los días, de 1 á, 3 de la tarde en 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O 102, (ALTOS.) 
1 Para garantía y cumplimiento de las leyes de esta Repübl ica , el Ledo. Sr. Luis Arissó 
|de Oficios 56, i=e ha encargado de ja inspecc ión c ient íñea. C-2Í9 15'31 
¡Rediez con Alonso Rojas! 
¿por quó no escapa la gente 
de allí á cualquier parte; al Congo, 
donde hay salvajes decentes, 
en el seguro automóvil 
de sus piernas? Me parece 
que aunque se enoje Montalvo 
y se escandalice Freyre, 
antes que v iv i r muriendo 
es preferible la muerte. 
¡Rediez con Alonso Rojas! 
¿Éso es pueblo ó el Miserere 
del Rey David? No hay boticas, 
no hay médicos, no hay higiene, 
ni caminos vecinales, 
ni carreteras campestres, 
ni nada. Se muere un prójimo, 
y de no dejar parneses 
lo eutierran donde los cerdos 
lo desentierran á veces. 
Muere un rico y lo conducen 
en un carretón con bueyes 
á Consolación, sin duda 
para que allí se consuele. 
Alicuando hace ese viaje 
á caballo el que se muere;... 
como el Cid, más nó de íijo 
para amedrentar infieles. 
¡Rediez con Alonso Rojas! 
Y aquí en la Habana se mueven 
les millones del Estado, 
y se gastan en aceite 
de carbón einco mi l duros, 
para que limpien y riegen 
las calzadas que el domingo 
correrán como cohetes 
los automóviles. ¡Bravo! 
¿Quién vive en Alonso... ese, 
pudieado estar en la Habana 
tan guapamente? Los muelles, 
las obras públicas, pagan 
jornales muy excelentes. 
¿Qué es rebajarse? El Senado 
abona todos los meses 
trescientos pesos en oro 
á los alonseños débiles... 
por no hacer nada: la Cámara 
otro tanto, y me parece 
que en todas partes se cobra 
sin trabajar ni moverse. 
Vengan pues de Alonso Rojas 
los vecinos que perecen, 
aunque se enoje Montalvo 
y se escandalice Freyre. 
(7. 
i m o í i , s 
L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p i i b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s d e 
f a m i l i a , q u e l a m a n t e c a m a r c a 6 á I E l C I ^ JILH?? e s I a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -
r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 
n i c o s i m p o r t a d o ? e s j * % C í i b c í 7 l & 
c 2514 90-1S N 
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C H I P I A L A T O S 
C Á T R I Z A L A S L E S I O N E S * * 
* •* Y CORA i 
A F E C C I O N E S F K i m O N A I I E S 
NO NECESITA MEJOR ARGUMENTO QUE LA MUESTRA GRATIS 
» QUE S E DARÁ A LA PRESENTACION DE E S T E ANUNCIO EN LA 
J O S E S A R R A T E Ñ O T E REY Y COMPOSTELA. HABANA 
NOTa.-NO SE oa i«as DE UN FRASQUITO POR PERSONA-NO SE DURA A NIÑOS. 
.IF 
DE AYER 8 
Presidió el 4° Teniente de Alcalde. 
A propuesta del señor Guevara se 
acordó establecer recurso de alzada 
contra la autorización dada por la Se-
cretaría de Obras Públ icas para que la 
calle de O'Reilly sea adoquinada con 
bloques de madera. 
E l Cabildo se dió por enterado de 
una comunicación de la Secretaría de 
Obras públicas referente al ensanche de 
dos metros de la calle de Empedrado 
frente al Parque de San Juan de Dios. 
A propuesta del señor Valladares s e 
acordó que á la mayor brevedad se pro-
ceda á la demolición de las obras que 
se estún llevando á cabo eu el taller de 
Planiol y O? en la calle de Vives esqui-
na á Rastro, por haberse hecho sin la 
correspondiente licencia tomando parte 
de la vía pública. 
Se adjudicó al Sr. D. Agustín Baez la 
subasta de suministro de leche. 
Se declararon desiertas las subastas 
de efectos de talabartería, carne, car-
bón, pan, leña y forraje para las de-
pendencias del Municipio. 
A los Srcs. Fernández, Moretón y 
Johnson se acordó devolverles las fian-
zas que tenían prestadas por suminis-
tro de efectos de papelería, ferretería 
y droguería respectivamente. 
A petición del señor Valladares que-
dó sobre la mesa el expediente incoado 
á vir tud de instancia de D. Ar tu ro 
Mena, reclamando la suma de $2,000 
que se incautó el Ayuntamiento por 
haberse retirada de una subasta. 
Se acordó suprimir las subvenciones 
á las farmacias de los barrios del Pr ín -
cipe y Jesús del Monte, pudiendo los 
vecinos pobres proveerse de medicinas 
en las casas de Socorro. Están subven-
ciones se destinarán en lo sucesivo al 
Dispensario establecido en los barrios 
de Mantilla, Calvario y Chorrera de 
Managua y á instalación de la casa de 
socorro del Vedado con todos los ú t i l es 
necesarios. 
Se acordó destinar $300 del capítulo 
de Gastos Varios al pago del retrato 
del difunto general Máximo Gómez. 
A propuesta del señor Colón se acor-
dó exigir severamente el cumplimiento 
del acuerdo relativo á la nivelación de 
todas las aceras. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se-
sión. 
Eran la seis de la tarde. 
O r e j o n e s y ó l e o s l i e c l i o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
San R a f a e l 3 3 
iiMapu <ain» 
D E L A 
R e p ú b l i c a de C u b a 
Oficina (/ratuita de inmigración, au-
xiliada por las Sociodades Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen-
tro Balear y Asociación de Dependien-
tes del Comercio. * 
Rebaja de un 50 por ciento en los pa-
sajes para el campo, tanto en los ferro-
carriles como en las empresas de vapo-
res costeros. 
Oficinas en Triscornia y en la Ha-
bana. 
Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se-
rá gratis. 
Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 53, Teléfono 406, Habana 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva convoco 
& lor Sres. Accionistas á junta general e x t r a -
ordinaria, que ha de celebrarse el día 27 del 
actual, á las 4 de la tarde, en la casa calle de 
Aguiar núru. 108, con objeto de someter á su 
examen y aprobación el contrato celebrado 
por la Havana Electricity Company Limited, 
de Londres, como poseedora de la mayor ía de 
las acciones de la Compañía de Electric idad 
de Cuba, con la Compañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana, para la venta de los bienas, 
derechos y concesiones de la Compañía de 
Electricidad de Cuba, en cuya junta deberá 
resolverse cuanto m á s sea necesario para lle-
var á cabo lo que se acuerde respecto al con-
trato, incluso la disolución y l iquidación de la 
Compañía , si se creyese procedente .—Según lo 
dispone el art. 23 de los Estatutos, para poder 
asistir á dicha junta deberán los Sres. Accio-
nistas tener inscritas á su nombre las acciones 
eu los libros de la Compañía , ó haberlas entre-
gado en ia Secretaria con cinco días de antici-
pac ión oor lo menos. 
Habana 5 de Febrero de 1906.—C'Zcmdto G . 
Mendoza. C 345 5-9 
ANUNCIO.—Santa Clara 3 de Febrero de 
1906.—Jefatura de Obras Pfil lioas del Distri-
to de Santa Clara.—Secretaría de Obras P ú -
blicas.—Hasta las dos de la tarde del día 14 
de Febrero de 190í) ae recibirán en esta Ofi-
cina, callo Independencia número 63, Santa 
Clara, proposiciones en pliegos cerrados pa-
ra la compra de cuatro campanas de bronce 
de Iglesia y ocho colamnas y ornamentacio-
nes de hierro fundido y forjado de Iglesia; 
todo lo cual puede ser examinado en el patio 
de la Casilla de peones camineros en el k i l ó -
metro 1 de la carretera de Santa Clara á C a -
majuaní; E n esta Oficina se facil itarán impre-
sos de proposiciones en blanco, y se darán 
infor/nes á quien les solicite.—J. Agramonte 
Ingeniero Jefe. C. 315 10-4 
Anuncio—Lici tac ión para la compra de dos 
caballos de monta—Secretaría de Obras P ú -
blicas—Jefatura del distrito de Pinar del Rife— 
Pinar del Rio Febrero 1? de 1908—Hasta las 
tres de la tarde del día 12 de Febrero de 1908, 
se recibirán en esta Oficina (Antiguo Cuartel 
de Infanter ía) proposiciones en pliegos cerra-
dos para la compra, por el Departamento, de 
dos caballos de monta.—Las proposiciones se-
rán abiertas y le ídas públ i camente á la hora 
y fachas mencionadas.—En esta Oficina se fa-
ci l i tarán al que lo solicite, los pliegos de Con-
diciones, Modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios,—Luis G. Estéfani.—In-
geniero Jofe. O 226 alt 6-1 
C O N S T R U C C I O N D E B A R R A C A S P A R A 
L E P R O S O S . — S E C R E T A R I A D E O B R A S F U -
G A S . — D I R E C C I O N G E N E R A L . — Habana 6 
de Febrero de 1903.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 2G de Febrero de 1906, se recibirán en 
la D irecc ión General de Obras Públ icas , Arse-
nal, proposiciones en pliegos cerrados para la 
C O N S T R U C C I O N D E DOS B A R R A C A S P A -
R A C U R A C I O N D E L E P R O S O S POR E L 
M A N G L E ROJO. 
Las proposiciones serán abiertas y le ídas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionadas, 
para una Junta de Subasta que e s t a r á c o m p u e s -
t a p o r e i Director General, como Presidente, 
y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Ofi-
cina en que se haya redactado el proyecto, el 
Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y de un empleado designado 
por la Direcc ión General, que fungirá como 
Secretario. Concurrirá también al acto, un 
Notario que dará fé de todo lo ocurrido. 
E l Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta, siendo a probada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
E n esta Óflcina se facilitará á los que lo so-
liciten, los pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios 
D. Lombillo Clark, Director General. 
C327 alt 6-6 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado de 
GA S.—Por d i s p o s i c i ó n del Sr. Presidente de 
esta Empresa y de conformidad con lo que 
prescribe el ar t ícu lo 29 del Reglamento, se po-
ne en conocimiento de los Sres. Accionistas 
que desde esta fecha y durante el mes actual, 
tienen á s u d i spos ic ión los libros de contabili-
dad de la C o m p a ñ í a para su examen en el des-
pacho del Administrador, Amargura 31. 
Habana, F l o r e r o 1; de 19f.6.—El Secretario, 
Vidal Morales y Flores de Apódaca . 
1869 8-8 
Coupiía i Gas y E l e c l i í i 
D K LA. H A B A N A . 
S E C R E T A R I A 
La Junta Directiva de esta Compañía, 
en sesión celebrada el día de ayer, de 
acuerdo con lo que establece el art. 33 de 
los Estatutos, acordó convocar Junta ge-
neral extraordinaria para el día 22 del 
corriente mes de Febrero, ü las dos de la 
tarde, en Monte núm. 1, con el objeto de 
someter á su examen y aprobación el 
contrato celebrado con la representación 
de la "Havana Electricity Co. L imi ted" 
de Londres, sobre adquisición de las 
propiedades, concesiones y derechos de 
la Compañía de Electricidad de Cuba. 
De acuerdo con el art. 37 de los Esta-
tutos, los libros de transferencia se cerra-
rán el día 19 del corrientes mes. 
Habana, Febrero tres de 1906. 
El Secretario general, 
D r . Domingo Méndez Capote, 
Ct 323 5-4 
Goiai ia as Gas y E M r í c l f l 
1>E L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva de esta Compañía , en 
sesión celebrada hoy, con vista del resultado 
que arroja el balance de 31 de Diciembre ú l t i -
mo, ha acordado que se abonen á los señores 
accionistas que lo sean en esta fecha un divi-
dendo de CINCO pesos moneda americana por 
acción. 
Todos los días hábiles, de una á trea de la 
tarde, después del día 15 de Febrero p r ó x i m o , 
pueden los señorea accionistas presentarse en 
la Caja de la Compañía á percibir las cantida-
des que les correspondan. 
Habana, Enero 30 de 1906. 
E l secretario general, 
D r . Domingo Méndez Capoie. 
C. 222 10-31 
SOCIEDAD DE AÜÍILIO 
¡ m m i 
D E L A I S L A D E C U B A 
Por acuerdo de la Directiva, esta Sociedad 
celebrará la secunda Junta ^ f X ^ d T c ^ 
que ordena su feg amento, _e día 11 ael co-
r-iente en el Casino Español . L a Junta co-
menzara á las doce, en punto del día. Lo que se 
anuncia para conocimiento de los señores so-
cios. 
Habana 3 de Febrero de 190B - E l Secretario 
Contador, A. Antinori. 160o 
" E L I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTDOS 
CONTRA INCENDIOS 
Es laMe* eüia fiatoa, M a . el alo 1855 
E 8 L A U N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta años de existencia 
y de operaciones continuas» 
V A L O R resüonsable 
nasta hoy . : $ 3 9 . 1 3 4 . 3 9 8 . 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
dashastala fecha...S 1.563.823-90 
Asegura casas de canter ía y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17>¿ centavos oro español 
por 100 anual. 
Casas de mamposter ía sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 103 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con 6 sin cantina y 
bodegas á 32>^ y 40 centavos p^r 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana55 esquina S, Empedrado. 
Habana 1° de Febrero do 1905. 
C251 26-1 F 
E l i E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE CURA TOMXDO LAS 
m m t m i i d n m m 
de Bosque 
las que ejercen una acción especial íai-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas á sus canas musculares. J n gran 
número de s íntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya caus i se ignora 
son debidos á un estado de es treñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de lrjs P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E S P E C I A L E S D E B O S -
Q U E . Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el Irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
po tecas y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
ú a ] 
c 253 1 F 
pan los Anuncios Franceses son los 
SÜSSTEOS RSPSESEMTES E S C I W 
18, rué de la Úrange-Bateliére, fARIS 
V I T T E L 
A CrXTA. do 
M E S A y d s R t G / M E N 
En todas las Farmacias y Droguerías* 
ESTABLEGÍIViím MA8Nlt(C* 
abítrU iú 25 do Mayo al 25 ¿«Setiembre 
y Cteaféas d© Gibers. 
AFE£CI9S»£8 S I F I L Í m á S 
PrddnetMwdaAeFM (teümente tolerado! 
por ei estáraag* y ios tertastiaee. 
ixljuiti let flnsy»t d»l 
Prescritos por Ist primaros triédicoi. 
BB«OONrÍB«« CMCLA* IMSTAOtOMK* 
CursdGS por \n CIGARRILLOS í 
6 el J P 0 1 . V O 
Opresiones. Tos, Reumas, Neuralgiss 
En lodas las hueñis Farmacias. , 




Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda, á l o s 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H 1 E N S , P A R I S ( F r a n c e ) . 
EL MAS 
8XTE»" 
P O O D f l E , S A V O N E 
Productos, maravillosos 
suavizar, blanquear 
terciopelar el cutis. 
Exígase el verdadero nombre 
R e t e los proílnGiflniniliargs 
68, Faub. St-Martia, Parí» {W>) 
c 2S6 26-1 F 
Contra NEUHASTEW1A, A B A T I M I E N T O moral ó físico, ANEMIA, F L A Q U E Z A 
CONVALECENCIA, ATONIA G E N E R A L . F I E B R E DE L O S PAÍSES C A U D O S , 
DIARREA CRONICA, A F E C C I O N E S D E L CORAZON 
m m m % M O N A V O N 
£3 JPremios Mayores 
2 Dip lomái s de Honoi 
l O Medal las de Oro 
3 Medal las de JRlata 
T O N I C O S ^ * REGONSTITUyEHTES 
P O D E R O S O S R E G E N E RA D O R E S , Q U I N T U P L I C A N D O L-AS F U E R Z A S , DIGE' 
Venta al por Mayor : V A C J H T ^ R O I V . Knr:ri,-H oiiti<-o, en L Y O N (FVfing/a;.' 
I S T I O N 
Y EN TOO L A « K A U M A C 1 A S 
D I A E I O D E L A M A R I N A . —Edición de la mañana.—Febrero 9 de 1906. 
ESHSSSsS 
P a r a n o s a s í a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e g a s t a r l o e n 
c e r v e z a de I>A T K O F J C A L . , q u 
es u n c ú r a l o t o d o . 
DIA 9 D K FEBRERO OE 1906. 
Este mes estíi consagrado á la Pu-
rificación de la .Santísima Virgen. 
El Circular está en el Vedado. 
Santos Sabino, Reinaldo,Nicetoy Eve-
rardó, conft'sores; Nicéforo y Alejandro, 
mártires, - .uta Apolonia, virgen y már-
t i r . 
Santa Polonia, (llamada comunmente 
Apolonia) virgen, en Alejandría, á quien 
los perseguidores en tiempo del empera-
dor Recio, determinaron atormentarla 
tanto más, cuanto era mayor la venera-
ción que tenía entre los cristianos. Lo 
primero que hicieron fué quebrantarle 
todos los dientes con una piedra, y des-
pués con la misma abollarla todo el sem-
blante. No hubo crueldad que no ejerci-
tasen en aquella cristiana heroína, cuya 
constancia los tenía asombrados. Valié-
ronse de las amenazas, de las promesas, 
de cuantos artificios pudieron imaginar' 
para derribarla; pero hallaron siempre en 
ella una firmeza y una magnanimidad 
muy superior & su sexo. Desesperados de 
lograr su intento, se persuadieron de que 
BU perseverancia no podía resistir á la 
prueba ele ser quemada viva. Con esta 
idea la sacarou ¡fuera de la ciudad y en-
cendieron una grande hoguera, la ame-
nazaron con que la arrojarían en ella, si 
al punto no profería las más horribles 
blasfemias contra Jesucristo, y si no ofre-
cía incienso á los ídolos, sin detenerse un 
momento. La purísima doncella, se halló 
movida do una vehemente extraordina-
ria inspiración, de acreditar con aquellos 
paganos, anticipándose ella misma á su 
crueldad, que solo la proposición de blas-
femar de Jesucristo le causaba más ho-
rror que la hoguera y que todos los su-
plicios. No esperó, pues, á que la arroja-
sen en el fuego, que ella misma se arrojó 
en medio de las llamas, quedando atóni-
tos los mismos autores de la crueldad, al 
ver en una mujer mayor diligencia para 
tomar la muerte, que al perseguidor para 
dársela. 
FIESTAS E L SARADO 
Misas solemnes—En la Catedral la d 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias-
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 9. —Correspond 
visitar á Nuestra Señora de Regla en 
Santo Cristo. 
PAN DE SAN ANTONIO á favor de los po-
bres, CÍL ñecido en la Iglesia de la Vene-
rable Orden Tercera de S. Francisco. 
Oro Plata 
Eecolectado en el cepillo 
desde 2' de Noviembre 1935 
a 6 do Febrero 1908 $33-92 $180-10 
1NVESSÍON 
Entresado al DisDeusario de 
la Caridad 115-96 $ 4S-00 
Idem al Conveuto del Buen 
Pastor 16-96 48-06 
Reparto entre pobres de pan, 
lecbey iiftiosñas, 81-1C 
S 32-92 $ 1S0-10 
Habana S de Febrero de 1906. 
1927 4-9 
Iglesia de la Merced 
E l próximo 11 del corriente, á las 8 a. m. 
tendrá lugar en-esta iglesia la ñesta qus anual-
mente se oolebia eu honor de la Baatísimr, 
Virgen de Lourdes. 
Febrero 8 de 1603. 
1939 2-9 
i » m ! m m 
Te j i en t e Coronel del SSjército 
I j ibertador, Ayudante - Se-
cretar io del General A n t o -
nio Maceo, muerte en com- K 
bate el 7 de IMcrembre de w 
Y dispuesto el traslado desns 
restos á la ciudapd de Santiago 
de Cuba, la Comisión encarga-
da de llevarlo á cabo, ruega por 
este medio á las autoridades, 
corporaciones, sociedades, ve-
teranos y pueblo, se sirvan oon-
currir á la estación de V i l l a -
nueva el viernes 9 del que cur-
sa, á, las cuatro de la tarde, á 
fin de acompañar dichos restos 
desde este sitio á la Casa Ayun-
tamiento, donde serán deposita-
dos. 
Favor que agradecerá 
Por la Comiaion, 
Luiés Yero Mmiet, 
Presidente. 
Félix V. Preval, 
Secretario. 
G Ne se reparten escuelas. 
D E L A HABANA. 
SECRETAEÍA 
De orden del Sr. Presidente cito á los Sres. 
«ocios para la 21 parte de la 1! Junta General 
ordinaria correspondiente al año actual, que 
habrá de otiebrarse eu el local de este Centro, 
el Domingo 1S del mes en curso, á las doce 
del día. 
E n esta sesión, que se llevará á cabo cual-
quiera que sea el número de los señores socios 
qne concurran, se procederá á elegir los que 
fia.van de ocupar los otrgos que resulten va-
cantes por renuncia de ios nombrados en la 
Junta General anterior, dando seguidamente 
posesión á los definitivamente electas, y dis-
cutiéndose luepo el dictámen de la Comisión 
informante de la Memoria. Después de lo cual 
se procederá á trabar de la proposición, 1-nfor-
meda favorablemente por la Directiva, hecha 
por la Sección de f rooaganda, de que se otor-
gue el título de Presidente de honor de la De-
legación de Casa Blanca á los señores D. Fran-
cisco Vilar y D. Genaro Senra y de la Delega-
ción de Remedios á los señores D. Francisco 
Carrillo, D. Juan Jiménez de Castro Palomi-
Bo y D. José Herculano Martinez. 
Será raquisito indispensable para el acceso 
R1 iocal la presentación del recibo de la cuota 
social corresponfiiente al mes de la fecha. 
Hahana 9 de Febrero de 1906.—El Secreta-
rio, José López, o 347 a)t 5-9 
D E . A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista eu ias eníerraedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos. 




Aguacate 58 (altos) 
26.9P 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en e^íermedades de las Sraa. • 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas auirürgicaa sin 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratk para loa po-
bres.—Teatro Payret, por ZuluoSa. 
C 1490 153 -19 A 
P I E L . —SIFILIS. - S A N G R E . 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 338 26-6 F 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lunes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
1689 26-6F 
J . P u S g y V e n t u r a 
ABOGADO. 
De rejrreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 
Telefono 839. De 2 á 3 
C 307 Ido 3 F 
D R . C A S T I Ñ E I R A S 
C O R A L A T I S I S 
P U L M O M h R 
Y ENFEEMBDADES CRONICAS 
D E L PECHO. 
S a n I g n a c i o 1 3 4 , e s q . á M e r -
c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 4. 
ty m 13 vsy 7 8 ^ 
7. erang© 
Médico Cirujano d é la Facul tad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
masro é intestino, según el procedimiento de 
Jos profesores Dres. Hayem y Winter de París 
oor el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
Í2 á 3, PPRADO 54. 1951 26-4 P 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOaADO. 
SE HA TRASLADADO A AMAEQÜBA 23 
C 234 1P 
D r . Horacio Ferrer 
Especialista 
en enfermedades génifco-urinarias y sífiilis 
Consultas de 12 a 2 v de a 8}4 de la noche. 
15S4 Haban«''95 2G»2F 
r . C 
Especialista en enfensaedades da los 
ojos y d© ios o ídos , 
Ooosulfeao do 12 á 3. Teléf. 1787. Rema núm. 123 
Para pobres:—Dispeísaario Tamayo, Luno?, 
miércoles y viernes, de 4 áá. 
C 236 1 F 
D R . G 0 1 T Z A L 0 A R O S T E G U I 
M E D I C O 
ile la Cde B e n e ñ c e n c i a y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
i. Aguiar 1093*. Teléfono 824. 
c 287 26-1 F 
Catedrático de la Universidad 
Ginecólogo del Hospital n. 1 
Partos y Enfermedades de Señoras 
De 12 á 2. Teléfono 1727 SALUD 34 
1S52 78-30 E 
DE. H A L V A R E S A S T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OMÍOS. 
Consultes de 3«—Animas n. 7.—Domioi. 
Jio: Consolado 114. o 240 i F 
DR. JUAN PA BLO GARCI 
Especialidad en vías urinarias. 
Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c2$8 28_-l_F_ 
BR. F E L I F S GARCÍA CAIZIIEZ 
Aíédico dal Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1023 
1486 31-31E 
ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C 243 1 F 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X , Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis neriféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas ciases. 
CONSULTAS D E 12^ A 4. 
O'Kei l ly 43. Teléfono 3154. 
16600 78-21N 
Enfermedades de Señoras y vías urinarias. 
Consultas de 12 á 1, en Aguiar 101,—Domi-
cilio Atocha 1, Carro. 911 26-19 E 
DR. FRANCISCO l 7ELASC0 
l níermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viof-ias y de la Piel, (incluso Venéreo y Siüiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1 — 
TROCALERO 14. Teléfono 459-
O 230 i p 
VIAS URINARIAS 
ESTRECHEZ D E JLA U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 é 3. C 231 1F 
Dr . Luis MoMtMé 
Diariamente consultas y operacionea do 1 á ? 
SAN IGNACIO 14. C 232 l p 
Tratamiento es-pecial de Siñles y enfermeda-
is venéreas.—Curación rápida.—Consultas de de 
12 á 3. Teléfono 854 
C 233 
Egido núm: ?, altos 
1 F 
BOCTOR JOBE A L E M A N 
Ci ruiía general y enfermedades de la gar-
ganta, nariz v oídos. 
CONCORDIA 88. —TELEFONO 1405. 
1115 78-23 fí 
¿ ' B O G A D O 
S A I ? I G N A C I O 2 8 . ™ £ > E 8 & 11 . 
., 75b 26-8 E 
Dr . Á k a h a i M P é r e z M i r é 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 133 9 E 
-OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clíniísa de Enfermedades de los ojos pwa 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 
C 16S 26-17 E 
íara el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO Í5 e la Crónica Médico-quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C 244 l p 
• A , r * r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Meúicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas do X ¿ S. Amistad 57. o 197 28-26 E 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a i e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA, número 7S. 
c 169 28-26 E 
Cirugía en general.—Vias urinarias.—Enfer-
medades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Lázaro 246, Teléfono 1342. G 198 26 E 
:i i?. 
A B O G A D O . 
c20o 
H A B A N A 55. 
28 E 
ABOGADO 
eajiaso 72.—Ka baña,—De U & I . 
c 261 26-26 E 
Especialista en S I F I L I S y enfermedades ve-
néreas. E l sifilítico puedo continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial y rápido y sin unturas ni in-
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño-
ras de 2 á 4, 
569 26-12 B 
I I 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A O O . 
Galiano 79. 
o 144 26-15 E 
B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ba abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 343̂  de 1 á 4, 
c S4 156 Db-9 
D E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnéslico por el anllisis del contenido es-
tomacal, pirocsdlmiento que emplea el profe-
sor Hayem del ílospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultp.s de 1 áSdela tarde.—Lamparilla 74 
altos.-Teléfono 874. c 133 10-E 
Una s e ñ o r a americana 
de muchos años de residencia en la Habana, 
ae ofrece á dar clase en su casa en Inglés ó Es-
pañol. 3. Lfizaro 36. 1667 15-8 
ÜN MAESTRO DE I N G L E S 
idóneo, de mucha experiencia y bastante bien 
versado en el castellano, ofrece respetuosa-
mente sus aervicios facultativos á ^̂ n número 
limitado dé señoras y caballeros, y se alegra-
ría en darles instrucción privada en dicho 
idioma á domicilio. 
Peticione* escritas pueden ser dirigidas al 
Capitán Clark, Maestro de idiomas, Concordia 
núm. 97: 1853 4-S 
ü n a s e ñ o r a ing-lesa que ha siílo d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á do-
micilio y en su morada Refugio 4. 
1850 26-7 F 
M R . C. GRECO 
profesor práctico de inglés. English Conver-
s».tión, todo en inglés, se vende a 70 cen-
tavos, se manda á todas partes. Se hacen 
traducciones de todas clases. Prado núm. 2. 
Habana. 1665 8-4 
75 A P A R A T O S ! ! 
Teodolitos. —Taquíni'ítros 
Niveles.-Pantómetros.—Gra-
^ ^ ^ ^ » í fometros.—Brújulas para M i -
I ñas, y otros muchos instru-
memos de precisión. 
i d a r e s . 
c228 alt 13-1 
P A 
E . Morena, Decano Electricista, con-ítructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteonej y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y prooados con el aparato para mayo-
garantía. Insr-alación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda ciase de aparata del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabijos. Compastelx 7. 
631 26-7 B 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas, gran surtido en colores castaños y ru-
bios, para el cabello, y la sin rival crema ala-
bastro para la cara; con las aplicaciones de 
masaje y las polvorizaciones al vapor por el 
procedimiento de esta casa, se garantiza no 
solamente conservar, sino también recuperar 
un cutis fino y esmaltado, á todas horas, de 9 
de la mañana á 8 de la noche. 
^ l i F T Ü N O N U M . 9 0 
1620 8-3 
i i i W l m m 
DEL ASTURIANO FRANCISCO GIL 
San Lázaro nám. 302, entre Escobar y Leal-
tad. E n estenuovo establecimimientose hacen 
cargo de toda clase de trabajos en madera, por 
delicados que sean, y especialmente en traba-
jos de Isrlesias y mobiliario fino. Con solides y 
economía 1*87 15-30 
BAJO LOS ArSPICIOS 11 LA ÁlIAMA FRANCESA 
Incorporado al Conservatorio Nacional de 
Música. 
Instrucción primaria, elemental y superior. 
Preparación para Maestras. 
Francés é inglés en ciases especiales y éxi-
tos en la conversación.—Religión Católica, Di-
bujo, Pintura, Piano y 4omá8 instrumentos de 
cuerda. Caiistenia y Labores de utilidad y 
adorno. 
Tejadillo 48 , Habana. 
1505 8-1 
Finea tie campo 
Se desea comprar una grande en la provin 
cia de la Habana; informan en la oficina del 
Sr. Ariosa, Obrapia 32, altos. De 1 á 4. 
1953 4-8 
L a n e r a s y L l a n d e r m a n 
compran y venden haberes del Ejército L i -
bertador. Bonos de la Deuda Pública, De-
j claratorias de herederos. Se aceptan poderes 
I ©on garantías. Se hacen reclamaciones de 
| haberes v todo cuanto se relacione con la 
| paga del Ejército oficin Oñcios 54, frente 
i á la Pagaduría Central. 
| 1934 20-9 
SE COMPRAN DOS CASAS 
de 4.000 á (Í.OOO pesos que estén situadas en la 
Habana ó en la Calzada del Cerro. Trato di-
recto con el dueño. Carlos I I I núm. 209. altos. 
1778 4-7 
Se alqu: 
en módico precio, la moderna casa San Uiñr^ 
65, compuesta de sala, comedor y tres grande, 
habitaciones, frente á la jefatura de polioS? 
Informan y está la llave Habana 210 altos 
1826 4-7 
SE ALQUILAN ^ 
los hermosos y espaciosos altos de la casa CA 
He do Cuban. 69. La llave é informes en i¿¡ bajos 4-7 SE ALQUILA m 
S. Miguel 118, acabada de pintar, capaz lar», 
familia, todas comodidades, ancha, muchí 
fondo, buenos pisos, en la misma la llave s» 
1847 dueño Prado 88 4-7 
Empedrado n, i i 
Se alquila una habitación con balcón i ú 
calle para escritorio á un hombre solo de 
raridad 1838 4.7^' 
MonteS , frente al palaciorte V i l l a l b l 
y en lo mas céntrico de la Habana, pasándóu 
los carritos de todas las líneas por el frente d« 
la casa, se alquilan habitaciones con ó sin mué, 
bles a matrimonios sin niños ó á hombres soloi 
en los altos. 8-7 
Vctlado-En 4 y 5 centenes se alquUÜ^ 
dos casas al principio de la calzada. Informa» 
en la misma Calzada n. 50 esquina a Q., de 8 a 
12 mañana y de 7 a 10 de la noche. 
1807 4-7 • k SE ALQUILAN 
dos preciosas habitaciones en el Malecón. Bj 
casa nueva de esquina, donde se exigen refa, 
rencias. Avenida del Golfo y Campanario. 
1797 8-7 
Se alquila 
San Miguel 15 i, con sala, comedor, 4 cuartos 
bafio i 
á 4 de la 
4-7 
traspatio, cuarto de criado, cocina, ñ  i 
inodoro: informan en la misma de 12  
tarde. 1787 
V. m t m 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s ABOGADO 
Domicilio: San Kafaei 71. Estudio:. Aguiar 
número 45. G-
D r . M a n u e l © e l t n , 
MEI¡>l .CO D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á S.—Industria 129 A. esqui-
l é ^Sanj í i eue^—Telé fo^ G 
DB.6Ü8TAT9 S. D W L E S S I S 
CIRüJIA-íGBNEEAL 
Consultas diarias de 1 á 3.---Teléfono 1132— 
San Nicolás número S. c 238 1F 
D O C T O R E N f t í Q I E N Ü Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptono 4S. Teléfono núm. 1212. 
C 289 26-1 F 
OODLISTA 
Consultas en Prado 165.—Costado da Villa-
mstrra. O 202 28-25 g ¡ 
D E . F . JUSTINIáN! GlÁOOK ~ 
Médico-Cirujaaoí" DeaMsca 
Salud 42 esaaiaa á Lealtad. 
C 160 25-15 • S 
DR. C L A U D I O F O K T U N . 
Cirujano del Hospital número 1. 
CHrujía,!Partos y enfermedades de Señoras. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a —Gra-^ 
tas |jara los pobres. 323 78-7E 
DOCTOR SAIVEZ 6 D I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
c317 26 -3 F 
Academia General. 
Galiano 118 Teléfono 148& 
Ciasss de Comercio y de primera y segmiáa 
enseñanza—Inglés—Taquigrafía.--Mecanogra-
fía—Preparación para ei Magisterio, Fuewias 
Armadas y para el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 
I 1167 26̂ 13B 
í i íd ioma inglés por conversac ión ; to-
1 neduría de libros y aritmética mercantil rápi-
f da y completa: instrucción elemental, etc. 
t Academia de F . Herrera, Consulado 84. 
2 508 28-11 B. 
| Para dar clases de 1Í y 3> E n s e ñ a n s a 
í e» casa pa.'tioular, se ofrece un profesor eom-
í |v®tcr.te qrie posee varios títulos académicos. 
| También prepara maestros para los próximos 
' exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
OMsoo SO, ííeada de roo sis E l Correo de Fa~ 
rís. ' g20 Oc 
"CLASE DE PIANO" 
üna buena profesora se ofrece para dar ec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Frofeeor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se oíreoe para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
!
Anoche, frente al te&teo Nacional, se ha ex-
traviado un boa blanco, i» gsereoiiH trae se sir-
v* devolverle, en Cuba 51. se?S ¡|ÍH ; i ñ e d a ge-
* n/josamente. 1931 tl-S m3-9 I .,—. , _ » ^ 
I §0 ha extraviado xtu perro grande de 
| cAior amarillo oscuro, con nn collar de cuero 
I ají pescuezo, las orejas y rabo cortados i|ue en-
| Uímde por chotis: á la persona qne lo preson-
11« ó informe donde se halle se le gratificará 
I gemerosamente en Aguila n. 120, sastrería de 
José Vázquez. 1746 4-6 
Laboratorio üroiógrico del Lr. Vildosou 
(FUNDADO EN 1380) 
Dn análisis completo, microscópico y qaími-
co* DOS pesos. 
Cosa póstela 97, entro Muralla y Teníante Bey 
C 343 26-7 P 
I O O o í ; O 2 7 
DENTISTA Y MEDICO 
M»0icins, Cirujía y Prótesis da la «sosa. 
Bervuiza 3 6 - l e l e f o n » n , S 0 1 2 
C 237 1 P 
D r , F e í i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas del á 3, los dias pares. (Gratis nara 
los pobres). c 142 26-12 B 
DR. ABOLFO 6. DE B U S T A 1 A N T E 
ik-lntérao deí Eópital Intoraatio'ial de Paris 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11^ á 1)4 RAYO 17. 
598 26- 13 E 
M A N U E L V A L D E S P I T A 
ABOGADO 
Se hace cargo de defensas en las Cortes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supremo. 
Ancha del Norte número 154. 
16781 60-25 N 
J o s é B . V á r e l a J a d o . 
Profesor de matemáticas física y química se 
ofrece al público. 
OPuDSNES: NEPTUNO 44, altos, 
80 39-3 E 
i r Fsmflfl 1 : 
Consultas de 12 á 2.—Cannianario 90.—Telf. 
0029.—Domicilio: Vedado calle H, esq. á 17. 
c 169 26-17 E 
D E . JACINTO S. B E BUSTAMAÍfTE 
Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
597 28-13 E , 
Anton io L V a l v e M e 
A h o g a d o - I í o t a r i o 
HABANA 66 TELEFONO 914. 
495 26-11 E 
DR. JÜAN JESUS VALDES 
ClKü JANO-D ENT ESTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl34 17 E 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—telé-
fono número 125. c331 52-7 fb 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en Belascoain lOS1̂ , 
próximo a Reina, de 12 á 2. Telé+ono 1S39. ' 
C 132 9-E 
BOCTOE ARISTÍDES M E S T E E 
Catedrático de la Universidad. Especialista 
en "las enfermedades nerviosas y mentales". 
Consultas de 1 á 2 en Reina 39 y de 2 á 4 en 
Aguiar 74. Domicilio Línea 136'Vedado. 
699 26-16 B. 
D O C T O H H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la Ui í ivers idad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRQN-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C241 28-1 F 
ALBEKTO S. BE E O m i A f f E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «jposición df la Facultad de Medicina. 
Especialista en Part;os y enfermedades de 
Sra. Consultan de 1 a ¿i Lunes, Miércoles y 
Viernes en 8ol 797 
Domicilio: Jesús María 57. Telófono 565, 
17010 .156m nvlí 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 161 26-17 E 
TOMAS U l k f k 
M I G U E L F I G U E R 0 A 
Mercadere nv 4. De 1 a 4. Teléfono S09S 
- C 342 jr 7 
A l f ü I t E l E S 
Se desea tomar en alquiler uaos 
(| altos independientes, que estén situados en-
tre íos parques y el muelle, y que salgan de 60 
í 7® fiesos de alquiler. Avisaren Cuba 65. al-
m&cfen de Peletería. 1B44 4-9 
TpSÍDADO.—Se alqniia la moderna y cómoda 
efcaa, situada ep la calle 5? n. 44>'ó, casi esq. 
á áfeñoa, compuesta de jardín al frente, por-
taíj, ¿ala con dos ventanas, comedor, cuatro 
heisNsnoaas habitaciones, patio y traspatio, 
easf.rí.o de criados, cocina, baño y dos inodo-
ro»; teda la casa es de mosaico, La llave al la-
do en el núm. 44 donde informará su dueño. 
I 195S 8-9 
! Hes-niosa c:isa.—Se alquilan acabados 
- de reparar y pintar, los altos y bajos, juntos ó 
t separados de Manrique 131 entre Salud y casi 
í esquina a Reina; tiene espaciosas habitaciones 
I en los altos y bajos, muy fresca; gran patio y 
| traspatio, caballeriza para 3 caballos y muy 
I clara y zaguán para dos coches. Puede verse 
^ de 8 álO y 12 á 5. Informes Riela 99. farmacia de 
San Julián" 1972 4-9 
Se alquila la hermosa casa nueva 
Marqués de la Torre 26 C, compuesta de $ala 
saleta, 2 cuartos y sala al fondo, servicio sani, 
tario moderno: la llave en el 26 B: informa su 
dueño Cienfuegos 6. 1789 4-7 
SE A L Q U I L A 
una puerta con armatoste para vidriera de t*>' 
bacos ó cambio, frente al muelle de Luz. S»a 
Pedro n. 20. Las Cuatro Naciones. 
1780 4-7 
LOMA DEL VEDADO ^ 
calle 17 entre F . y G, frente á la línea eléctri-
ca, casa de dos pisos, moderna. Diez centena 
A l alquilarse se pondrá lo razonable que de-
see el inquilino. 1786 8 7 
Se alquila la casa Santos Suá rez n 24; 
acabada de pintar. Tiene sala, saleta, 4 cuar-
tos, cocina, hermoso corredor, patio y un tras-
patio grande con árboles frutales. La liare en 
la bodega de la esquina. Informan en Empe-
drado 16. 1784 4-7 
Se alquila 
la casa calie 17 entre M y L en 14 centenes 
mensuales. Impondrán Sol 79, Habana, y de H 
á 1 y de 5 á 6. 1845 4-7 
Se alquilan 
.« casas c tile 12 números 15 y 17, la primer* 
ti diez <••.• tenes y la segunda en once. Impon* 
drán So i . ', Habana, de 12 á 1 y de 5 á 6. 
1848 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á caballeros 6 señoras BOIM, 
sin niños. Hay gas, baño y teléfono. San Láza-
1613 4-7 
COMIDAS DE HOTEL 
Se sirven á domicilio. Galiano 75. Teléfono 
1461. 1825 8-7 
Tarjetas de visita 
nara señoras señoritas, caballeros y niños, úl-
tima novedad. Se hacen á la orden en Obispo 
86, librería é imprenta 1928 4-9 
Tarj etas d é a atizo 
modelos nuevos, muy bonitas, se han recibido 
en Obispo 86, librería 1928 4-9 
>e a l q u i l a n 
Y D E I D I O M A S 
D I S E C T O R : LUÍS B, 
SAN I G N A C I O 4 9 
Aritmética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecanografía. 
Sistemas prácticos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á 4 tarde y de 7K 
á 9>á noche. 
Se admiten internos, medio internos y ex-
ternos^ 1961 23-9 P 
Me hago cargo de toda clase de ropa 
interior para señoras, caballeros y niños, por 
fina que sea y á capricho. E n iguales condicio-
nes ¿ago capas y Monte-Carlos. Puedo dar 
rsíerencias de l^s principales sederías y cami-
serías de la Habana.—San Miguel 45. 
.1969 4-9 
C O M P A Ñ I A 
U n i ó n V s z e a í n a 
A los señores Propietarios 
y AdininiHtradores de casas. 
Esta Compañía se compromete á hacer toda 
clase de trabajos de pinturas y lechadas. Es-
pecialidad en fachadas, letreros y toda clase 
Je imitaciones, lo mismo al óleo, ó sea al acei-
te, así como también á la cola. Se hace cargo 
de entapizados á precios sumamente módicos, 
canto para esta capital como fuera de ella. 
Para avisos é informes dirigirse á nombre 
de Inchausti, Sauca y Conapí, á los teléfonos 
números 444 y 6180 y Jesús del Monte, Santos 
Suárez núm. 1. 
On parle f r a n j á i s . 
1863 13-8 
C i S t u c h i ' s t a 
E S T U C H E S v M U E S T R A R I O S 
TENIENTE K E Y 57. 
c 229 26-1 P 
1 
l i i l n s M n k S . 
Construcciones de acero y Canteríaj 
Ferrocarriles, Muelles, Puentes, Re-
presas, Diques y Almacenes. 
I V e p t u n o y Z u l u e t a . 
c341 
T E L E F O N O 4 6 1 . 
26-SP 
frescas, amplias y cómodas habitacio-
nes altas y bajas en el mejor punto de 
la ciudad con todo servicio. Animas 3. 
1922 4-9 
Se alquilan los bajos de Lealtad n ú -
mero 12 á media cuadra del Malecón infor-
mes en los mismos A los que desbaratan y no 
necesiten los cabezoles se sacan gratis 
1919 4_9 
Cuba 87 
entre Luz y Santa Clara. En esta casase al-
quila un departamento alto, para essritorio, 
en módico precio 392(5 8-9 
San Rafael l í > 6 B 
entre Espada y San Francisco, 3 cuartos altos. 
Se alquilan juntos y se dan en proporción. 
1930 4.9 
E n J e s ú s del Monte 
á. una cuadra de Toyo, se alquila una hermosa 
esquina acabada de reedificar, propia para es -
tablecimiento. Informan en la misma y en la 
palle Municipio núm 15 • 1971 15.9 
se alquila la bonita casa de la calle 5 número 
34, entre F y Baños, Vedado, compuesta de 
sala y saleta^ espaciosas, seis habitaciones, 
cuarto de baño, dos inodoros, jardín y suelo 
de mosaico. Se puede ver á todas horas. En 
Aguacate núm. 74, altos, informarán. 
1897 4-8 
Se alquila un hermoso departamento 
compuesto de saleta, tres cuartos, cocina y de-
más servicios; pisos de marmol: precio 5 cen-
üenss, con luz de gas. También se alquila un 
hermoso zaguán á una cuadra de los muelle ; 
de San José, Paula y el muro que están ha-
ciendo. Todo en Paula 12. 1851 4,3 
•iE ALQUILA la casa EEVILLAGIQEDO 100 
de sala, comedor, 6 cuartos, baño, cocina, buen 
patío á la brisa, pasan los tranvíasen todas di-
recciones por el lado, en 9 centenes Su 
dne ño y la llave en Corrales 23. 1854 4-8 
Se alqui lan 
'os bajos de Rayo 31 en 12 centenes, próx¡mo« 
á Rema y propios para corta familia. Para 
yerlos todos los días. 1873 4.3 
K n Reina T í s e alquilan 
habitaciones con muebles ó sin ellos con vista 
á la calle y con todo servicio, entrada & todas 
horas, se desea alquilar á personas de morali-
dad. 1S94 8-8 
S e a l q u i l a 
un local para escritorio en Obrapia 36, frente 
al Banco del Canadá, en la misma informan IHPÍ 6-8 
S E ALQljTjLAJÑr ~ 
cinco hermosas habitaciones altas, propias na-
ra escritorics, en la calle de la Amargura n S 
Bolsa Privada. En la misma informan de 9 a 
11 a. m. y de 1 á 5 p. m. IS89 15.3 
Se alquilan unos buenos eu t r e sñe los 
con dos balcones á la calle y toda clase de 
comodidades: tienen ducha y todo el semeio 
arriba. Se prefieren inquilinos peninsularps 
Gervasio 83. ISStí ""^uiai.es. 
üna bonita casa de construcción moderna v 
de esquina, en la parte más alta del Vedado 
con 5 cuartos, cocina, 2 baños, despensa un al 
tito muy fresco, jardines, patio y traspatio ca-
lle y aceras, agua abundante, día y noche á 
una cuadra _de los carros de Universidad v 
Aduana, baños entre 23 y 25, Vedado. Su due-
uo Belascoam 83, 1S43 5 7 
Se alquila uu alto acabado de fabri-
car y frescos, en la calle de Fernandina nú-
mero 63, con todos los aervlof os sanitarios, «s 
siete centenes. También un bajo en 6 oeat»-
nes, el dia Io queda el bajo Ubre. Informaria 
en Fernandina 63. 1424 4-6 
Se alquilan 
hermosas habitaciones con muebles ó sis 
ellos, calle de Aguacate, número 123. 
1682 M 
La casa Salud 18, entre Rayo y Saa 
Nicolás, propia para establecimiento 6 mué* 
trario. Puede vera© de 8 á 11 de la mañana y 
de 1 á 5 de la tanle. luferwes en Consala* 
do 41. 1685 8-4 
Se alquila 
un cuarto en la azete^, primer piso, á hombre 
solo, en casa de fkmt^ü decente. Tiene ducha. 
En $S plata O'ReiHy ?$? ©aire Habana y Com-
oostela. 1791 4-6 i 
SE A L Q U I L A 
la cochera de la casa calle de Bernaza núm. 29 
propia para dos coches y cuatro caballos. In-
forman en Bernaza número 20. 
1707 4-6 
T u l i p á n 18 
Se alquila esta moderna casa con portal 4 
dos calles, con sala, comerdor y seis habita» 
clones y servicio sanitario moderno. L a llave 
en los altos é informes Galiano 56. 
1724 8-6 
Se alquilan tres hermosas y frescas 
habitaciones altas y tros bajas en casa de fa-
milia tranquila, so dan y piden referencias en 
Reina 74, puede verse de once de la mañana á 
cinco de la tarde. 1677 4-6 
Vedado.-En el mejor p u n t ó s e alquila 
la hermosa casa quinta calle 11 entre 4 y 6 coa 
una manzana completa de terreno, propia pa-
ra hotel ó una gran familia; puede verse & to-
das horas. Para más informes en la calleLtaeft 
núm. 130, farmacia del Ldo. Saavedra. 
1653 8-4: 
Comisionistas. 
En-Compostela n. 105, altos, se ceden loca-
les para MUESTRARIOS y ESCRITORIO. 
Todos los días de 2 á 5 de la tarde. 
1666 5̂ 4 
Un buen local fabricado expresamen-
te para bodega^ al pie del paradero del eléo-
de Jesús del Monte, no hay bodega en ei ba-
rrio y es el punto de mas trafico de toda la Is-, 
la, paradero de guaguas, coches. Se alquila' 
Jesús del Monte 665, telefono 6183. 
1525 8-4 
Vedado. — En la calle 11 entre C y 6 , 
c! mejor punto de la loma, á una cuadra dsli 
eléctrico, se alquila una casa en 12 centenes, 
con sala, comedor, 8 cuartos y uno para cría-
dos, cocina, baño, inodoro, gas y todos los ad»*] 
lantos higiénicos, acabada,de pintar. En !• 
misma informarán. 1650 8-4 ^| 
Habitaciones. 
Con y sfp muebles. Habana número 85. 
1626 ' 8-3 _ 
S E A L Q U I L A N 
en Dragones 60 dos magníficas habitaciono» 
bajas á señoras solas ó matrimonio sin hijOJ: 
exigen buenas referencias. 
1604 JL¿_—— 
SE A L Q U I L A 
el bonito y muy fresco piso segundo de la cas» 
Amargura 4, compuesta de buena sala, 3 esp»-! 
ciosas habitaciones, otra más de desahogo T 
baño, comedor, cocina, etc. La llave en el «*', 
tablecimiento del bajo y de su precio y deuaW 
condiciones informan González y Costa (S. «» 
C.) Baratillo 1, Plaza de Armas. 
1596 6-3 
V E D A D O 
Se alquila un chalet de dos pisos, calle 6 es-
quina á 5, para verlo y condiciones en Bei»» 
91, Dr. Giquel, de 12^ á Ij^: teléfono 1692. 
1553 
S E A L Q U I L A 
La hermosa casa Vedado calle 13 esquina á Cl, 
de altos y bajos. La llave en frente esquina » 
H. Informan San José número 15. 
c 289 1F _ 
E L PALACIO DE CARNEADO. 
VEDADO.—(Telefono núm. )~Cu»rt# 
amueblados con servicio, los hay desde ¡f»-0̂  
en adelante, por meses y por dias, muy bar»" 
tos; hay luz eléctrici y gas. Dentro de u»0" 
dias se abrirá el Restaurant, café y billar) ta-
bacos, dulcería helados, etc.—Se habla Ingle?» 
Francés, Aloman y Español. „ ,«. 
1538 t ^ l F ^ 
Buen negocio . A. 
. Se arrienda una finca de VA caballería» 
tierra, con espléndida casa vivienda, cnaar» 
para las vacas y habitaciones independíeme 
para los trabajadores, sembrada de mlli0j* 
buenos boniatales de saca y con unaarboiw" 
que casi dá la renta anual de la misma. U»J 
razón todos los días de 9 á 10 a. m. en la ra^ 
de anuncios de este periódico y el doming0 6 
la finca 1488 J S j ^ . 
OJO E N $37-10 ..„ 
en la calle 23 entre P y Baños se alqu^'i?; 
bonita casa con sala, galería y cinco cu»^ 
la llave e \ le botica y su dueño Aguiar ll0 J;, 
J._M._ Bolano. 1466 _____ 1̂ 
S e a l q u i j ^ l l T ^ p a ^ ^ a c a s a d é ̂ T},t. 
Jllnúm. 181, compues.ta de tres pisos; »Propda; 
da para tabaco en rama ó cualquiera ol»»f^n 
establecimiento. Informan en Reina 125 yV™ 
pía 55. „ i m io-Ea3l 1 
D I A R I O D E LA. MARINA.—Edición ríe la mañana.—Febrero 9 de 1906. 
FUNCIÓN DB FLORES. -
nombre amincian los carteles del Na-
cional el espectáculo que hoy ofrecen 
]08 artistas (le la brillante Compañía 
Italiana que viene haciendo las delicias 
de nuestro público. 
Está dividido en dos partes. 
En la primera va la popular zarzuela 
en dos actos Marina, del inmortal 
Arrieta, cantando la Perretti la parte 
de protagonista. 
Vannutelli, el aplaudido tenor, tiene 
Á su cargo el papel de Jorge. 
Y el Koque lo hará Carrozzi. 
La segunda parte del programa está 
cubierta con la zarzuelita cómica de 
Angel Rubio que lleva por título Dos 
canarios de. café, desempeñada por la 
Bettini, la Berreti y los señores Surano 
y Bertini. 
IJÜ, función es extraordinaria. 
Como tiene ya previsto la empresa, 
á, los señores abonados se les reservará 
gns localidades, al mismo precio de 
abono, hasta las diez de la mañana. 
Pasada esta hora se dispondrá de 
ellas libremente. 
Sin derecho .ya á reclamación. 
DULCES CADENAS.—Ante los altares 
de la iglesia parroquial unieron su 
suerte con el indisoluble lazo del ma-
trimonio VA agraciada, buena y gentil 
señorita Paula María Córdoba y el 
«qreciable. correcto y eimpático joven 
Román Laviña. 
La interesante ceremonia tuvo lugar 
en la nache del sábado ante un nume-
roso y lucido concurso de familiares 
é invitados. 
Contábase entre éstos nn grupo en-
cantador de señoritas. 
Grupo que formaban Guadalupe y 
Adelaida Laviña, María Manuela Cór-
doba, Gabriela y Dolores Méndez, 
Concepción Alvarez, María Antonia 
Santos y María del Carmen Riquelme 
Padrinos de la boda fueron la señora 
María Josefa Córdoba, viuda de Córdo-
ba, madre de la desposada, y don Ber-
uardo Córdoba, 
j Testigos: 
Los señores don Juan Pons y don 
' Rafael Morales. 
¡Quiera el cielo conceder á los nue 
TOS esposos toda suerte de dichas, ale 
grías y satisfacciones! 
ÍTOCHE D E MODA.—Llega hoy para 
Albisu su noche favorita de los vier 
nes, los viernes de moda, siempre tan 
concurridos, tan elegantes y tan ani-
mados. 
Hay en el cartel de la noche una no-
redad. 
Consiste en el estrena de L a reina 
del couplet, zarzuela en un acto para la 
que ha pintado Amallo Fernández, el 
gran escenógrafo de Albisu, dos mag 
níficas decoraciones. 
L a flor de la Compañía toma parte 
en la representación de L a reina del 
couplet. 
Va á segunda hora. 
En la primera parte de la función se 
pondrá en escena L a íempranica para 
reaparición de la simpática tiple Elena 
,Parada. 
Y como fin de fiesta la zarzuela Bo-
hemios, por la Rovira y el tenor Casa-
fías. 
Función corrida. 
EN LÁS CÁREtERAS DEL DOMINGO.— 
Los dueños de E l Telégrafo montarán 
nn gran servicio de almuerzo en obse-
quio de las familias que concurran 
las carreras de automóviles. 
Todo encargo será atendido en los 
mismos palcos y carruajes donde se en-
cuentre el público. 
E l servicio será completo. 
Habrá champagne, lager y cocktail, 
con todo lo que sea de lunch, á los mis-
mos precios de M Telégra fo. 
Los almuerzos se servirán en unos 
paquetitos muy finos que contendrán 
pollo asado, jamón en dulce, costilla 
de puerco ó ternera, pastelitos de carne 
y pan. 
E l precio de cada paquete es dos pe-
sos plata. 
OYÉNDOLA CANTAR.— 
Cuando como un raudal, hecho gorgeo. 
Se deslizó tu voz por tu garganta. 
Cerré los ojos, vaciló mi planta 
Y presa fui de celestial marco. 
Tu canción, digna del divino Orfeo, 
Me inundó el corazón de dicba santa: 
Canción doliente, de dulzura tanta. 
Que ni soñada fué por el deseo. 
Las notas, en miríficas escalas, 
Agitaron sus alas harmoniosas 
Porque todas tus notas tienen alas! 
Y huyeron como esquivas mariposas. 
Dejando en el ambiente de Jas salas, 
' Algo así... como un hálito de rosas! 
Julio Florez. 
EN MARTÍ.—Consta de dos tandas la 
función de la noche en el bonito teatro 
de la calle de Dragones. 
Van en este orden: 
Primero: L,apeseta enferma. 
Segundo: Gazpacho Andaluz. 
L a tanda tercera se suprime para en-
sayo general de D o ñ a Juanita, la pre-
ciosa opereta de Suppé, que anuncian 
para mañana los carteles de Martí. 
E l l'ohjscopio con sus variadas y re-
creativas vistas brinda siempre un 
atractivo más á cuantos concurren á es-
te coliseo. 
Allí, en sus jardines, funciona todas 
las noches. 
LA NOTA F I N A L . — 
En la Corte. 
E l juez dice á un joven acusado: 
—Este es el primer robo que usted 
comete, i^so sintió usted algún temor, 
alguna emoción, al apoderarse de ese 
portamonedas? 
—Sí, señor... tuve miedo de que es-
tuviese vacío. 
Una peninsular de mediana edad 
dasea colocarse de cocinera para corta fami-
lia 6 sea para todo y duerma ea el acomodo. 
Informan Factoría 31. 1955 4-9 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, prefiriendo este último, casa comer-
cio. Saba cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella ó quien garantice «u 
persona. Informan en San Haiael n. 34, bajos. 
1952 J-9 
SE SOLICITA 
en Prado n. 18, altos, una cocinera, que sea 
del país y sepa bien su obligación. 
1041 4-9 
Desea colocarse 
una criada de manos para corta familia ó ma-
trimonios sin niños, no sale á ¡os mandados y 
tiene quien responda du BU conducta y está 
aclimatada al país, Infanta 70. 
Í950 4-9 
Una joven peninsular 
degea colocarse como criada de manos, tiene 
buenas referencias, vive en Concordia n. 1, en-
tresuelo. 19 ¡5 4-9 
Una joven a mericana desea colocarse 
de manejadora de niños ó para acompañar se-
ñoritas. Puede enseñarles inglés, es de buena 
disposición y tiene buenas recomenaciones. 
Dirigirse por escrito á L . M . , Diario de la 
Marina. 1916 4-9 
Un cocinero peninsular desea colo-
carse en casa particular ó de comercio, tiene 
quien garantice su conducta j pueden infor-
marse en las casas que ba servido. Informaa 
Amistad, esquina á dan José, bodeja. 
1937 4-9 
Joven peninsular que escribe en má-
quina y tiene conocimientos de contabilidad, 
desea colocarse como ayudante de carpeta o 
cosa análoga,. Dan razón fleina 63, esquina á 
Campanario. 1973 4-9 
Una joven recién lleyada de la pen ín-
sula desea colocarse de criandera á leche en-
tera que la tiene buena y abundante. Tiene 
quien la garantice. Informan Hospital núme-
ro 11, por San Rafael, tren de coches. En la 
misma se coloca una criada ó manejadora. 
1978 4-9 
Cocinera peninsular desea colocarse. 
Sabe su obligación; no duerme en el acomodo. 
Informan, Aguacate 45. 1910 4-8 
Intelisente en la siembra de árboles, 
viñas, poda, ingertación, laoranza, etc., con 
certificado de Administrador en casa. Un 
título en Madrid. Inquisidor 29. 
1S98 4-8 
Se solicita nn criado y una criada 
de manos en Salud 26, altos. "Pueden venir de 
9 á 3. 1S53 4-8 
Se solicita una criada de manos que 
sepa bien su obligación y tenga buenas reco-
mendaciones; si no quo no se presente; no se 
friegan suelos ni hay niños. Obisoo esquina á 
Aguiar, altos de la Peletería "E l Paseo." 
1860 4-8 
U n a c r i a d a 
ds mediana edad se solicita. Salud número 23 
impondrán. 1895 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informarán en 
Reina 117. 1898 4-8 
S E D E S E A COEOCA.R, 
una joven peninsular aclimatada en el país 
para limpieza de cuartos y coser ó manejado-
ra. Tiene quien responda por olla. linforman 
Sitios 79. 1902 4-8 
N E P T U N O 16, A L T O S 
Solicitan una criada ds mano. Sueldo dos cen-
tenes y ropa limpia. 
1903 4-8 
Sé desea tomar en alquiler unos 
altos independientes, que estén situados en-
tre los parques y el muelle, y que salgan de 
60 á 70 pesos de alquiler. Avisar en Cuba fifí, 
almacén de Peletería. 1913 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para poca familia que pa-
se paño á los pisos y que sea joven, sueldo 10 
pesos y ropa limpia en Estrella 130, esq. á Es-
coba^ 1954 4-9 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano, tiene buenos informes y sabe 
cumplir con su obligación. Informan San Jo-
sé número 74, altos de la bode>a. 
1914 4-9 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Mon;e 
n. 405. 1915 la-9 3-9 
Una criandera peninsular, de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. T:ene reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Apodaca 59 1959 4-9 
Aramburo núm. 5 
Se solicita una joven peninsular para criada 
de mano que entienda algo de cocina, con re-
ferencia 1970 8-9 
S E S O L I C I T A 
un profesor de instrucción primaria superior 
para que trabaje dos horas al dia con un niño 
de 10 años. Informan en San Ignacio núm. 14, 
entresuelos, de 1 a 3, el Sr. Salles. 
19i6 4-9 
Un joven peninsular 
práctico en el ramo de comercio, desea desem-
peñar cualquier cargo; lo mismo de portero 
que un cargo análogo. Informan Morro núme-
ro 58 1912 4-9 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Teniente Rey 76 1932 4-9 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de manos ó camarera sabieudo 
bien su obligación tieno quien la garantice: 
informan Lagunas 41 1921 4-9 
l>os jóvenes peninsulares desean co-
locarse una de criada de manos y otra de ma-
nojadora tienen buenas referencias: informan 
Inquisidor 29 1957 4-9 
CRIADO DE MANOS O CAMARERO DE-
sea colocarse: es práctico en ambos. Campa-
nario y Dragones bodega 1918 4-9 
Se solicita en O'Keilly número 44 
una buena manejadora ó criada de buena con-
ducta del país y una niña de 11 á 12 años 
1981 4-9 
Un matrimonio sin niflds, desea en-
contrar en casa de familia decente, un aparta-
mento alto, compuesto de tres piezas, inodoro 
y baño, frente á la brisa y sin ama eblar. Po-
dría ajustarse la comida. Avisar al apartado 
ndmero 209 H. M. Habana. 19S 6 15-9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Tiene quien 
responda por ella y sabe su obligación. Infor-
marán San Lázaro 273. 1923 4-9 
Un joven español desea colocarse de 
criado en casa particular ó de comercio. Tam-
bién se coloca de camarero: tiene mucha prác-
tica en su oficio y tiene bu3nas referencias de 
las casas en que ha servido. Informarán Nep-
tuno 12, de l'¿ á 2 de la tarde, Manuel Freiré. 
1910 4-9 
Una señora de edad solicita una colo-
cación, ó bien para acompañar á una señora ó 
para ñacer mandados y llevar niños al colegio 
ó para una cocina de corta familia. Dar.in ra-
zón Acosta 69. 1917 4-9 
Una señora peninsular de tres meses 
de parida desea oolocarsc de criandera, tiene 
buena y abundante lecho reconocida y certifi-
cado médico, y tiene su niño muy hermoso 
que se puede ver en Apodaca 17, cuarto núme-
ro 3, ó informarán. 1766 4-8 
Se precisan buenas costureras 
para ropa blanca de señora, para trabajar en 
sus casas. Razón San Pedro 20. Las Cuatro N a-
ciones. 1781 4-7 
Una criada blanca, en casa de familia, para 
la limpieza de tres gabinetes de médico, za-
guán, recibidor y patio; si no sabe limpiar es-
crupulosamente que no se presente, porque se-
rá despedida tan prunto pe reconozca su insu-
ficiencia. Sueldo: 3 centenes, vivienda, man-
tención y lavado, Campanario n. 90. 
1841 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero un pardo joven, bien sea en casa 
particular ó algún establecimiento. Dando in-
forme de la casa en que ha trabajado. Calle de 
Esperanza n. 74 1S49 4-7 
Una criandera peninsular, 
de un mes de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan, San Pedro n. 6, 
fonda La Perl:» 1834 4-7 
Empresa de baños.—Para construir 
unos en gran escala, en el litoral del Vedado, 
se sulicita un socio capitalista. De 8 al2 a. m. 
y de 7 alo p. m. Informan en la calzada del 
Vedado ó calle 7 n. 50 esqui.ua a G. 1806 _4-7 
Desea colocarse 
una joven de color de criada de manos ó ma-
nejadora, tiene quien la recomiende. Informan 
Peñalver 84. 1803 4-7 
& e S O I S C Í 
um ^riada de manos con buenas referencias, 
oue d icrma en la colocación. Consulado 85, al-
too. 1798 4-7 
S O L I C I T U D 
se desea saber el paradero de don Marcos 
González y Hernández natural de Canarias, 
que trabajó en el poblado de Venero por el 
año 1905. 
Se suplica la reproducción á ios demás pe-
riódices de la Isla por si se averigua su para-
dero, pueden dirigirse á don Antonio Gon-
z ález y Hernández su hermano, Tienda la 
Central Virtudes núm 14. Unión de Royes. 
C 136 áltV 4-4 
Se desea saber el paradero 
de Juan Martínez, español, zamorano, de Rio-
conejos. Inf i rmará en la Manzana de Gómez 
Mena el peón albañil Fermín González. 
1SS7 4-S 
Perito mercantil solicita por corta 
retribución ocuparse todos los días dos horas, 
de 6 á S de la noche, encargándose de llevar 
los libros y la correspondencia de una casa de 
comercio. Domicilio, Monte 280. 
1871 8-8 
Se necesita una cocinera para corta 
í familia que sea muy aseada $10, y una criada 
' de manos ae mediana edad $10. Tiene que dor-
mir en la colocación y traer referencias. Salud 
n. 4, platería La Dalia 1835 4-7 
S E S O L I C I T A N 
varios hombres propios para trabajos de un 
tejar. Dirigirse a M . S. Teniente-Rey 29. 
1803 4-7 
Una criandera de color con buena y 
abundante leche desea colocarse a media le-
che. Tiene quien la garantice. Informan Ga-
liano 105 (altos), de 8 á 10 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
1874 4-8 
Excelente criandera de dos meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan, Suárez 100, tienda de 
ropas. 1865 4-8 
Se solicita un buen cocinero ó cocine-
ra que sepa bien su obligación y tenga reco-
mendaciones; también se solicita un buen 
criado de manos. Diríjanse calle J. esquina á 
Línea, Vedado. 1857 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena manejadora ó criada de mano, la 
que es muy cariñosa con Jos niños y sabe 
muy bien su obligación. Informan en Consu-
lado 61, taller de lavado ó en Genios 4 esquina 
á Morro, accesoria. 1891 4-3 
Una buena criandera peninsular 
de un mes y días de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse a leche entera.— 
Tiene auien la garantice. Informes Diaria 16. 
1805 4-7 
Cocinera—Para un matrimonio se so-
licita una buena cocinera, blanca, que duerma 
en la casa. Ha de traer recomendaciones. 
Sueldo: tres centenos. Campanario n. 90. 
1S42 4 7 
A los dueños de peluquerías ó barbe-
rías. Desea colocarse un completo operario. 
Lleva más de cinco años de residencia en esta 
localidad. Informes Reina 2, barbería "La 
Europea". 1883 4-8 
SE CEDE 
en cambio de un pequeño trabajo, una porción 
de terreno dentro de la de la Habana, propio 
para hortaliza ó jordin. 
Dirijirse por escrito á Belisario Castillo. 
Hospital 7, entre San José y San Rafael. 
i £03 . 8-8 
Dependiente de Botica 
So solicita un primer en La Cosmopolitana, 
San Rafael n. 11. 1875 4-8 
Una cocinera 
peninsular desea colocarse. Tiene recomenda-
ciones. Informan Amargura núm. 43. 
1858 4-8 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano y entiende un poco de co-
chero ó de portero. Si.be cumplir con su obli-
gación y tiene recomendaciones de las casas 
donde ha servido cinco años. Industria 115. 
Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
1947 4-9 
r d e L i b r o s 
con inmejorables referencias y garan-
tías, se ofrece al comercio. No desea 
retribución hasta acreditar su compe-
tencia y laboriosidad. Dirigirse por 
escrito á J . A. O., Vedado, calle 2 nú-
mero 7. 1709 5-9 
Se desea nn matrimonio peninsular 
para criada de mano y mozo de comedor con 
referencias. Si no saben su obligación que no 
se presenten. San L6zara 2 de 12 á2. 
1905 4-8 
S E S O L I C I T A UN L O C A L 
espacioso para establecer en él una industria, 
pero que se encuentre situado en el radio de 
5 á 6 cuadras de Belascoain y Carlos 111. Be-
lascoain 8S tratarp.u de su ajuste. 
1908 4-8 
Una buena criandera peninsular de-
sea colocarse á leche entera, de dos meses de 
parida. La niña se puede ver, tiene quien la 
garantice. Informan Corrales núm. 251. 
1904 4-S 
Se desea saber el domicilio del señor 
Genaro y la señora Tomasa Correa y Rodrí-
guez. Los solicita su hermana Angela, y pue-
den dirigirse a Barrera 70, en Unión de Keyes. 
Cta. 839 8-8 
Desea colocarse un buen cocinero pe-
ninsular en casa particular ó establecimiento, 
con muy buenas referencias. Informarán en 
Animas 68 esquina á Blanco, bodega "La 2.1 
Mina"; no tiene inconveniente en ir al campo 
o al extranjero. 1831 4-8 
Para criado de mano ó jardinero de -
sea colocarse un peninsular de 40 años de edad 
inteligénte y activo con 20 años de residencia 
en Cuba, dedicado á estos oficios sabiéndolos 
con perfección. Sabe leer y escribir y es útil 
para todo. Prefiere jardín y no acepta porte-
ría. Reíerencias cuantas se quieran Monte 164, 
mueblería. 1747 4-7 
Una g-eneral cocinera 
vizcaína, desea colocarse en casa de comercio 
6 particular. Cocina á la española, cubana y 
francesa, dulcera y repostera. Informan Te-
niente Rey 64. 1818 4-7 
UNA PARDA DECENTE, 
des;a colocarse de criada de manos ó para 
manejar niños que ya caminen. Informan en 
Aguiar 12. A. 1788 4-7 
Dependiente de Farmacia 
Se solicita uno con muy buenas referencias. 
Informan en Monte número 133. 
1822 4-7 
A p r e n d i z d e s a s t r e 
Se necesita uno adelantado. Habana 92. 
1795 4-7 
Se solicita 
una criada da mano de mediana edad que 
tenea quien la recomidnde. Horas do presen-
tarse de 7 a 12. Refugio 4. 1824 4-7 
Una buena cocinera 
peninsular aclimatada en el país desea coló 




CRIADA DE MANO 
que sepa coser y hacer ropa de señoras y n i -
ños, se desea una: sueldo 3 centenes: Obispo 
núm. 72. 1792 4-7 
C O C I N E E A 
Solicito una buena para corta familia; suel-
do dos centenes: Obispo 72. 
1791 4-7 
Una joven 
de 18 rños desea colocarse de manejadora: es 
muy cariñosa con los niños: informan Carmen 
núm. 4. 1810 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mediana edad, activa y 
de toda confianza: indispensable sea muy l i m -
pia: buen sueldo si gusta su trabajo: Aguaca-
te 76, altos. 1811 4-7 
Se solicita 
una manejadora que sea trabajadora, honrada 
y cariñosa con los niños, sino renne estis con-
diciones que no se presente: Belascoain n. 68, 
altos. 1668 4-7 
Se solicita 
una criada de mano para ayudar á los queha-
ceres de la cas?, á un matrimonio: sueldo 2 cen-
tenes y ropa limpia: si no tiene recomenda-
ciones v no sabe trabajar que no se presente: 
Monte 346. 1776 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó maneiadora: es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber: tie-
ne recomendaciones de las casas donde ha ser-
vido: informan Concordia 64 
1770 4-7 
Una peninsulai' 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación. Tiene au ien garantice. 
Informan Corrales 50 1830 4-7 
Se solicita 
«na cocinera que sepa su obligación y tenga 
buenas reíerencias. Consulado 85, altos. 
1920 4_9 
U n a j t j v e n peninsular desea colocarse 
> ^ ^ J a d o r a 6 criada de mano. Es cariñosa 
JjOr. ios niños y sabe cumplir con su deber, 
iiene quien la recomiende. Informan Morro 
oútti. 58. 1333 • 4.9 
A g e n t e s de a m l o s sexos 
coa recomendaciones, se solicitan en Monte 
87, (alros). Buena retribución. 
1975 6 :9_ 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, una sabe coser y 
cortar por medida. Están acostumbradas á 
este servicio. luforman Oficios 29, altos. 
19S4 4-9 
Una criandera peninsular 
desea colocarse á leche entera, de un mes de 
parida, con su niño que se puede ver tiene 
buena y abundante leche no tiene incove-
niente en ir al campo, tiene quien la reco-
miende. Informan callejón del Suspiro 11. 
1975 4-9 
Una buena cocinera y repostera pe -
ninsular, desea colocarse para la capital ó 
fuera de ella, sabe el oficio con perfección, 
desea buen sueldo. Tiene inmejorables reco-
mendaciones. Informes Marina 5. 
1974 4-9 
Se solicita 
una manejadora de color de 45 & 50 años para 
cuidar á una niña y los quehaceres de la casa: 
sueldo $10 plata y ropa limpia: diríjanse á la 
sección de anuncios de este periódico. 
4 8 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD 
desea hacerse cargo de criar un niño. Dirigir-
se O'Reilly 36, bajos, Ramona Ruiz. 
1872 4-S 
Se solicita nn muchacbo 
que sepa servir y traiga recomendación. Quin-
ta ^5, Vedado, entre F y G. 1863 4-8 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora. Es formal 
trabajadora, y cariñosa con los niños; sabe co-
ser á mano y á máquina. En la misma una se-
ñora peninsular desea criar un niño á pecho ó 
leche en su casa. Informarán en Factoría 76 á 
todas horas. 1892 4-8 
Se solícita una criada de mediana 
edad para los quehaoeros de una easa. Sueldo 
$10 y ropa limpia. Revés núm. 1, A, Jesús del 
Monte. ' Ifói 4-S 
una criada de manos blanca ó de color: que 
sea formal y sin pretensiones. Ha de fregar 
suelos. Informan Amargura 33. 
1900 4-8_ 
Una criandera peninsular, 
de dos meses de parida, coa buena y abundan-
te leche, desea colocarse á leche entera. Tie-
ne quien la garantice. Informan Vives 174. 
1S99 4-8 
S e s d l i c t t a 
una joven para manejadora. Habana 124. 
1S8S 4-8. 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y tiene quien 
la recomiende. Informan Concordia 190. 
1909 8-8 
Desea colocarse 
una joven peninsular de manejadora ó criada 
de mano: lleva tres años en el país y tiene 
buenas referencias de las casas donde ha ser-
vido. En Industria n. 129, bajos. 
1866 4-8 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. San Lázaro núm. 57, infor ma el zapatero 
de 12 a 5 de la tarde, bodega 
1816 4-7 
Una señora peninsular 
desea colocarse do criada de mano. Tiene re 
ferencias. Informan Refugio 51 
1814 4-7 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano en casa particular. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Neptuno núm. 178 
esquina a Gervasio á todas horas. 
1819 4-7 
Una señora joven desea colocarse de 
aprendiza adelantada en un taller de modis-
tas, y en la misma hay una criandera do 2 me-
ses de parida con buena y abundante leche. Se 
le puede ver su hijo, es peninsular. Tienen 
quien las garantice. San Lázaro 255 
1815 4-7 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar para la limpieza de 2 ó 3 habitaciones ó 
acompañar una señora ó señoritas, ea fina y 
sabe coser a máquina y a mano. Tiene buenas 
referencias por todos conceptos. Sueldo 3 cen-
tenes. Informan Cienfuegos 16, altos. 
1312 4-7 
B i ó g e n o ? 
L a A N E M I A en todas sus 
formas, la N E U E A S T E N I A , 
la D E B I L I D A D y todas las 
enfermedades aniquilantes, se 
curan con BIOGENO (engen-
drador de vida). 
E l BIOGENO es bueno para 
hombres, mejor para mujeres y 
necesario para niños. 
He vende en b.otieas. 
1829 20-7 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. No tiene inconveniente en ir al Vedado ó 
al Cerro. Tieno quien la recomiende. Infor-
man Suarez 22. 1833 4-7 
Unajoven peninsular 
desea colocarse de criada do manos y coci-
nera en casa de corta familia. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan Bernaza 373 ,̂ teléfono 908. 
1839 4-7 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de manejadora y la otra de criandera, de 
dos meses de parida, sin niño y con buena y 
abundante leche á leche entera. Tienen quien 
las garantice. Informan Vives 170. 
1842 4-7 
Una señora peninsular desea coloca,-
ción para una cocinera, bien para casa par t i -
cular 6 establecimiento, tiene buenas reco-
mendaciones. Inquisidor 27 dan razón. 
1756 4-6 
C R I A D O 
Se solicita uno de 14 á 17 años para la limpie-
za de las habitaciones, sueldo dos lulses y ropa 
limpia. Empedrado 15. 
1SSÜ 4-8 
CRIADA DE MANO 
peninsular que sepa coser, se solicita en Sol 
63, piso 2"., con referencias. 
1S85 4-8 
8 E S O I I C I T A 
una criada de mano ó ajanejadora que sepa 
cumplir sus obligaciones. San Miguel 97. 
1879 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su oficio y presen-
te recomendación de donde haya serviao. Car-
los I I I 163, de 10 á 4. 1878 g-S 
E n la calle 13 
n. 101 entre 12 y 14, Vedado, se solicita una 
criada de mano que sepa cumplir con su obli-
gación y tengan quien la recomiende. 
18S0 4-3 
Calle 1(> n, 47. Vedado 
Un criado de manos, de color, desea colocar-
se, entiende algo de inglés. Con buena referen-
cia 1848 4-7 
Una señora peninsular desea colocar-
se do manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recomiende. Informan Monse-
rrate 49. 1779 4-7 
Corresponsal de español 
conociendo inglts, francés, alemán, tipografía 
y teneduría de libros, desea colocación, defe -
rencias inmejorables. Dirigirse á J. Martínez, 
Habana 85. 1783 4-7 
PARA GABINETE donde dar un par de horas 
de consultas, se solicita una sala chica que 
tenga recibidor ó una buena habitación baja 
que lo tenga. Informan de 1 á 3 P. M. en Ani-
mas 7, el Doctor. 1777 8-7 
í ü » o s o l i o i ' t c t 
una criada de mano para corta familia en 
Lealtad 141. Sueldo §12 plata y ropa limpia. 
Se exigen referencias, 
1782 4-7 
SI] S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad con recomenda-
ciones para cocinar y hacer la limpieza de 3 
habitaciones; es para un matrimonio solo. 
Sueldo 3 centanes. Vedado, calle oí n. 109. 
1827 4-7 
Se desea colocar una señora penin-
sular de criandera de 3>̂  meses de parida y 
está aclimatada en el país y tiene su niño que 
se puede ver y tiene buenas referencias en las 
casas donde estuvo. Informan Esperanza n. 
111, bodega, dan razón. 1831 4-7 
S e s o l i c i t a 
un ayudante para el taller de la Tintorería 
Francesa, Neptuno 4. 1821 4-7 
Una cocinera peninsular 
desea colocarse, sibe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice, Villegas 103, 
dan razón. 1771 4-7 
Se solicita uno que traiga referencias. Dra-
gones 13. 1773 4-7 
Una buena cocinera peninsular, que 
lleva mucho tiempo en el país, desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento. Tam-
bién se coloca otra peninsular de manejadora. 
Saben cumplir con su obligación y tiene quien 
las garantice. Informan Amargura 43. 
1S32 4-7 
AGENTES.—SE SOLICITAN 
cuatro para el Centro Benéfico "La Verdad," 
Sueldo fS plata á la semana. Informan de 8 á 
9 y (le o a 6. 1772 12-7 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 17 altos, una criada de manos 
peninsular, para un matrimonio, que no sea 
recién llegad». 1758 4-6 
Un joven peninsular desea colo-
carse de criado de mano, portero ó para sa-
car copias sabe cumplir con su deber y tiene 
quien lo garantice. Informan San Miguel 
60 barbería. 1760 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado que tenga recomendación de donde 
haya estado. Sueldo dos centenes. Cerro 697. 
1759 4-8 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche desea colocarse á leche en-
tera, tiene seis meses de parida no tiene fa-
milia el niño se puede ver tiene quien la ga -
rautice. informan Villegas 31, altos. 
1755 4-6 
Desea colocarse una señora penin-
sular de mediana edad de criada de manos < 
manejadora sabe cumplir con su obligación, 
Informan. Industria núm. l ló^ ' el portero. 
1688 4-6 
Una cocinera neninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación. Informarán. San 
Ignacio 86. 1710 4-6 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para criada de manos, 
sueldo 2 centenes v ropa limpia. Línea 132. 
Vedado. ' 1722 4-6 
Y O P U M O 
E L T U R C O 
Un general cocinero y repostero re-
cién llegado de la Península, aclimatado en 
el país desea colocación en almacén o casa 
pa ticnlar, ha servido en las mejores casas de 
esta capital. Informan Calzada de la l ^ ina n. 
73, Carnicería, 1680 4"8 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneia-
doru, tiene buenas referencias y sabe cumplir 
con su obligación. Informan Zanja n. 57. 
1696 4-8 
B a r b e r o s 
Se solicita un operario en el "Salón Mimo-
so". San Rafael y Lealtad. 1725 4-6 
Un segrundo 
dependiente de Farmacia se solicita para un 
buen establecimiento del interior. Informa la 
Botica San José, Habana 112, de 11 á 4, 
1683 4-6 
Una señora blanca 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli-
gación. Informan Angeles 27. 
1761 4-6 
Un peninsular desea encontrar una 
portería, la que sabe desempeñar por haber 
desempeñado otras en la capital de España, 
Tiene personas del comercio que lo garanti-
cen. Informan Angeles 8, tren de lavado. 
1765 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con buenos antecedentes, 
para servir á tres personas. Prado 76. 
1728 4-6 
Se desea alquilar una casa 
en punto céntrico de la Habana, ha de tener 
7 habitaciones, cuarto de criados, saleta y ca-
ballerizas. Informan Linea 110. Vedado. Telé-
fono 9218 1686 4-6 
Una excelente cocinera 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento tiene las mejores casas que 
la recomienden. Informan Compostela 71. 
1693 4-6 
Unajoven de esmerada educación 
desea colocarse de manejadora, es cariñosa 
con los niños. Sabe coser á máquina y á mano 
ó criada de manos. Informan Morro 58. 
1692 4-6 
Dos jóvenes peninsulares ciesean co-
locarse do manejadoras ó criadas de mano. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan, Calzada del Monte 147. 
1757 4-6 
Una buena cocinera 
peninsular desea colocarse en casa particular 
o establecimiento Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informes ea 
Reina 16, El Reoreo. 1745 4-6 
Criada de manos 
se necesita una que sepa su obligación y ten-
referencias. Qaliano 76. 1754 4-6 
Se necesita para un ingenio, una bue-
na cocinera; y criada de manos que sepa muy 
bien coser. Han de «er blancas. Se pagra muy 
buen sueldo. Se exige referencias. Informes 
todos los días. Hotel Panajo Cuarto núm. 6!, 
desde la once hasta las dos de la tarde. 
1720 4- 6 
Se desea colocar una joven peninsu-
lar de criada de manos ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la garantice. Aguiar 35, 
por Tejadillo, accesoria C. 1751 4-8 
Unajoven peninsular 
aclimatada en el pais desea colocarse de cria-
da de mano para la limpieza de cuartos. Sabe 
coser á mano y á máquina y tiene quien la ga-
rantice. Informan Misión 65. 
1764 4-6 
Dos peninsulares desean colocarse 
de criadas de manos para limpiar habitacio-
nes, repasar ropas, coser á máquina. Sabeu 
cumplir con su deber, dormir en su casa. Tie-
nen recomendaciones, Informan Flores 23. 
_1763 4-8 
Una criandera peninsular, 
¡ de 40 dias de parida, con buena y abundante 
| i eche, y con su niño que se puede vei 
Se solícita 
una rauchachita para mane adora, blanca ó 
de color, que tenga, quien la recomiende. Suel-
do. f7 Compostela núm. 111 B. 
m e 4_6_ 
; S e s o l i c i t a 
una jovencita para cuidar un niño, sueldo y 
ropa limpia. Acosta núm. 43 altos. 
1719 4-6 
Unajoven peninsular desea co'ocarse 
de criad» de mano ó maneiadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Compos 
tela 71. 17.8 4-6 
S E S O L I C I T A 
un activo agente de anuncios. Ganará la ter-
cera, mientras el anuncio se encuentre en pro-
ducción. Dirigirse por carta al apartado 198. 
Habana. 1712 ' 4-6 
desea i 
colocarse á leche entera Tiene quien la garan- i 
tice. Informan Monte. 95 enere Aguila y Suspl- i 
ro, sastrería 167:> 4-6 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se á media íecbe. Tiene quien la garantice. 
Iníonnan Sol 8. 1762 4-6 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos en Estrella 18, con bue-
nas referenciac, 1717 5-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada ó manejadora, sabe cumplir con su 
obligación, y tiene quien la recomiende. I n -
forman Egido 7, cuarto núm. 20, altos. 
1706 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de manos que sepan su 
obligación y un cocinero ó cocinera que quie-
ra dormir en la casa. Informan Reina 115, 
170 9 4-6 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento; cocina á la española, francesa y crio-
lla, y sabe lo que se trae entre manos, Infoi^ 
man San José 2. accesoria A 1730 4-6 
Desean colocación dos señoritas re-
cién llegadas de la Península, de dependien-
tas en establecimiento de artíeulos de fanta-
sía: decentes y de honradez intachable. Tie-
nen quien responda de su conducta. Informan 
Dragonen eso nina á Galiano, tienda de ropas 
"La Perla de'Tacón". 1678 4-6 
Un asiático excelente cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la francesa, americana y española. 
Sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
lo garantice. Informan Animas 123. 
1714 4-6_ 
Se desea vender 
ó cambiar por una casa el terreno calle de 
Quiroga número 2, detrás de la iglesia do Je-
sús del Monte. Da á tres calles. Mide 25 por 95 
varas. Informan desde las 9 de la mañana, en 
la calle de Aguacate número 28 1740 4-6 
Un su je to de c a r á c t e r , r e c i é n llegado 
de la Pdninsula, práotioo en la venta de joye-
ría, dseea colocarse como dependiente; tiene 
quien responda de su conducta. Informaran 
Dragones esquina á Galiano. Tienda da ropas 
La Perla de Tacón. 16 4-6 
Vedado, ealle 13 n . 8 3 entre 10 y 12 
se solicita una criada de mano olanca ó de co-
lor que sepa su obligación. 
1767 4-6 
Tres pen insu la res desean colocarse 
una criada de mano, otra de cocinera para 
corta familia y la otra de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante. Tie-
ne quien las garantice. Informan Morro 24. 
1749 4-6 
Una buena coc ine ra peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estable-
ciraientó. Sabe cumpiir con ÍU obligación y 
tiene quien la garantice. Informan, Revilla-
gigedo 11, á todas horas, altos de la bodega, 
173S 4-6 
S E SOL5rC!TA 
para el Vedado nn buen criado de manos que 
entienda de jardinero y una cocinera inteli-
gente. Ambos con buenas referencias, sinoque 
no se presenten. Informaran Sol 85. 
1742 4-6 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad de cocinera 6 
criada de manos. No tiene inconveniente en ir 
al campo. Infrman Lamparilla 18. 
1674 4-6 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su oblieación y t ie-
ne quien la garantice. Informan Cienfuegos 22 
sueldo tres centenes, 1752 4-6 
" ^ B O G A D O ^ Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobra 
hipotecas. San José 30, 1699 4-6 
Una criada francesa 
desea colocarse de criada de manos ó cocine-
ra. Monte 383, Café Casino de Atares, 
1711 4-6 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano; no duerme en la coloca-
ción. Tiene buenas recomendaciones. Infor-
man Consulado y Neptuno letra C. 
1734 4-6 
Se desea colocar 
unajoven de color nara cocinar á un matrimo-
nio. Tiene perdonas que la recomienden. I n -
forman Aguila número 32 1731 4-6 
Una criandera peninsular joven de-
sea colocarse á leche entera la que tiene bue-
na y abundante de un mes de parida. Tiene 
quien la garantice. No tiene inconveniente en 
salir fuera. Informan Carlos I I I . Bosque, pues-
to de frutas 1733 4-6 
Desea colocarse 
de cocinera una peninsular de mediana edad, 
en casa particular ó establecimiento. Monte 4, 
altos 1732 4-6 
S E S O L I C I T A 
una profesora de español que sea práctica en 
la enseñanza y capaz de dar clases del curso 
superior. Se le ddn 4 cfintenes y el almuerzo. 
Dirigirse por correo al apartado 343. No se 
admiten como internas. 1729 4-6 
Cocinera. 
Una señora peninsular de reconocida honra-
dez, aseada y con todas las garantías necesa-
rias, desea una cocina en casa particular ó 
establecimiento, siendo casa formal. Sabe 
con perfección todo lo relacionado con esta 
profesión. Informes Estrella 60. 
1726 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criada de mano de habitaciones y coser á 
mano y á máquina, corta por ñgurín, una se-
ñora de mediana edad de color . Informan ca-
lle de Picota núm. 1 1741. 4-6 
DESEA COLOCARSE una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, y es car iño-
sa con los niños y tiene quien la garantice: en 
la misma casa se coloca una criandera de 4 
meses de parida y tiene buena y abundante 
leche y tiene la niña que se puede ver y tiene 
quien responda de casas que estuvo otra vez. 
Informan Belascoain 46. 1753 4-6 
Se desea alquilar 
una ó más casas con contrato. Si conviniera á 
ambos, también para correr con todos los gas-
tos. Dirigirse á la ferretería La Reina. Reina 
13. Telefono 1313. 1737 4-6 
E n San Nicolás núm. 42 
se solicita una criada de manos que sepa co-
ser. 1681 4-6 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano: sabe coser 
á mano y á maquina tiene quien la recomien-
de. Informarán, Concordia 168, altos de la tien-
dá de ropas. 1743 4-6 
Desea colocarse 
un peninsular de oficial en una fábrica da cho-
colate ó gaseosas, criado de mano, portero ó 
para limpiar escritorios, tiene muy buenas re-
ferencias. Informe Cienfuegos 2, barbería, en-
tiende cualquier clase de carruajes. 
1684 4-6 
Joaquin Grana Alvarez, recién lle-
gado de España desea saber el paradero de su 
hermano Fernando Grana Alvarez y suplica á 
las personas que sepan su actual residencia 
lo comunique • á Reina n. 1, fábrica de taba-
cos "La Corona". 1673 4-6 
Se desea colocar un cocinero peninsu-
lar, sabe cumplir con su obligación y con todo 
lo que le pidan. Tiene quien garantice su con-
ducta : en casa particular ó de comercio. I n -
forman Aguiar 92, portería. 
1704 4-6 
Desea colocarse «le manejadora ó 
criada de mano una joven peninsular, tenien-
do personas que la recomiende. Informarán en 
Obrapía número 25, altos, 
1705 4-6 
Se solicitan 
una general cocinera que sepa bien su obliga-
ción y una criada de mano qne sepa coser, 
ambas del país. Campanario 131, 
1701 4-6 
Se solicita 
en casa particular un cuartito por un centén 
mensual. Por escrito á O. P. Dirieirse á la 
Sección de Anuncios de este periódico. 
1702 4-6 
D I A E I O D E L A MARINA.—Edición ñ e !a mafíana.- Febrero 9 de 1906. 
L a d e u d a d e C é s a r . 
(CONCLUYE} 
E l Emperador dió una orden al co-
ronel. 
Este hizo que los tambores sonaran 
para publicar nn bando, y en el silen-
cio de muerte que siguió, en que dos 
mil hombres estaban pendientes de sua 
palabras, la TOZ del coronel se oyó alta, 
diciendo: 
' 'Sargentos, cabos, granaderos y tam-
bores: reconoceréis en adelante por 
vuestro "subteniente" al sargento Noel, 
y le obfideceréis como tal en lo que con-
cierno al servicio y ejecución de los re-
glamentos militares". 
Los tambores sonaron al terminar ku 
publicación el coronel. 
Envuelto en su capote, un poco in-
clinado como si meditara, Napoleón 
parecía más pequeño aun de lo que era, 
en el hueco que dejaban las filas de sua 
soldados. 
Se detuvo nn momento, y apenas si 
se notó que había ordenado otra vez 
algo al coronel. 
Se oyó nuevamente la banda de tam-
bores y luego la vez del coronel, menos 
segura, más emocionada: 
"Subtenientes, sargentos, cabos, 
granaderos y tambores: reconoceréis en 
adelante por vuestro "teniente" al 
subteniente Noel, y le obedeceréis co-
mo tal en lo que concierne al servicio 
y ejeeución de los reglamentos mili-
tares". 
Los tambores volvieron á sonar. 
Las tropas estaban en sus filas petri-
ficadas. Nada se traslucía de la emo-
ción violenta y terrible que agitaba al 
regimiento entero. Sólo la espada se 
estremecía en la mano del §oronel, y la 
palidez del hombre de las facciones 
duras y enérgicas había ido en au-
mento hasta notarse en los labios que 
se apretaban más que de ordinario. E l 
emperador, sereno y tranquilo, volvió 
á hablar al coronel. 
Y después del redoble de los tambo-
res, se oye' otra vez la voz de aquel, que 
quería aparecer firme y aparecía más 
aguda. 
"—Tenientes, subtenientes, sargen-
tos, cabos, granaderos y tambores, re-
conoced en adelante por vuestro capi-
tán al teniente Noel y le obedeceréis 
como tal en lo que concierne al servi-
cio y ejecución de los reglamentos mi-
litares' ' . 
Y al acabar los tambores, el coronel, 
después de volverso para mirar atenta-
mente á Napolón, dió la orden de rom-
per filas—esta vez secándose el sudor 
de las sienes.—Las dos mil cabezas que 
habían estado sin movimiento, rom-
pieron en un ¡horra! formidable, em-
pujándose para acercarse al emperador, 
que seguía siempre inclinado, siempre 
inmóvil, meditando aún: 
Coa paso lento se acercó al antiguo 
granadero. Napoleón no le habló.— 
se arrancó la cruz que llevaba al pecho 
y la colocó en el uniforme del sargento. 
Tampoeo éste dijo palabra—no le-
vantó los ojos.^—Cuando el emperador 
separó las manos de aquella cruz, la 
única que llevaba, habían sido hume-
decidas por unas lágrimas que ardían. 
Y entonces comprendió que había 
sido pagada la deuda del César. 
GEOSGES D'ESPAEBES. 
C u a n d o j w e t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o d e j e 
d e i t i f o r m a r s e j i o r l a s p e r s o n a s q u e l o p o s e e n d e 
E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s 
r e f r a c t a r i o a l c o m e j é n e l e g i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
i o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 
Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de g&rantia, 
en el a lmacén de música de su único receptor 
i m C-ÍRAIT, 8 ' E a i L L I 8!, EABÁM APARTADO 791. % 
26-2 " 
I t l ! 
i * Beiiltos, de buen humor, de rosadas 
r mejillas y carnes redondeadas son el 
orgullo y la delicia de las maárss, Los 
njños delgado?, páMog, f s q 0 i m 8 f mal-
iiumprados enítrisleiegjsi á sjaf m$&m> Nt» 
alimento £ m.edi.ciff.fy ie áMaa lg£ wéM^z-
m m 
DR. M. JOHNSg^ J|C-
Una buena cocinera peninsular 
que /ha cocinado en buenas casas desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, na-
da más que para la cocina. Sabe cumplir con 
sa obligación y tiene quien la garantice. In-
forman Bernaza 15, entrada por Obraoía. al-
tos. 1690 4-6 
Se solicita 
en Monte 23D una jovencita de buenos moda-
les para manejadora. 1676 4-6 
Una persona de resillar edad, recién 
llegado de Europa, busca colocación como te-
nedor de libros ó cualquier trabajo de escrito-
rio, un empleo de administrador ó mayordo-
mo en un ingenio, habla perfectamente el 
alemán y español. Keferencias calle de Ber-
naza número 8. 1704 8-6 
A G E N T E S 
se sol ician en Prado n ú m e r o 100 
de 8 á 5. 
1643 26-4P 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia, en Belascoain 
IB, Botica. 1608 6-3 
Dos jóvenes prácticos 
en oficinas se ofrecen de noche para copiar 
toda clase de documentos ú otro trabajo aná-
logo: informarán en Estrella 17. 
1557 8-2 
Pos jóvenes con buenas recomenda-
ciones y que saben escribir en máquina, desean 
colocarse «n alguna oficina, comercio ó en el 
campo: dirigirse por escrito ó personalmente á 
J . O. D.: Gaiiano 95. 1552 6-3 
S E S O L I C I T A 
una peninsular que entienda de cocina; ba de 
ser limpia, no tiene que hacer compras, ba de 
dormir en la casa, para corta familia sin ni-
fios. Sueldo 10 pesos. Monte 382 1501 8-1 
Se desea saber el paradero de Victo-
rio Alvarez León que estavo en Cárdenas yl« 
Macagua colocado en tiendas ^mixtas hce 40 
afios aproximadamente. Lo solicita su cuñado 
Joaquín Muñíz Granda para asuntos de inte-
rés. San Nicolás 128. 1410 6-3 
José Oirona. HoteljUnión, Santa I sa -
bel de las Lajas, desea saber el paradero de la 
señora Carolina Pazos Estevez, natural do Es-
paña y recien desembarcada en e] puerto de la 
Habana. Asuntos importantes de familia re-
clamaa su presencia. o. 212 10-30 
^ M S T E T A N D E R A S -
sanas, de mucha leche y de distinto tiempo 
de paridas, desean colocarse. Sin pretensio-
aes, CONSULADO 128 1314 15-27 E 
Un tenedor de l i b r o s que tiene varias 
horas desocüpadas, se ofrace para llevarlos on 
&lguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paria, Obispo 
igOj tienda de ropa».' g£)c 
Fuera de la Habana se admite socio ó so 
vende una fabrica que también tiene el ramo 
de dulcería en floreciente explotación. Infor-
mará de 1 a 4 tarde Miguel Oriol, Oficios 38, 
altos. 1205 15-26 
Para una industria de grandes r e n -
dimientos ünica en Cuba se desean capitalis-
tas. Para más informes, Oficios 76, sastre (por 
Luz). Do 30 á 12 p. m. 
1478 15-31 E 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al 8 por ciento desde $500 hasta la más 
alta cantidad en sitios céntricos , en barrios y 
Vedado convencional. Se compran casas de 
2,000 pesos hasta f 12,000. J . Espejo, Aguiar75, 
letra C, relojería, de dos á cuatro, 
1987 8-9 
12.500 pesos se dan en hipoteca en 
dos casas en lo mas céntrico de la Habana. 
Informan en el despacho de anuncio de este 
periódico 1982 4-9 
Desde 500 pesos hasta 200,000 pe-
sos al 7 por 100, se dan con hipotecas de casas 
y censos y de fincas decampo, pagarés y al-
quileres, y me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos. 
San José 30. 1698 4-S 
Capitalistas que quieran colocar su 
dinero á un interés del uno al cinco por ciento 
mensual, consólidas garantías, sírvanse pasar 
á todas horas por el escritorio de La Villa 
Hermanos, Mercaderes 22, Telefono 328. Apar-
tado 353. r 1476 26-31 E 
V E D A C O 
vendo una casa moderna, á media cnadra de 
la línea, con portal, jardín, salj*, gabinete, 
comedor, saleta, cuatro cuartos hermosos de 
azotea, baño, sanidad, pisos finos etc. José 
Pigorola, San Ignacio 2i de 2 á 5. 
•' 4-9 
J>os cuadras del Prado, vendo una 
casa de alto y bajo independiente, pisos fi-
nos, cloaca, de azotea, muy bien situada: ga-
na 53 pesos oro americano; otra en San Lá-
zaro acera del Malecón, moderna; otra en 
el barrio de Colon, lo mismo, de esquina, 
moderna, José Figarola, San Ignacio 24 de 
2 á 5. 1911 4-9 
FONDA CENTRICA, CON MUCHA 
marchantería. Se dá barata ó admite un socio. 
Urge por tener que marchar á España su due-
ño. Informan Dragones 10, por Amistad, fonda 
1862 s-3 
Se traspasa una fonda que hace de 
venta mensual de 1.000 á 1.200 pesos, por tenor 
que marchar su dueño á España. Más detalles, 
escritorio de La Villa Hermanos, Mercaderes 
22, apartado 453, teléfono 328. 
1870 8-8 
C o n d e s a 4 2 
Se vende esta casa. Informan San Rafael 49, 
latos, su dueña. 1908 6-9 
Buen negocio.—Por tener que ausen-
tarse su dueño se traspasan dos casas de inqui-
linato que producen buen interés por encon-
trarse con sus habitaciones ocupadas y en pun-
to céntrico. Informan en Compos tela n. 66 de 
una a dos, el encargado de dicha casa. 
1809 4_7 
Vendo una casa en Campanario en 
$5,300; - otra en San Lázaro en $3̂ 000; otra 
en la calzada del Monte en $20.000. otra en Es-
cobar en 10,000; otra en Campanario en $!í,000; 
otra en Paula en $5,000; otra en San Miguel en 
$10,600; otra en Picota en $3,000; tres en Com-
postela de $10,600, 12.000 y 16,000. Tacón 2, de 
12 á 3y media. J . M. V. 1801 í 6-7 
Barberos 
Se vende una barbería en punto cfintríco y 
buena marchantería; se dá muy barata. Razón 
Gaiiano 72, casa de cambio. 
1660 alt 4-4 
V E N D O K X 
Neptuno un terreno de esquina con 30 
metros frente por 40 fondo; otro cerca de la ca-
lle de la Marina con 70 metros frente por 42 
fondo, otro de esquina en el Vedado entre las 
dos vías de comunicación ó la entrada, Ijbre á 
$6 metro cuadrado; otro en Zulueta a $58 me-
tro.—Tacón 2, de 12 a 3.—J. M. V. 
1800 4_7 
Gafé barato. 
Se vende un café que vale el doble de lo que 
se pide, muy acreditado. Su dueño no lo puede 
atender. Razón. Oficios 46.—M. Fernandez. 
1836 4-7 
Sin intervención de tercero se vende en pe-
sos 6.000 oro español libres para el vendedor 
una casa sita á una cuadra de la Iglesia de la 
Merced, con cabida de 300 metros, dos venta-
nas, zaguán y altos. Informan Anirtas 180. 
1774 8-7 
BUEN NEGOCIO.—SE V E N D E 
una buena casa en la calle Virtudes en $4.800, 
otra barrio Arsenal en $3.700, otra Corrales en 
|1,800, otra en $2.600, otra Escobar en $2.090. 
Razón Monte 64. Menéndez, Teléfono 6295. 
1775 4-7 
Establecida en 1894.—Sin competencia. Se 
vende. Darán razón: Droguería Dr. Johnson, 
Obispo n. 53. 1748 4-6 
E n la calle de los Sitios 
entre Campanario y Lealtad, se vende una ca-
sa con seis habitaciones, sala y saleta; tiene 9 
metros de frente por 40 de fondo, con todos 
los servicios sanitarios. Precio 3.709 pesos. In-
forman en Reina 14, altos, Casa de Huéspedes. 
1727 4-8 
S E V E N D E 
en la calle de Corrales n. 249 una casa de mana-
postería y azotea en $1,700 oro español. Infor-
man Principe Alfonso 146. 1744 4-B 
S E V E N D E 
nn terreno compuesto de 500 metros bien si-
tuado, con tres frentes y dos esquinas, propio 
para fabricar ó para depósito de materiales, 
del interior poi la facilidad que presea para 
su descarga, el chucho de Salamanca en la lí-
nea de Viilanueva. Informes Maraués Gonzá-
lez 12. 4-8 
F I N C A E N C A L Z A D A 
Se arrienda ly£ caballería, gran establo, 
buena casa. E l Tamarindo de Mantilla, calza-
da de Managua de 7 á 12 de la misma. 
8-6 
E n el barrio de San Lázaro se vende 
una casa que tiene sala comedor, cuaitro cuar-
tos, azotea, toda mosaico, servicio sanitario, 
dos ventanas. Renta $34 oro, precio $4,200. In-
forman Oquendo letra B, esquina á Virtudes. 
1750 4-6 
Se vende 
en $18,000 la cuarta parte de la hacienda San-
to Domingo, compuesta de cuatro y media le-
guas, provincia de Santa Clara, ó so hipoteca 
por §9,000 y se paga el uno y medio. San José 
n. 30. 1700 4-6 
S e v e a d a 
una casa acabada de reedificar en Perseveran-
cia: informa directamente su dueño. Amistad 
n. 30, altos. 1601 8-3 
Vedado 
En $5.C00 oro español y 509 á reconocer li-
bres ñor el vendedor, se vende una casa recien 
construida y con terreno para fabricar otra. 
Calle Bcerca de los baños Las Playas. Infor-
mes J . M. 8á Gaiiano si, Banco Nacional. 
1578 8-2 
Venta de una fonda. E n proporción, 
se vende la fonda, Belascoain 85^, hace un 
buen diario, muy bien situada y sus gastos 
son muy reducidos. En la misma informaran. 
1551 8-2 
Por no poderla atender su dueño se 
vende la acción de una finca cerca de esta ca-
pital, que faltan dos años para cumplir el 
contrato, con buenas crias de animales de to-
das clases. Informarán San José 16,bajos. 
1313 26-E-26 
E L Í X I R P E C T O R A L 
DE 
Chira Cimarrona y 
M Dr. J . García Caiíizeres. 
Eficaz para la curación del ASMA. RES-
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droaruería de M. R. 
Gatell en Cienfuegos y Sucesores de L . C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16S20 78-24 N 
solares, hipotecas. "The J . L . Head & Co" Of-
fices: 1-11 Bank of Nova Scotia Bidg., O'Rei-
lly 30 A. E l que desee comprar ó vender una 
finca rüstíca ó urbana ó necesite dinero en hi-
poteca ó cualquier otro negocio de naturaleza 
análoga, debe de escribir á la '-J . 1,". Head A 
Co.", y sera complacido. Negocios confiden-
ciales si se solicita. Se adelantan cantidades 
para cuestiones judiciales. J . L. Head, direc-
tor. Mario L . Diaz, Letrado Consultor. 
954 26-20 E 
P o r n o n e c e s i t a r s e 
se vende un carro de 4 ruedas vuelta entera, 
en la calle 11 n. 33, Vedado. 
19o9 4-fl 
en Lineo esq. á I, Vedado, un faetón de uso. 
Es de cuatro ruedas. Por las mañanas de 8 
á 11. 1945 4-9 
S E V E N D E N 
Cerro 494 un Buggy de Bacok con zunchos 
de goma completamente nuevo y un bonito 
caballo color nuevo y manso y su limonera, 
todo se da barato, puede verse á todas ho-
ras, 19¿4 4M) 
Un elegrante automóvil a lemán de 22 
caballos de fuerza que costó seis mil pesos, se 
vende en módico precio caben 9 personas; se 
da á prueba. San José 4, cerca de de Amistad, 
darán razón 1983 4-9 
PARA LOS CARNAVALES. —Se vende en 
proporción un tren para partí calar, compues-
to de un Milord Courtiller, un hermoso caba-
llo americano, joven, sano y de brazo; una l i-
monera. Puede verse á todas horjy-, calle Q y 
11 esq. del Paradero de Lourdes é informes en 
los altos del Banco de Canadá, de 1% á 5. 
1925 t4-8 m4-9 
S e v e n d e 
un elegante milord francés, forma moderna, 
de muy poco uso. Salud 26, altos. 
1852 4-8 
S E V E N D E 
un automóvil de uso en buen estado. Puede 
verse en el cuartel de Dragones por Escobar. 
1907 15-8 
Propio para un médico 
Se vende un MYLORD con su limonera, y 
un caballo dorado de 7^ cuartas, muy barato 
por no necesitarse. Empedrado n. 17. 
1893 
Se vende 
un Milord con una pareja de caballos atnerica-
nos, juntas ó separada». Informan. Morro u. 6 
C. 333 ' w 
Se vende un milord, una duquesa, una 
iardinera, un familiar, un trap, un tilbury, un 
cabriolet, an brek, una bicicleta, carro de vol-
teo de 2 ruedas, una guasrua, un carro grande 
zorra y se alquila un brek, capaz para 16 per-
sonas, muy elegante, propio para los carnava-
les. Monte 263 esqeina á Matadero, taller de 
carruajes frente de Estanülo 1837 8-7 
Barato 
Se vende un Príncipe Alberto con zunchos 
de goma poco uso. Morro número 5. 
1840 8-7 
A u t o m ó v i l 
Para las persona» de gusto se vende uno si-
lencioso de 4 cilindros, 16 caballos de fuerza, 
para 5 personas, con su gran techo, está nue-
vo; precio módico. Se puede ver en Colón 28. 
1817 4-7 
S E V E N D E 
un milord plantilla francesa y dos hermosos 
caballos y sus arreos. Informarán San Rafael 
número 150, de 8 á 8^ a. m. 
1721 4-6 
Automóvil , se vende para cuatro per-
sonas; de fabricante acreditado, en perfecto 
estado de funcionamiento. Se pueden hacer 
todas las pruebas que se deseen. Precio venta-
joso Gaiiano 58 de 8 á 4. 1713 4-6 
S e v e n d e 
una jardinera y un tilbury en buen uso. Se da 
en proporción para desocupar el local. Infor-
man de 12 á 12. Reina número 115. 
1708 8-6 
A U T O M O V I L 
Per ausentarse su dueño se vende uno fabri-
cante Locoraébile de gasolina, 20 caballos, 4 
cilindros de muy poco uso: Dr. Giquel, Reina 
81 de 12.̂  á 11.2: teléfono 1692. 
1564 8-2 
Se vende un faetón en buen uso 
d© vuelta entera con una yegua de 4 años y me-' 
dio, maestra de tiro, con su guarnición, todo 
muy barato. Obrapía n. 52 darán razón. 
1543 8-2 
S e v e n d e 
una duquesa con dos preciosos caballos y su 
buena guarnición. Informan en Lealtad n. 1, 
puede verse de una á cuatro. 
1568 8-2 
un carro de 4 ruedas, nuevo propio para Ho-
tel, expreso, ó cosa análoga, Calzada 116, esq. 
á 6, Vedado, muy barato. 1522 8-1 
Y a es hora de juntar esta cría de canarios. 
E l canario que no cauta no sirve para cria. 
Vendo 50 canarios grandes como sinsontes y 
muy finos y tengo muchas parejas, están casa 
ditos, pronto ponen huevos. Tengo jilgueros 
y mixto de jilguero buenos cantadores. Hay 
crirdoras nueva de lujo de nuevo sistema. 
Obrapia número 87 
E N T R E BERNAZA Y V I L L E G A S 
1956 4-9 
Concha y Ensenada 
E l viernes 9 recibo 25 caballos y 25 malas de 
primera, maestras de coche y monta, precios 
reducidos.—J. W. Williams. 1367 6-8 
S E V E N D E 
unos perritos Bulldogs de 5 meses de nacidos, 
para sangre, propios para casas-quintas ó pa-
ra lo que quieran dedicarlo. Informan Cárde-
nas 33, 1882 8-S 
A V I S O 
a los particulares, el día 8 llegarán las mejores 
parejas de caballos para careaval escojidas 
por él inteligente Rilete, antiguo Cuartel de 
maderas. 1715 8-6 
E l chivo más grande de la Habana 
se vende en Virtudes y Oquendo, puesto de 
frutas, es muy manso, maestro de tiro y mon-
ta, propio para un regalo. Puede verse á todas 
horas 1655 8*4 
E e c i b i 2 5 c a b a l l o s . 
E l prójimo lunes 5 recibiré otro carro de 
caballos y otro de mulos de todos tamaños. Se 
venderán baratos. E . Casaus, Concha y Cristi-
na, Teléfono 6032. C 285 l F 
S E V E N D E 
una máquina de escribir nueva, escritura visi-
ble, alfabeto español, cinco centenes. F . Die-
go. Consulado 124, cuarto núm, 9. 
1949 4-9 
S I S E Ñ O R , 
S U FIVDOR, 
SALAS no exije fiador para venderle un pia-
g ^ 2 S S - . S t 0 . 6 O o r o 
al mes. SALAS, San Rafael 14. 
1979 8-8 
Caja.--Se vende una muy buena de 
combinación. También se venden una gran 
cama de matrimonio, una máquina de gabi-
nete para coser marca Palma y un gran escri-
torio, todo de cedro, con su buena estantería 
para libros. Informarán de su precio en la 
gran peletería "La Cubana" Calzada del Mon-
te esq. á Pernandina. 1877 4-8 
P e s o s P l a t a 
Afinaciones gríítis. SALAS, San Rafael 14.—La 
casa que mas barato vende los pianos. 
193S 8-9 
y se da barato, Luyanó 89. 
1948 4-9 
PIANOS DE USO 
desde 10 centenes en adelante al con-
tado y tambiéa á pagarlos á un centén 
al mes. Salas, San Rafael 14. 
1980 S-9 
Por no necesitarse 
se venden 1 escaparate de lunas biseladas, un 
vestidor id., una cama imperial, 2 lavabos, una 
mesa de noche francesa, todo moderno y com-
pletamenta nuevo sin ningún uso: desde las S 
a. m. en San Miguel 37. " 1S64 1-tS 7-8m 
E S C A L E R A S 
Se venden tres escaleras de diferentes ta-
maños; una de: 23 escalones de treinta y cinco 
puigs. inglesas de ancho; otra de 14 escalones, 
de 32 pulg. de ancho, y otra de 10 pasos de 39 
pulgadas, todas con sus dos pasamanos. —Se 
venden también 2 tablones de cedro para 
mostrador, alfardas, hojas de vidriera, una vi-
driera de calle y otra interior, 3 mesas gran-
des de varios tamaños y una porción de cosas 
propias para el que se va á establecer. Im-
pondrán de sus precios en la calzada del Mon-
te, esq. á Fernandina, establecimiento de pe-
letería La Cubana. 1530 i- 8 
M U E B L E S 
Nadie comnre sin antes pasar por Animas 
84 "La Perla", que realizamos un gran surtido 
de muebles, camas, espejos, lámparas, relojes 
y máquinas de coser, todo muy barato. 
1739 26-6 F 
S E V E N D E N 
un mostrador sin mármoles, un juego de gán-
enos de carnicería, un picador en buen estado. 
Informan Oficios n. 72. J802 4-7 
ÍSÜS M í 
Las mejores existentes, con váibula 
"Neverieak"; nunca gotea. 
Todo el mundo Jas usará, pues su precio es 
menos de la mitad del de las mejores conoci-
das. De venta en las principales papelerías y 
efectos de escritorio.—Unico agente: 
S a l v a d o r E i r e a , Pweina 13. 
Para pedidos al jmr mayor, diríjan-
se á Mercaderes 16; i . 
1967 A-J> 
Se venden en 7 centenes y nn doblón 
una máquina de escribir Remington,en magní-
ficas condiciones; puede verse a todas horas en 
la Agencia de mudadas La Palma Cubaiia, de 
Duarte. Calzada de Luyanó 19, Jesús del Mon-
te. 179̂  i'1 
Muebles en greneral 
ropa, alhajas y toda clase de objetos de util i-
dad. Se vende muy barato por evitar aglome-
ración. La Almoneda, Monte núm. 9 
1S49 M 
Sólidas, faciiisimas para operar. 
Véanse y na-
die comprará o-
tra que no sea 
la WILLIANS. 
La núm. 4 
y la num 
Unico Agente: Salvador Eirea. 
Keina i:> y Mercaderes K>.'i, altos. 
1965 . á-7 
A L O S V I A G E K O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r la, f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n u n o d e l o s m o -
d e r n o s a p a r a t o s q n e v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n K a f a e l 3 ^ . 
C-263 1 F 
9 ? 
Construidos expresamente para el clima de 
Cuba, con elegante mueble de caoba 71/í oc-
tavas de estensión, espléndido sonido y suave 
pulsación, $320 Cy. al contado y con aumento 
á plazos cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , O o r a p í a 2 3 . 
Comercio en general demfísica, ptanos y de-
más instrumentos, c28l 13 2 F 
LA FÁBRICA DS BILLARES 
de la viada de Forteza, se ha trasladado de 
Bernaza 53, á Teniente Rey 83, frente al par-
que del Cristo:Teléf:3285. 18161 78-24 D 
y comprarán al momento las plumas Fuente 
de válvula Langill "Neverleak" nunca gotea, 
y los indispensablos Humedecedores para so -
bres, sellos, etc. etc. en casa de Castro Fernan-
dez y Cp., Riela 23; Wilson's, Obispo 52; La 
Propagandista, Monte 87 y 89 y en la Ferrete-
ría La Reina, Reina 13, Salvador Eirea, único 
agente para la Isla de Cuba. 
1823 4-7 
SSK V J E N D E 
en Aguila 91, un magnífico juego de comedor 
compuesto de un aparador, mesa de correde-
ra, 6 sillas y nevera; se dá barato por ausen-
tarse el dueño de la isla. También se vende un 
espejo de sala con su mesa. Horas de 12 a 3 
1735 -̂G 
S E V E N D E 
un magnífico juego de cuarto estilo Luis .XVI, 
de nogal plumeado, camas gemelas, un juego 
de despacho de nogal y cuero estilo Moder-
nista. Varios cuadros al óleo y acuarelas, bue-
nas firmas de 1 a 3 p. m. San José 15, altos, en-
trada por Rayo 1736 8-6 
nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo 
de hierro, tres pedales, refractarios a] come-
jén, garantizados por 15 años. Vent as al con-
tado y á plazos en el Almacén de Mñsioa de 
E . Bonich, Obrapía 69, 1593 ' 26-3 
L A R E P U B L I C A 
Escaparates, aparadores, vestidores, lava-
bos, camas de hierro muy elegantes, tinajeros, 
mesas de corredera, relojes de pared, lámpa-
ras, espejos, juegos de sala y gran surtido de 
muebles de todas clases nuevos y usados. 
1627 13-S 
M I M B R E S 
sin ver las clases y modelos que tiene la casa 
SALAS, que los vende mas baratos que nadie, 
San Kafael 14. 
1496 8-1 
UNICA CASA 
de G a s p a r V i l l a r i n o y C a , 
Suarez num. 4 0 . próximo al campo 
de Marte. 
No tiene sucursal. 
Fn esta popular casa encontrará el público 
en general un gran surtido de ropa de'invier-
no, tanto para señoras y caballeros como para 
niños. 
En abrieres tiene LA ZILTA los más moder-
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se-
ñoras, caballeros y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y corles de pantalón ó fius, 
todo propios para la estación que atravesa-
mos. 
Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de tedas clases y de ültima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co-
ser, etc. 
1504 13-29 E 
¿QUIEREN COMPRAR SAMAS? 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Préstamos, Compra-venta. Consulado 96, 
entre Trocadero y Colón. 
Esta antigua y acreditada casa, teniendo 
que hacer reformas en el local y por tener mu-
chas existencias de Muebles, Prendas y Ropa, 
vende á precios baratísimos. Una visita á esta 
casa v se convencerán. En la misma se com-
pra todo lo arriba expresado, pagándolo mejor 
que nadie. 
TENEMOS RELOJES DE ?! EN ADELANTE 
1284 • 25-27 D 
P i a n o s d e p o c e » u s o 
en perfecto estado, de CHASSAIGNE, PLE-
YEL. BERNARfíGGI, y alemanes á precios 
moderados, al contodo y á plazos. E. CU3TIN, 
HABANA 91. 1332 30-25E 
PIANOS EN ALQUILER 
casi nuevos á precios bajos. 
E. CUSTIN, HABANA 94 
1333 S0-25E 
SE REALIZAN! SE REALIZAN! 
Por la mitad de su valor se realizan todas 
las existencias: gran surtido de juagos de 
cuarto y comedor ó piezas sueltas, todo cons-
truido en la misma fábrica á la vista y gusto 
del comprador. 
Quien hace una visita á esta casa, seguro 
que no sale sin comprar. 
Ü̂ .S S0" m "/^ • a SMS /js*. 
F r e n t e a l a F i l o s o f í a . 
1113 15-23B 
S E V E N D E 
un HARMON1UN M U H T E L p.-ira sa-
lones de cinco y medio juegos y 124 re-
gistros; su estado nuevo. Cerro 4 1 « 
c 200 j p 
Los que deseen comprar, hacer 
una prenda á la perfección v á módico precio-
diríjanse a Villegas ól entre Obispo y O'ReiUy' 
Se compran brillantes, oro y plata.WFélir 
Prendes. C 252 26-1 p 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto ou todas clases de ¿aderas . 
Especialidad en amueblado de casas en aluui-
ler por meseH.-^Vazque¿, Hermanos y Gomo 
NEPTUNO 24-~TELEFüNO ÚM 
^ SQ-U £) 
C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e f á b r i c a . F n s e ñ a m o a 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . U8 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a 
d o r e s d e e f e c t o s f o t o g r a f i ó o s . 
S a n R a f a e l 3 2 . ' . 
C-263 i r, 
PIANOS CABLE MODELO 0 0 8 1 " 
á 40 centenes al contado 
4 8 á a centenes al 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo Lóne 
OBRAPIA NUM. 23. * 
Almacén de música o instrnmentos.-Se Caw, 
bian componen y afinan Pianos y Arlaoninw^, 
O 188 aJt 13-2 p nlu,• 
RIGA DE MUEBLES 
Nadie compre m uebles s i u antes vi*t 
t a r esta casa . NOVIOS, A CASAESR' 
Gran surtido de todas clases. Más barata,! 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majatu» 
Los bacemos á la vista y gusto del compradai»' 
Todo bueno y sin competencia. 
791 alt 13-15 E 
os 
de E. CUSTIN.—Habana 94, tiene constants, 
mente en venta Pianos BLUTHNER—RosuT 
! LER — K O H L E R & CAM? 
BELL.—Precios módicos.—Cajas de caoba. Al 
contado v á plazos cómodos. * ^ 
1331 30-25 E 
SALAS 5c dá un piano nuevo, lo mismo 
la Habana que para toda la Isla. S. Rafael Í4 
1497 8-1 
Se cambian p i a n o s viejos 
por nuevos. Unica casa que lo hace ea la HÍÉ 
baña Salas, San Rafael 14 1495 ¿-1 
Se vende una maffnifiea v i t r ina , xm 
chiffonier, un aparador, un escritorio do sefiiJ 
ra, mesas de centro, cuatro platos do terr^ 
cotta, platos al óleo, un juguetero, silloneí 
cuadros, un centro, jarras, figuras, un juego 
cuarto moderno y varios más: Amargura 69 
1547 íM 
M U E B L E S E X G A N 3 A 
LA I B C B L á N i A . 
de (Santiago I*uenwBS. 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vendé, situaba ea la aaÜS 
más céntrica de la Habana, donde hay teáv 
oíase de muebles, prendaa.de oro,, plat* / bjl! 
liantes. Magníficos escaparates a f lO y 49 ñj3 
ñas á $30, vestidores á $20, peinadores á $15 
lavabos á |8, aparadores 6$8,50, juegos safcl 
á 22, máquinas de coser á $S, lamparas, 
de hierro y madera, masas de noche, ideta dti 
centro, idem de corredera», de aiedrez, soffij 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios da 
verdadera ganga como lo tiene acreditado el* 
ta casa. 
SAN R A F A E L ni 115, esquina á Gervaai* 
Fijarse, es la que está al lado del café. 
546 2ft-ll B 
Franceses, Americanos, Alemana y Españdife^ 
— Unico represeniante en América de fosm*** 
nííiQOS Pianos, RODRIGO T E N y O*—Coa« 
tambiéa Brnefit A. Tonk, New-York.—José 
Monsernit.—Concordia 33, Teléfono núm. 14SU 
Se garatizan estos pianos por tiempo indeüoi* 
do, tanto por el oomején como por su oon*« 
tracción. Se alquilan pianos nue vos. Venta dé|« 
de DOS centenes mensuales.—De Valencia M 
han recibido castañuelas, pandereta^ guita-» 
rras, etc. etc.—Música religiosa conformo én 
todo al Motu-propio del Papa Pío X , de los m& 
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 D 
S E VENDE 
una excelente sruillotina francesa; función» I 
mano y á vanor. Informes Marqués Qoncal«< 
n. 12. 4-8 # 
l o t o r d e g a s 
se vende uno espléndido, puede verso funci^ 
nando, de dos caballos, Ss da barato. CuW 
número 85. F. H. c 819 S~4* u, 
e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios móáieost 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffec-Teléfonos WoJ» 
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 8St 
12133 312-24 Ato. 
r o o l i n o d e v i e n t o 
_ 1 I D : O L d y . 
El motor mejor y mas barato para extraaí 
•1 agua de ios pozos y f levarla á cualquier ais»* 
ra. En venta por Francisco P. Amat. Oaba M 
a&bana. C367 alt 2 F 
S E V E N D E 
un motor de gas de seis caballos efeoíivos mvj 
económico y con todos sus accesorios. Infw» 
mes Marqués González 12 4 < _ 
B O M B A S de V A P O R 
M. T. D A V Í B S O N 
Las más sencillas, las más eficaces y "Isa mM 
económicas" para alimentar Calderas Gensr** 
doras de Vapor y para todos los usos Indus-
triales y Agrícolas. En uso en la Isla de Oub» 
hace más de treinta años. En venta por F. P« 
Amat, Cuba n. 60, Habana. 
C-268 alt 2P 
V E D A D O 
K entre 17 y 19, chalet Luisa, se venden eH 
ganga SO tirantes de 4>¿ y 5^ metros do la** 
go, unas puertas, un depósito de agua, de m»í* 
mol, propio para una finca. 
1976 4-9 . _ 
Se vende 
muy barata una incubadora nueva, de lai ni»« 
dernas, en Egido 7, altos; de 7 de la mañana • 
las 12. 1794 - i ^ L f R 
A S M A T I N A 
Verdadero RENOVA'DOR antiasmático efl* 
cura el AHOGO, la OPRESION y el ASMA 
por agudos ó crónicos que sean. La AStiAt*-
T1NA ha hecho millares de curas verdadera-
mente asombrosas. La ASMATINA so v»na« 
en todas las boticas. IBÍO 20-T V̂ ,. 
» [ Í K D l l i ,. 
Se realiza una buena cantidad de ssrpenw 
ñas de todos tamaños y colores, por tener nei 
.d de realizarlos, se dan un 25 Por } ^ 
más baratas oue en fábrica ni almacén. lnf0/' 
má Nicolás Gayo, Hotel de Francia, Tenleni» 
Rey 15, de 1 á 5. 1695 ^ 
S E V E N D E " 
por no poder atenderla su dueño una Tent* 
m, se somete á prueba por el tiempo 
deseen. Inlorinan en Jesús del Monte, cau» 
de Santo Suárez núm. 19 de 10 á 2 y do í0*0 
adelante. 1723 e-o^^ 
rí 
Nadie compre plantas sin antes visiUr ^ 
Jazmín del Cabo. Acaba de llegar su dueño 
rtía* Europa y los Estados Unidos con gran de camelias, hortensias é infinidad de v8r*ft*, 
plantas. Realiza dos mil cocos á precios moa1 
eos. No olvidarse: ^ 
luí'auta y Coneordia.—Teléfono 1 .»*" 
1671 1 6 ¿ ^ * ; 
Se venden tanques A. alo 
de hierro desde 25 pipas a 1? v hay un» "9i 
de 14 pipas y un porción de barandas P*i ^ 
Cementerio de niños y de personas mayor 
Zulueta 16, Prieto. Se vende barato. 
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